
ro TE� Pressão Atmosférica Mélia: 1013.1
, milibares. Temperatura média do, dia: ZO.4 �aus,
\

com um máximo no ponto de maior Il�ola�ao de

26:9 graus centígrados e um mínimo, a noite, de

13.1 graus (No PlanalJo a média mínfI1a sera de

05.0 graus), Estado media do Céu: Cun�lus, Stra­
tus, Nevoeiros noturnos nas margens � nos, �er�s
e Litoral. De claro a encoberto. Estaé' médio o

Tempo: Com instabilidades passageir.S no Oeste,

trovoadas esparsas sobre as serras e tre,nos doJlto­
ral, passando a completamente estávebom. assa

fria, em curso. Previsão:' A. Seixas Neto.,

ENCONTRO NACIONAL SOBRE O h ER _ O
Departamento Nacional do SESC promoverá, de 25
a 29 do corrente, no Rio de Janeiro, o I Encontro
Nacional sobre o Lazer que contará, além da parti.
cipação de técnicos do SESC de todo o país, com a

presença de representantes de entidades recreativas
culturais e esportivas. Para a participação de repr�
sentantes destas entidades, o Departamento Regio­
nal do SESC em Santa Catarina, dispõe de três
vagas para inscrições, devendo os interessados diri­
girem-se à sede do órgão, na rua Felipe Schmidt
em Florianópolis.

'
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BrezhJ1ev ressalta

respeite à soberania
,inicianlo distensão

Geisel fala- durante
30 minutos de,

política e economia

o presidente Geise! falará às 20 horas
de hoje à Nação, num pronunciamento redigido
pelo próprio Chefe do Governo, ,que durante
30 minutos abordará temas da conjuntura

,

política, econômica e social do país. (Pg.5).

Isàbel é dissuadida
de renunciar e se

queixa do peronismo,

,.
I

A presidente Isabel Peron foi dissuadida
da intenção de renunciar por membros do

gabinete que a animaram a prosseguir na chefia
do governo. !sabellamenta-se de um precário

estado físico e da falta de apoio peronista. (P.2).

, '
.

odinheiromaisbaral
o pre�idene Geisel assinou decreto limitando em 20% a. inciclê,ncia da correção monetária nos empréstimos contnlídos a

estabelecmentos oãciais por ,indústrias de bens de capital, insumosbásicos e por peque�as e médias 'empresas. (Página_6)

Os técnicos em Apiculturamanipulam os segredos de uma produção de até 3 míl toneladas anuais nas colmeias de todo o Estalo.

Governo acha

que Cônsul/
Philips não

, I

é negócio
fechado

Da extração
ao transporte
o carvão,
-

' ,

necessitá de
nova técnica

O transporte de carvão das,
companhias carboníferas de

Urussanga ainda se faz pelos
arcaicos cabos aéreos, que
sustentam pesadas caçambas a

15 metros de altura. (Pg.9).
.

Pãgi,UJ 6.

Nesta cidade,
nunca há
feriado .. Só
um trabalho
incessante

Na "Cidade 'das Abelhas",
uma febrêl comunidade de 1.
milhão e 200 mil,operári�
e 20 técnicos, armazena-se ')
boa parcela das 3 mil t, de

mel anuais produzidas em SCtP-,15).
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Trumvirato assume

com novo gabinete
jáformado
o Conselho Revolucionário entregou
oficialmente ontem o poder ao
triunvirato, que já conta

.

com um novo zabínete formado'

Lisboa - O Conselho Revolucionário de
Portugal, de 30 oficiais, entregou ontem
oficialmente o poder ao triunvirato' com­
-posto pelo presidente Francisco da Costa
Gomes, primeiro-ministro Vasco Gonçalves
e chefe dá segurança, general Otelo Saraiva
de Carvalho.Ao mesmo tempo, o presidente

.

afirmou que um nOV0' gabinete já foi­
constituído, embora não' tenha revelado os

nomes de seus integrantes.
Segundo um comunicado, ós membros

do conselho continuarão desempenhando
suas atuais funções, o que confirma que
por enquanto nenhum dos oficiais modera­
dos será afastado. Entretanto, o Conselho
propriamente dito, em .que os moderados
tiham voz ativa e que era. anteriormente a

autoridade suprema do país, transformou-­
se em órgão assessor, que se reunirá pot
decisão dó triunvirato.

Q general Costa Gomes, em breve decla­

ração antes de embarcar para Helsinque,
disse que o gabinete será subordinado ao

governo dos três generais. Há írtdícações de
que surgiram divergências quanto à forma­
ção dó novo governo, depois do regresso de

Ninguém se opõe
ao novo governo

na Nigéria
Lagos - o toque de recolher já foi sus­

'penso e reiniciados os vôos domésticos: isto
reflete a confiança cada vez maior do novo

chefe de Estado da Nigéria, brigadeiro Mu­
ritala Mohammed, que destituiu o general
Yakubu Gowon, e significa que o golpe foi.
aceito pelos cidadãos e não dará lugar à

oposição.
Mohammed, que há anos desempenhou

papel importante na derrota dos rebeldes
de Bíafra, durante a guerra civil, justificou
a destituição de Gowon acusando-o de ter

levado o governo à bancarrota e o país à

ameaça de "derramamento. de sangue e do
� 'caos". Disse que o chefe 'deposto ignorava
todos os conselhos e se havia tornado "in­

sensível aos verdadeiros sentimentos e aspi­
rações dos nigerianos".

O brigadeiro movimentou-se para conso­

lidar 'sua posição e iniciou uma profunda
depuração dentro das Forças Armadas, no­
meando .novos governadores nos 12 Esta­
dos do país. Também substituirá os chefes

,

das três Armas, e j� está revisando o prográ-
ma político em vigor: deverá resolver corno
investir as enormes rendas auferidas do pe­
tróleo. No ano passado, a Nigéria recebeu
mais de oito bilhÕes de dólares em divisas

de petróleo. O povo espera que o novo go­
verno adote medidas para a contenção d<;>s
fortes aumentos de preços e da persistente
escassez.

Quanto a 9owon, o brigadeiro Mohám­
med an'4nciou que' poderá voltar ao país
logo que a situação sejá normalizada. Ga­

rantiu sua' segurança e a de sua família, di­
zend,o que poderão iniciar qualquer tipo de

"ação legítima" quando regressarem. Além

disso, concedeu uma pensão, na qualidade
de general, ao presidente depost!)

Saraiva de Carvalho. de uma visita a Cuba.

O general, que advertiu que irá reprimir a
'

dissidência e a violência anti-comunista,
parecia desejar uma política revolucionária
mais clara antes que se anunciasse o novo

gabinete.
'

Mas evidentemente Gonçalves tinha pro­
blemas para escolher a equipe. Esteve

pressionado desde os socialistas e os demo­
cratas populares, os doismaiores partidos,
deixaram o governo; e desde que surgiram
em Portugal, Madeira e Açores focos isola­
'dos e dissidência e violência contra a

política de Gonçalves e o Partido Comunis­
ta.

Socialistas e democratas populares pro­
jetam uma série de manifestações de pro­
testo. Uma está prevista para domingo, na
cidade de Portimão, no Algarve. Para o

mesmo dia organizou-se urna manifestação
católica em Coimbra, a fim de protestar
contra o controle militar de sua emissora
de rádio. A considerar-se as palavras do

.general Otelo Saraiva, nesse dia poderá ter

início a "dura repressão aos contra-revolu­
cíonáríos" prometida por ele.

Terror ataca
conjunto musical

Newry, Írlanda do Norte - Um grupo
armado atacou ontem de madrugada um

ônibus numa estrada 'rural, que transpor­
tava um conjunto de músicos. Em conse­

quência de uma explosão e dos disparos,
cinco .pessoas morreram 'segundo infor­
mou a polícia.

.

Um policial afírmou que os cinco
cadáveres foram encontrados na estrada,
dizendo. que aparentemente alguns deles

participavam do conjunto musical, e que
"outros eram terroristas que foram atingi­
dos pela' explosão;'. O policial afirmou
que não foi possível determinar ainda a

daexnlosã
, '",'.li'

causa 'explosão. . ,.'
'

Os sobreviventes informaram à polícia
que o veículo -foi detido a aproximada­
mente 6,5 quilômetros de Newry por um
homem que fazia sinais de luz.

"Então um membro do grupo atacan­

te .aproximou-se do veículo e perguntou
!lOS ocupantesseus nomes e domicílios",
informou o oficial da polícia.

"O ônibus transportava membros de
um grupo musical da República Irlandesa
que regressava depois de uma atuação em

Bainbridge, fronteira com a Irlanda' do
Norte.

" "Os integrantes do' conjunto foram

obrigados a descer 110 ônibus, e pensavam
que se tratava de uma revist� 'Oficial. Em,

seguida foram colocados juntos à beira do

c�minho é fuzilados pelo grupo. SimUlta­
neamente -ocorreu uma poderosa: expIo- '

,

são" .

Dois sobreviventes do ataque foram

hosp,italizados, e um deles está em estado

grave, com ferimentos à bala, enquatlto
outro está em estado de choque, infor­
mou o hospital.

Brezhnev quer
menos armamentos

...

naEurcoaCentral
,

'

, Brezhnev disse: "É somente o povo
de cada Estado especificamente,
e não outro, o que tem o direito de
resolver se�s assuntos internos...

"

Helsinque - O dirigente
soviético Leonid Brezhnev
pediu' ontem uma redução

'

de armamentos na Europa
Central como primeiro pas-
so para o "desenvolvimento
da distensão militar" e afu­
mou que "ninguém deverá

. tentar estabelecer a outros

povos, sobre a base de consi­

derações de política exterior ,
de uma classe ou outr a; o

modo como deverão tratar
seus assuntos internos'. É so­

mente o povo de cada Esta­
do especificamente, e não

outro, o que tem o direito
soberano de resolver seus as­

suntos internos e estabelecer

assuntos internos. Esta é
uma alusão velada ',aos parla­
mentares norte-americanos
que procuraram vincular a

distensão entre Oriente e

Ocidente à suavização da

política soviética de emigra­
ção, particularmente para os

judeus russos.

rald ,Ford. Entre os artigos
mais controvertidos desse
acordo está o que afirma
que-as atuais fronteiras da

Europa são invioláveis. Al­
guns observadores' dizem
que isso ratifica tacitamente
as fronteiras bálticas e da

Europa Oriental, sob a tute­
la da União Soviética desde

_

a Segunda Guerra Mundial.PROTESTO

suas leis internas" .

Pouco depois, durante' o
discurso do presidente' ci-

,

priota, o arcebispo Maká­
'rios, a delegação turca, che­
fiada pelo premier Soliman
Demirel, abandonou a con­

ferência. A Turquia sustenta

que ele não representa a

porção turco-cipriotade Chi­

pre: Dernirel disse que apre­
sentaria um protesto contra
à presença de Makários.

Amanhã será assinado o

acordo geral de Helsinque,
quando devera falàr o presi­
dente norte-americano Ge-

'Entretanto, pressionada
pelo Ocidente, a Rússia in­
cluiu uma cláusula deixando
em aberto a possibilidade de
uma reunificação das duas
Alemanhas. O chanceler ale­
mão' ocidental Helmut
Schmidt reafirmou. esse pro­
pósíto em seu discurso, 'di­
zendo que "continua sendo
nossa meta'procurar um es­

tado de paz 11a Europa, no
qual a nação alemã recupere
sua unidade, mediante a au­

todeterminação" .

Breznhev disse aos repre­
sentantes de 34 outros paí­
ses, na conferência de segú-.
rança européia da Finlândia,
que a União Soviética não
tolerará inte�ferênoias em

Foto r.ecente dos rapazes que forrr1flvamo "Miaini Showband".

'Tiroteios e mortes
nas ruas de Madri

Madri - Toda a política da capital espa­
nhola está à procura de sobreviventes de '

um grupo guerrilheiros basco envolvido no

mais violento tiroteio já registrado na cida­
de desde que o general Francisco Franco
tomou o poder, 36 anos atrás. Segundo as'

informações dois elementos "suspeitos" fo­
ram mortos, vários feridos e uin terceiro foi'

preso. Mas continuam foragidos outros

membros do grupo, como parte da campa­
rJla separatista da organização "Terra Bas-

ca e Liberdade" - ETA
'

As informações 'são um tanto obscuras:
ao que parece, a polícia lançou gás lacrimo-

•

gênio contrá o s�posto quartel-general dos
guerrillÍeiros, nqs subúrbios de Madri. MaS
ao entrar descobriu apenàs '.'armas e muni�
ções", Dois indivíduos foram presos, diz a

polícia, antes que a segurança encontrasse,

".um carro suspeito" e perseguisse seus ocu- .

pantes. O primeiro tiroteio ocorreu quando
o carro foi abandonado e os ocupantes ten­
taram fugir. Acrescenta que "um jovem se

suicidou no local" e o resto do grupo foi
cercado. E, numa verdad�ira batalha, "um
dos suspeitos foi morto, vários foram feri­
dos e outro foi preso".

.

ULeponex", proibido pela
Finlândia, é venci ido na ALI

Basiléi!l - A indústria farmacéutica'San­
doz, da Suiça, informou que a droga "Le­

ponex", de sua. fabricação, foi proibida na
.

Finlaftdia devido à morte de vários pacien­
tes. O medicamypto'é usado no tratam�nto_
de doenças mentais, especialmente a esqui­
zofrenia. A droga possue sérios efeitos cola­
terais, como a diminuição dos glóbulos

. brancos no safigue, predispondo os pacien­
tes a diversas infecções.

A droga' foi clinicamente testada em

1962 \� esta �endo distribuída largamente
na América Latina, Europa" Ásia e África

desde 72. U!timamente, ocorreram várias
mQrtes na Finlândi,a, onde o "Leponex"
começou a ser distribuído somente em ja­
neiro: Alertada pelos médicos locais, a San­
doz decidiu retirar o seu produto. Em Basi-

Iéia, um funcionário da empresa esclareceu
que, oficialmente, a droga está sendo distri-

,

buída �a·Suiça, Alemanha Ocidental, Áus­
tria, Dinamarca, Espanha, Portugal, Iugos­
lávia, HUflgria, União Soviética, México,
Al:gentina,.África do SUl, Nig�a, Indoné­
sia, Tailândia, Hong-Kong, MalJru;�a e Qatar. Fran�ojogou golfe anteontem à tarde em La Zapateira, onde goza férias.

l-----Argentin...,I-----------�

Isabel.,muito
nerrosa, já
ameaçou

. renllnciar

Inglês é sequ strado
\

Os minitros tiveram que
dissuadir a )tsidente que,durante
uma Crise ervosa desabafou e

disse (le renunciaria.

Buenos Aires - A .prsidente Isabel Peron teve uma crise
nervosa na reunião do gbinete terça-feira passada e ameaçou
renunciar. A informação, \iVUlgada ontem pela agência noticiosa
independente "Ndtícias gentínas", disse que os ministros
conseguiram dissuadi-la. !essa ocasião Isabel teria lamentado a

falta de. apoio' por partt de alguns setores peronistas e seu

precário estado físico.', \ '

,A agênc ia noticiosa �sse também que o médico Oscar

Ivanissevich, ministro da Bucaçâo e remanescente do grupo de

Lopez Rega, teria asseguras à presidente que
"
..

'

.ainda é jovem
, e que sua saúde não deve �spirar preocupações...

'" Recomen­
dou-lhe "

...mais vida soou e alguns' dias de descanso... ".

Apesar do diagnóstico de Ivaissevich, os comentários continuam
sendo os mesmos: Isabel s�re, uma grave+crisé nervosa com

complicações gastro-intestinai ,

'

,

Entretanto, a situação prece ter sido momentaneamente
contornada. Ontem o minist .4a Justiça, Corvalan NàncJares,
declarou aos jornaJistas que ... a presidente 'da Nação está
decidida e em condições de cu rir õ período de quatro anos na

presidência". Disse que ela est Ta apenas " ...um pouco cansa-

d"
.

a .

Mas, por outro lade, as versões e contradizem. Fala-se que
ela está realmente doente, e qu se mostra muito irritada com

seus correligionários que desafi m sua autoridàde. Continua
recolhida à sua residência mas menta-se que neste final de
semana deverá seguir para o interio para um breve :�escanso.

.

De outra parte, fontes níilit .s revelaram on1em que as

Forças Armadas reiteraram sua int ção de defender o regime
constitucional, mas que ao mes o tempo solicitaram. aos

políticos que encontrem soluções rá
.

das para resolver á situação.
atual. Insinuaram, até, que 'um stamento temporário ou

definitivo de Isabel Peron talvez se to e agora inevitável.

, pe�� seguod1 vez
,

.

Buenos Aires _. Um bando de guétrílheíros sequestrou
ontem pela segu�da vez, o inglês Csarles Agnew Lock­
wood, -de 67 anos, diretor do c�plexo finaneeiro

anglo-argentino �oberts e �igado a ouras e�pres�. �á
dOIS anos, no ,4ia 6 de Junho de 1973, o Exército
Revolucionário 00' Povo - ERP' -, se�estro1;l o inglês e

só o libertou depois qu� a empresa �gou um resgate
calculado em 1 milhão de dólares (�, 13 milhões de
cruzeiros). Ao ser libertadd nessa �casiãO, Charles
Lockwood disse,então' aos jornalistas <I1\e não sairia do

país porque os gJerrllheiros lHe haviam dito que "nunca
espremem o mesne limão duas vezes" . \ "

.

.

Durante o stliuestro de ontem, uns tripta guerrilhei­
ros funcionaram na operação. rnterceptarfl o carro do,

inglês, trocaram tiros com os guarda-costa e o levaram
outra vez. Duràite a, rápida escaramuça sàíram feridas
duas filhas de Lêckwood, o motorista e os

�'
rda-costas.

ONDA 'DE TERROR, ' '.'
Nas últimas héras os grupos terrorista, tanto da

�sque!�a,. co,.l!l� �idi�eit!, :t�.i�:ç�do istemat�ca­
no' �OSplta1'N :'aI ;eM 'Glàa8e-portuãría de �'valparaíso.próxima série e ataques.zble, cidade de Plata, a

polícüa encontou 'os restos �e uma pesso que foi
.

atingida pela ex)losão de duas bombas. Vários\cadáveres
'com os corpos dlacerados foram encontrados um pouco
antes pela políca. As autoridades pr�umem\ ter sido
obra da AAA - Aliança Anti-Cpmunísta Argentina -,
uma vez que essaorganízação teírorista costuma utilizar
esse método: ,

Na cidade de Córd()ba,. guerílheíros esquerdistas
realizaram ataques coordenados durante 45 minutos.
Mataram três policiais. Uma' rnuher resultou ferida e

cinco ou seis pesspas.foram presas;Y,A polícia disse que os

atacantes faziam parte do grupo Mmtoneros, da esquer-
da peronista.

.

De outra parte, os guerrilheirojdo Exército Revolu­
'cionário do Povo - ERP -, mantê cativo um executivo
da empresa alemã Siemens, há 15 das. Por sua libertação
eles pedem 10 riúlhões de dóÜ\es (81 milhões de
cruzeiros).

.

'" _

,

Mas os irmãos Juan e Jorge Bon, da Hung & B_orn,
continuam a ser

os. empresários
a

t€tiem pago a mais alta
soma em dinheiro em troca da libe ade: 60 milhões de

dólares{(1flFC,ít�t:��:'_núlhões e 800 (·cruzeiros).
'

-,
'Ir .....

co,rvalán/Óf����'a.d�!_ iá

,retor��' a \,' : Isao .
,

Santiago do ct A direçã :" ' informações do

governo chileno Id; fiOU ante' ue o chefe do.
proscrito Partido ([) nista chileno uiz Corvalán, foi
"enviado a "Rito e1 totalmente re iJerado da opera-

.

Ção
.

cirúrgica a t1e foi submeti(t� c;levic;lo a uma

apendicite". Rito' é uma pe��ena listante localida-
de costeira,' -cerc e 150 quilometr a nordeste, de

Santiago, onde hátn campo de reclus

pblíticos. ,

Corvalán, de 5&nos, foi operado ,uma semanano

hospital naval dacidade portugária\ de Valparaíso,
próxima a ,Ritoqm conforme informa,: es do governo,
fornecidas na ocasb através de um co un,icado oficial.
O ch�fe, comunis encontr:a-se preso desde o golpe•

militar que derrubo o governo esque�dis, a em 1973 .•.

Israel iá te
I

,ez

.

' bom_' 5 nue a�fr:-esBoston - Observ ores norte-aro ·cano� .admitem qu�
Israe1 fabricou mais dez potentes b nbasJi' cleares e que
pode lançá-las a ce enas de quil

A

,etros � além de suas

fronteiras, disse ante The Boston G e.
. Num artigo com ',reitos reservad o jorrl afirmlf que

cada uma das

armas�comparável,.e
'poder xplosivo, �

bombas lançadas pel s EstadOS Um contn o Japão na

segunda guena mu ·al. Israel de'u fabl icar' os 58,
Jericó, .construídos pl ajuda da F ça. E� tS artefatos
diante de su� convic�ão de que �s .es ára 5, com seu

grande podeno econqmico, p�dena. mpra l mas con-,

vencianais de primeir� categana, asSl orno ai)i as nuclea­
res, diz o artigo, Ao que pare,:e, Isr ecidiuí: dvertir os

árabes .e os soviéticos dé que se al 'guerra utura em '

grande escala ameaçar sua existência, el estari,l disposto
a empregar armas nucleares contra os essores"! segundo
o jornal. O artigo. acrescenta que, se os obse\, :vadores,
as bombas poderiam ser lançadas po .ões Phan, �m F-4
adquiridos nos Estados Unidos bu p eio dos i metes

Jerico, construídos co ajuda da F . Estes I \\etes'
têm um alcance de 460 quilômetros.
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ados diretamente a' * '

trabalho, medicinr!!l!
cial, membros da (rd
evenção de Acidenüuô

, �
a empresa em todo o r
Segundo, dados fo�\l

ador de Segurança do �'
a Preventiva da CELESC\t�
presa, em 1973 tinha 3��sofreu seis acidentes faH�'

s temporários e permanerã
,

ero de empregados fJj
.200, ocorrendo 245 acidl

: os e permanentes e três fa
semestre deste ano,
ero de servidores, não }

� }
idente fatal e as ocorrênci

� permanentes baixaram para
tado.
ENCONTRO

j{
!pl
01

en

riS �
I

ns �
det)l1
o lesI' A realização do encontre e

disposto pela Portaria, ·a. hOJ1
: (/07/72, do Ministério d\bi tre;n, f,

�ssou a vigorar em 10; de �I \�S ��
) 'atándo do aspecto o rg r ',e 1'"( em e"
utura da segurança da'

\ ndo o ê
I

, ssuem mais de 100 fun, ntrário
;
'sta política prevencion' �

rmalmc

; ossui; seis engenheiros d ..

rabalho, três médicos es
.

'
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apa perfeito,
, grande ajuda
de 'todos os

,

. �o eles que
espectivas re-

ios

en-

,o
rra

á,� -

ei..

o

·Deputadoscomecam a

voltar,masquorum
para hoje é difícil

o presidente declarará
aberta a sessão, determi­
nando a leitura da ata an­

terior e do expediente acu­

mulado durante o recesso.

Depois, não havendo ora­

dores inscritos nem maté­
ria em pauta - e principal­
mente o quorum regimen­
tal para o prosseguimento .

dos trabalhos - convocará
nova sessãospara segunda­
-feira, e aí' sim, será para
valer.

Esta é a previsão do que
ocorrerá hoje na Assem­
b 1 é ia. Regimentalmente,
terminado ontem o reces­

so, a primeira sessão ordi­

nâría é marcada para hoje;
E como é sexta-feira, deve
começar ãs 8 horas. E po- .

de até nem começar, se o

A maioria dos

deputados chegará a

Florianôpo lis
na segunda-feira; ,

'

Em vista' disso, é,
qlfase certo que hoje
não hayerâ número

para a sessão.

número de deputados pre­
sentes for insuficiente. Mas
em qualquer hipótese o

rito será sumaríssimo: até
ontem, entre os poucos
deputados que foram vis­
tos circulando pelos corre­

dores da Assembléia, ne­

thum esboçou qualquer
interesse' por esta sessão,
nem expressou o desejo de
usar da palavra.

Dos que estavam no in­

terior, chegaram, ontem os

deputados Ve�íci0 Torta­
to, Otacílio Ramos e Sa­
-tumino Dadam, todos da
Arena. O presidente do
MDB, Dejandir Dalpasqua-

. le, regressou de Campos
Novos, e Celso Costa, Mar­

,

tinho Guizzo,. Bulcão
Vianna, Nelson Pedrini,

Júlio Cesar, Milton Olivei­
ra, Homero Gomes foram

alguns dos deputados que
passaram a maior parte do
recesso em Florianópolis.
Mas a grande maioria dos

deputados está no interi�r
e deverá retornar ã Capital
somente no filial de sema­

na, inclusive'os dois líderes
de bancada, Murilo Sam­

paio Canto, do MDB e

'Antônio Pichetti, da Are­
na.

o presidente da Assem­

bléia, Epitácio Bitten­
court, recebeu ontem ao

final da tarde a visita do

desembargador João de
Borba, presidentydo Tri­
bunal Regional Eleitoral.
Foi apenas uma visita de
cortesia. No' restante do'

dia, o Chefe do Legislativo
tratou, de problemas admi­
nistrativos, principalmente
acompanhando os traba­
lhos de reforma que se

processam em algumas das

instalações do Palácio Bar­

riga-Verde. Epitácio presi­
dirá a sessão de segunda.
-feira,

.

apesar de ter que
comparecer ao TRE para
depor perante o juiz Her- .

vandil Fagundes, relator
do processo promovido pe­
la Arena em que é requeri­
da a declaração de perda
de seu mandato. A audiên­
cia começa � 9, e como

ele. será o primeiro a ser
ouvido - em seguida virão
as testemunhas +

•
"dará

tempo para às 14 horas

presidir a sessão plenária
da Assembléia.

Córdova diz queArena eMDB são
ccinstru'Rlentos anti-deRlocráticos»
Acentuando que "não

há um único brasileiro que
esteja satisfeito com a si­

tuação polttico-panidãría
do Pats", e que "ninguém
pode pensar em fazer de­
mocracia com instrumen­
tos anti-democráticos co­

mo são os atuais partidos",
o deputado Henrique Cór­
dova, 'da Arena, defendeu
ontem em entrevista à im­

prensa nesta Capital, a ne-,

cessidade da criação de no­

vos partidos, "de baixo pa- .

ra cima':
- Criar partidos novos

não é tudo. Tem-se que
criá-los num clima tal em

que surjam como expres-:
são legitima da vontade

popular - disse.
O ex-llder arenista na

Assembléia e atual deputa­
do federal acrescentou não
acreditar na eficácia das
medidas até aqui ;bserva­
das no campo politico vi-"
sando atrair os jovens' aos
partidos e dar mais movi­

mentação à política parti­
dária, porque, em seu en­

tendimento, falta autenti­
cidade a essa convocação.
Córdova referiu-se também
à questão da distensão po­
lltica; dizendo que os que
se ocupam do debate neste

sentido "lembram aquele
persanogem de Kafka, que
procurava fora de si a solu­

ção do seu, processo, quan­
do ela se encontrava de»
ira dele mesmo ':
'NOVOS PA�TIDOS

"Acho que o

primeiro de qual!
tico, e mesmo <

cidadão ", fri!nl
Córdova, "é vi

gime democt

permita a rea

gral da pesso
não se pode
mocracia sei

suponha a

partidos for

certos lideres políticos que
insistem em esperar por
um aceno. governamental
ou por uma lei de salvação.

, "Acho que, tais politicas,
ao invés de encararem a

normalização democrática
do Pais como uma dádiva,
deveriam convencer-se de

que ela é o resultado de
uma conquista, país' a li­
berdade jamais jJi e jamais
será um dom, e sim a

conclusão de um processo
de conquista':

- Os politicas estão em

geral muito preocupados
com a vigência de certos

instrumentos e depcionais
e põem sobre eles a carga

.

toda de sua luta,. quando
, na realidade o ideal seria
banalizá-los. Um exemplo
que ilustra esta afirmação
está no reatamento das re­

lações diplomáticas com rI

Rússia e' a Ch ina Comun is­
ta. Se há 15 anos alguém
defendesse a necessidade
de o Brasil manter relações
diplomáticas com esses
dois pafses, era imediata­
mente rotulado de comu­

nista. Até mesmo relações.quem pensa em tudo, me-·
nos em democratizá-los. E.' comerciais eram vistas co-

./ mo a abertura de um diqueninguém poderá pensar fa-
zer democracia com instru- que permitiria, com o aflu-
mentos anti-democráticos

xo de mercadorias daque­
como são os atuais parti-

'les dois países, a aporta­
gem no Brasil de ideologias
comunizantes. Com a revo-

lução, o. debate tomou-se
O parlamentar disse não . despicienda, e o Brasil pas­

acreditaçque a atual tenta- sou a manter relações di­
tiv� de atrair �Iiuventude plomãticas e comerciais
para a atividade Partidária com aqueles países, sem
surta os efeitos neL�ssário� qualquer comoção nado­
à revitalização dos 'parti- nal, como um ato de mera
dos: "Pelo que tenhi; ob- rotina".
servado, em cada

nov�ins-
"O que é necessário",

crito na Arena, que o concluiu Córdova, Ué que
partido do ?overno, ,'á nos convençamos. como
uma expectativa de emprc políticos, de que não po­

�. E não creio nas convic\ d eremos condicionar o

çoes daqueles que se ogre- \ avanço' da democracia a

gam a partidos apenas coo.�osições que ocupamos:
mo meio de recebe� favo- f;n7uanto cada político
res do Governo. O Ideal é \r incapaz de por em ris-
o partido ser um exemplo CÔ�,\sua situação na busça
de democracia, não sim- da�}mocracia, ela não se-

pIes reduto de interesses rá a\nçada. Estamos to-

particulares': dos �:gcendo aquele per-
sonag

�de
Kafka, que'

CONQUISTA procur: fora de si a solu-
Referindo-se a disten- ção do s pro.cesso, quan­

são politica, Córdova� criti- do ela se contrava den-
cnu ° comV0.>1ampp·t0:"',· tro de'.o·>'Y!f. .o':

' ,

f '\,__

ClIrdova: Debate sobre adistensão 6 Kafldano.

históricos e da ausência de
princípios, idéias e progra­
mas realistas nos' parti­
dos':

- Um partido politico,
para que possa abrigar o
povo qie dá substância;
deve ser a expressão de
suas aspirações; deve ex­

pressá-las em termos con­

cretos, e defender com ver­

dadeira obsessão medidas

que correspond-r so aten­
dimento dasq'l',esmas aspi­
rações. -Ura, presentemen­
te os dois partidos brasi­
,

os criados por lei ainda
, •.) foram capazes de se.

�sjiJ,rmarem nos veicu-

e que representem toda
gama de opinião pública.
Os que ai estão são parti­
dos de donos, partidos fe­
chados e sem substância
popular. Não há um único
brasileiro que esteja satis­

feito com essa situação po­
I itico-pi rtidãria . Temos
partidos dominados por.

dos':

Badesc
•

contInua a
•

treInar

seu pessoal
Fonte do

Banco de Desenvolvimento
do Estado

.

de.Santa Catarina
- Badesc­
informou que
continua

sendo desenvolvido o

programa
de treinamento

do seu

pessoal técnico na

Associação Brasileira
de Bancos de

Desenvolvimento:
A programação de
treinamento intensivo,

estabelecida

pela diretoria
do Badesc

para os 26

participantes
em 53 programas distintos

nas áreas

administrativa,
financeira,

operacional, de planejamento,
auditoria e

marketing fui
iniciada

em junho,
devendo

encerrar-se na

primeira
quinzena de agosto.

Esclareceu a

mesma forite que o

programa esclarece
treinamento do

pessoal do Badesc
nos bancos de

desenvolvimento do Paraná,
São Paulo,

Espírito Santo,
Minas, BRDE de Florianôpolis

e Porto Alegre;
Fundação Getúlio Vargas,
Associação Brasileira

de BarlCOS de

Desenvolvimento,
BNH eBNDE.

estatístícas n,acionaisrÇOS do Go­

grupo de sete operâríe acidentes
o que correspondia preocupaçãc
brasileira, Mesmo coh, contingen-

r

9
I
d

. fi'vemo, em 1 74 opa ena tear

crescia para 15%. D então que
nacional, esta empreFidentes por
te humano considerlrevenção foi
alheia a este problo o Estado,
devido ao grande núspecializado,
ela registrados, o sedos, com o

implantado e' ativado de acíden­
com treinamento de segurança e

compra de matérias que atuam

objetivo de diminuiDperação de

tes, oferecendo ass

tranquilidade aos fI!
diretamente nos se) de abertura

tra co.isa o l
redes de

eletrifiCaç��e Segurança na introdu
PRESENÇAS . \� elegada do inglesa de'

.

Estiveram prese,'l a Catarina, � "ltticos , Q
e do IIi Encontro de 'J. Segurança afirma qu

do Trabalho da cf inistério do
democro,

Ministêrio do Trab�� efe da Co-
I um reSl-

Delma Martins Le�
a CELESC, 'l'd

.

gzz ac
do Trabalho da Del além dos

ticos.
Trabalho, Rafael D!,1eraçõ�'··'''�'1]:(Q I

d S .['" f ." "ordenadori� e ,_;o l, ,"-
Milton Carva.],p- d� f

objetirS de defesa dos anseios

quer pd'pulares. Tanto é assim

�e qualq�e
.

nas recentes conven­

u Henripes municipais, que se

'ver nurnonstituem na base de to­

';ático, }la organização partidária,
lizaçaO tp enas uma parcela Infima
� humq'ia população. eleitoral se

, falar emanifestou através do vo-

que s/o, embora a Lei Orgânica
rn

existê� dos Partidos previsse uma

res, N� manifestação ampla. v

lue diz! "Disso resulta claro ",
,ção d

".
acrescentou, que ha ne-

"asPa!
le Duvl cessidade de mupança, e

talvez a mais plausivel'seja
e afrai' a de se possibilitar que

,c��i novos partidos surjam de
lU o

} baixo para cima, como ver­
te dOSjiPj. cuias das aspirações ,de to-
Esta rl16', .

. ,

it d 'J'1. as camadas pop�tlares,
'ez, resu a,,' -

\ _

""---l �
\

.I,�_-

PEDROSO
dá o menor preço do

Brasil por m 2

PEDROSO ESQUEMA 75

TABACOW
ensina novos nomes

EXTRANYlON lUXO

160,00
DANUBIO 14 -

DUBLADO

12SÕO
SAFARI nUBLADO

112J1P
d"89'00012a!�6m,m

Dublado
de

155,001Q�1YL-O
de 140,00 por

9.Q!Q,Q
Dublado

89,00
Toda a linha Persia
com descontos de

304e 507.
Não fornecemos amostras
Você escolhe na própria
peça a marca, a cor :e o

preço
Não atendemos

, revendedores
Preco sem colocacão

Estes 'preços são somente
para as quantidades em

estoque
50,000 m 2 de cada tiDO

*PEDROSO'
MOVEIS E TAFtTE

Dr. Murici, 231 e 339 -

Curitiba
·Santos Saraiva, 49 -

Estreito
Florianópolis

_ __-' )! I

\.
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Setemb\o, .388, REPRE-
SENTANTES _ Rio de são da Organização dos Es- tra a decisão de deixar liber-
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gação nas relações continen- ,o Urugiai/afinnou' queLtda. ,- Av, São João, '

I 1333 - 40, andar - con- tais". voto� carpa porque_Cub o
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I

I
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30' andar _ Belo Hori- ses sofram intervenções de !,ais temos provas que ja
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Amazonas, 314 - corijllli- dos relativamente tranqui- 'Hanco.
,

tos 2101(2 -- Salvador -- los,., Com esta disparidade Acrescentou que a "polí-
I Reprenaes, -, Av, Sete de

de conduta começa a cria
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tica de intervenção cubana

I Setembro, 29 - conjuntos
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ao movimento subversivó
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A decisão tomad' em país (Cuba), mas é um movi-
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AGRADECIMENTO
Senhor diretor, na oportuni­

dade em que apresento ao Ex­
celentíssimo Senhor Gover­

nador do' Estado, o meu pedido
de exoneração, em caráter irre­

vogável, do cargo de Diretor da
Divisão de Educação Física da
Secretaria da Educação, cump!o
o grato dever de apresentar a

Vossa Senhoria, os meus sinceros'

agradecimcntõs pela divulgação
dada, através desse Órgão de Irn­

prensa, aos eventos realizados
durante o período de 1971 a

1975, quando estive 'à testa des­
ta Divisão,

'Cumpre-me salientar que,
graças à cobertura dada às nos­

sas promoções, elas alcançaram
os níveis desejados, contagiando
a classe Estudantil e crescendo a

afluência às praças de esporte,
Reitero a Vossa Senhoria,

protestos cle' elevada estima e

distinta consideração. Professor
Heber Lebarbenchon Poeta, Di­
retor da Divisão de Educação
Fisica.

POSSE
Senhor diretor, cumpre-me

comunicar-lhe que em data de 3
de julho 'do corrente, assumi a'

Agência Regional do Instituto
de Previdência do Estado de
Santa' Catarina - IPESC - com

sede nesta cidade, '',;
"

Outrossim, coloco-me à vos­
sa inteira disposição, 1\ltenciosa­
mente, Tadeu José Chutinho -

AgenteRegional.

l{ATULAÇÃO
[ diFetor, pela passa­

.lÍa dedicado à imprensa,
Associação apresenta os

limentos a eSse órgão da

".-lensa de Santa Catarina com'
os agradecimentos pelo muito

que tem feito por nossa comuni­
dade, Associação Comercial e

Industrial de [taja!

•

A

lnfo�ml. geral .

Ã ,5 na corrupção \�I� i
1/' 'nunciada tntenção ,101 \' .ongresso njlca conseguiu "en
1 A

UI .soverne: úbli 'ta 150
, 1-5 para acabar d I

I' na repu ica comums a q'usal _
e vez con" dr, I '

dcor1' cao; em algumas empresas de e'lo� edsua ,���ta,_ a�Ola
I
o por

riony' "lIsta no Nordeste é apena1?talsAes e

on�mt aça°talguaddmel!tefjséncia natural de I

\�
a, cresce e von e e .por I

com A
um proces ,., A

tida no orí

I o ve nos meios bu ' , quero Ja po e ser sen I no p
qu�' alquer progresso

rocratlcos nqdo ano quajdo, precisando de 1
rruJ_1 '(lições Embora q_uant? a P?�� favoráveis, ,,�I moção teve ape
veiS,

' vra nao seja olict« 'fi ti 't d
'

_

,

a novidade algum li d � ica IVO n mero, en o em vis

nabo ibrandos do Cas a,u
o os estalero de filíajs

- 23,
em

'

, ,

o moreno, e di ,

..

paci�. com. que Geisel esperou pelôk * *

II s, deIXando ao própri S. dcc:« � ,

,

resuu
,

,o, ena q,era a cada ais, dentro de s
sua (\ r'

iências e ifeo!ogias, reabrir
, * * 'k "laços com até agora bloquea

'a(

A l�s ção de Geisel em utilizar o}urso do 'BlrnE
'

,

A to ai

�num
momento em que a opi-i: ndidatos iriscrltos nos concurs

-

,_

I a espera atenta 'I do F - ,
,ruao �' d

'
,

os resu ta os s promovidos pelo Banco Regi
dos inn tO�,a Hnzs�ra_!lvos, que "não Desenvolvimento do Extrem
metenê o, na opznlao de auto'r 'da '

_
, .

'

,fi" istério '

I -

�rao as provas dia 17 de agostdes do) .

,da Justiça. Atualmen-
\�,IO no Instituiil Estadu,al de Edte, n_d, t

e por,cu(p'� � morosidade :à� 8 horas, , concursos visa
admin Iva, multas ta veem no AI-5 a I _I,
I

..e I para todos os bl j1er cargos delContador , Econ
Dso uç�J\d( ua aplicação no Opro :;nas, Engenheiro CiiI, Engenheiro M
epoi asomore- .

E nhei i._" A "li,1 apoio popul. -
, nge eIrO unnuco, e UXI

no. 0Dj ar, !'UlO sena, 'strativo �realmést Irpresa se fosse aplicado no- �tal d 'C _

d dida, 1 e onv açao os can

vamenC", * 'k ,> 'I ,tend?

maif�es ddetalthes, do
S ,1ul'vêem

o,
At I _

I�'
vai ser ga o a raves

, e'i o como so uçao 'p' no doming ,

final, \ ' quer�"!" P": outro lado, 5 icoP
que pa,m \'1,dmmlstraç?es de empre- :��co futebol �catarinense, Pên

"d rte economia mi + ,\'1 _) .

sas PUL e
_

tsta maior aj arcados 11l' não convertidos
seriedalos las§estoes, evitando jus- Mbr Não porinépcia de mal chu
tamen!fois aSz�� do, Íl,!strumento de kim' por caP9ho do azar, Lumi
qceçac, t"

e van,!s vezes, mas l?s estádios p,rdem o lume, e e
nao cu!' ' que vai depender ex- f'�ck-out o íilco apito audível
dusiva� 'omportamen�o de nos-

�'"
encerrand�a partida, "por fal

�os ad1ed es a revogaçao de tais �O tia" e ta�bém de energia, O
mstrunticoI 'k * 7I ão ínterditâos, mas duas roda,

nü 'jt s, reabílítâos. Pedem-se des
. Ou, "'�e

s, sua não aplicação, c�l arruaceirs, tudo não passo
, '\.i) d� II entendia, O alegre circo do

.lnqlJ�, ,.
_ � ontinua, ai encontrar o palco

Duas G(. :sembleIa serao reati- il,' de seu hler-climax: o clássi,
vadas a pai \1 'Ilana que se inicia: a cO/a: l

que investi� I� ��des da Cimenvale /i ! ' * *
'

- Mineraçil �):<.\.�� Vale �o Itajaí J
\
o clássic o do futebol catari

Ltda" e a., �(b.c$0s relacif!,
nados n j em

'esperl,assi,snr fulmina,n,te�com a apite Jt&�, �"os destmad�s. arl "drible� imaginosos,
'

�beli
aos tlagelad U

' \�:@stado� .ÁaRP- � 'Ui eng�'das arremates em-
" elo de.mlta(l,y'" l::..n.t '.. '

me:ga" e',FiI - ". '- �, s. '
' ';l.Il:pieso que o futec

., César, �
r- __..) u'fio' potf i foi �e tais preciosismos,

nh_N,Ghi �putado Marti- boi lo

�mente
tais lantejou-

o�, ena, dis ,

.

que. drible? Um ·gol,?
,DOi";::! las, � ant ço de força física el

p!lmerra fada em Itajaí a Par� , selúm pontapé bem ca-
Clas da

,e 11 novas agên- imaj mUi futebol e o futebj-ato que ca Estadual; em libra I
vemador 11 presença do g_:>- list_f cP de anteontem, lestá pre t },_ A inauguraçao \' �I

-

1, t'�lásSiCO,depois
.n r

r li
Arenista ade �O horas, devendo anh1Ç ,

* *

dos () Movimento' \, tC omo, '

jaí, na, �Est: ia Feminina de Ita- aI W, I

da antig

IriÇã( :readores, no prédio \'1', tapresentou! ,d�rante'
a dO! r a e de Fellim Ama-I

u� �a: ) do pela crítica do,'
A d zes, B ,I,S e

{* * rC
.. I\\�� ir:o uma de suas obras-,

inst:dadaClÇ�l ,gências da CEE serão

mu:t�\I!
�quer fdme de Fellini :

�co,�:, fuenau, Caçador, Ch�- -pn r fI obra-prima, tal a ge­

villBe'!Ia ,aud,
Lages, Joaçaba, Join-

é 16 pr italiano), Pois bem:
OI tr T ba

_ niali, .

lia, e só, Depois o fdmé
Uma I a, iio Sul, e - u rao,

pass 'li! em São José, não se
, hnc Is-governa�' ,

Ik foi p lt' Ilh
.iu araltes i fi conversa coI!' o ex-

sabett\
2 ,vo ara para a

_

a, ou

dan
�

ri i

tal
Ramos da Silva ser- , .p ( �

,tes'C"f '

os tempos de est",- Vai 1'15 lllo_�?ral, entrou "Oh!SIO nta°d 1 'bos cursavam o giná- �'j

J I!trao
,pornografia na­

con 0"", tarinense, O encontro, Qu,� é também exibe outro
acontece t Ildre Milton Valente� cio·�, lA banana ,mecânica",

naldaram ,o ocasião em que recor-
fd, li ç��s, essa, , ,

'I!
o �e� lJIIt4 pos escolares, Ao fi- , 'I��o,·

lsuast, o rt� tstante conhecido por I'ri, de quarta-feira, O Es-

:2ma -J tas sobre a gramática 'la 'entrevista exclusiva
, p�� j "s t! o "Ludus", com

ta í !itag, diretor-presiden�

AnovtO" I� Iferm. 'c�lega com seu mais d� � �ncedida ao repórter
r e '�nitiv( \ue _ Sua Vida e Sua teíssã Item,um colunista de

c�rsal° '�J)resié homenagem ao trans- L1t le anunciou que a, im-
çao e 'da l' Ui'

ore tando" entrevistar o
ntro" I1tenário co �mza-

p" qtJ (mndo !ambém que o

ue

1
,se haVIa se negado a

* * arti( l estaduais_

to Amaro da Impera- , iQn�
Valenté (primo de 'gun

* *

quer que e'S"" movimento radicalizou, manteve-se tence a
_

't' ta
.,

V_

orador de OE), per- seI" çoes:a en reVIS Ja
internacional' encônJre a igual, porque também man- ciona Li os J "t Le ois dias, e, segundo,

à
I "

An Padres esUl as, � �ernaconjuntura propícia". tevê-se igual posição cuba- tona índi !eratura Latina e His' iência às autoridades
Em outros conceitos na de intervenção O Uruguai qual foi iante ieval na Unisinos, da tradl) !Wittich Freitag, rece-

posição Uruf>uai e' da sit. -'oetiu não reatará relações. �:;e�oJa. co dador, cOm sede em arta"feira, pelo gover-

çã(), Blanco afinnou qu�: "A decisão Isignifica �
,

1 sui' o título de Dou- COQjI... ••

\ �ssô no uso dos meca-
tle Paris, ve,

erido pela Sorbonne, 'Med�a ,!,"!orUJ<l'3. ,I ,

d
'Med(ema.

u de 1951 a 58, Al' ,'m a São Paulo o,s na-"O U
,-

b' 11:.,_. mteram\encaflos e O Iruguru nao o

J�:\}a- ..J. ' prerero !lar ' v�, tz, o norte-amencano
apo'i'a a polítl'''a de di'sten HOC" 'adejl'Olllo garantia 'la � dalh d"

ev
- que seu Jrviço l isel deu ordens para

' n, me, " as.e o,uro nas

das grandes potências.
1
,;l:t\0" "ara os países que breve na d d al N{\'\:o",;rl-Aea\'",ameaçados e,m nem fi'il�O em ser pronuncia o em . aCl I"mque, e a It l3Jla 0-

critica que no amparo ( 'l e 'V�'''''> , nh ovela 1974 vencedora de vanos� ,.�1'I10ca �"! na paz inte- I s pa ne uma n I '

uma política de in:filtraçã� :ão tev>t' ;l:t\�e>'\ �l:a :� sP�e; �e quer que sua fala do p
O ��jetiv() é divulgar

de subversão, de se'diçãl a� �oae ,,\\1� fim de programas, ., ,�s rmos
' ,

que pouco a pouco vai le \.e �üa iet:;��a.,s Estados é um m r o m Palácio do Planalto, -m�o�m a São Paulo os na-
-

vando diversos, países a Caii i)" tet'(\e'{\'C e\e processo masnde .' m interromper progra-: pnm) , '

ou ameaçados c";r de'ntro dei, "
•• t �Ja' da von- ec,

I rnesrreles desfIlarão com os
u.l

;\, ., '8 � A sus
nCior [I, l

detenninada órbitra ideal' \){\\�o o ae \0 ghega- cubano(,tores fta penhurs ArSen�, q?e nalf! Brasil�ic14... t ,,,,\,e� ",üa \Ima- loqueio ao governq)orári)le, erao, V Isere--
\:>. Ile Ile medida "�'"

f
'

uml'
1

\,�e e�.,a 'gue d AI ttro OI apenas todo S
-

� I
�

a t'(\e"�\J,a. os, Nganização dos Esta .. ao
_

au o
1
�

aa \",e�1. ,seus fdill\esS J por fim deixou
' ivascaS nao provocaram

t
\,to" '\)a o· a- der com b_ �..I' de vir � se enten; �da de sulistas para São

oü
�

cO� ael:. pode-se ver ��nta própria. Aliá���IJ.ê,!�va esperando a Central '

a�"
a \}\\\a ao da autodetl

,) a evolução natural)7 d,lc�rmnh�mento, da Se-
1��t'c}.\,a-.,e caÕ. con�ução dr

Ião ,das naçõe,s, na� ujçao SOCial paulist�, Pa-.te., 1�\a a:, .,\)\ maCIa,
legócios e sua diplo ' q ,[uma surpresa, ,pOIS os

",oue �.,\,a�� ae , 1975jdos no Parana, Santa

O� {{\�o1.\a a \a"

'Jtla
es.rande do Sul sempre se

..,e
'

"0\'a1� '" bloque., qudontes de desemprego,

(\����O
de DI A ' Ido

� 'ür:.,�
•

, tico e econonuco, ,entrol
"

.

",0\

,

11ses i observado por V,LESCi � com os nordestl-

..ceS/
� t

1'1' '�lOS, ,tendo �
.

� rmgrantes em grande

1 O·--:-G,"_ �'" eJ' -

7'�"l.:..�.641(l'a do,
_.,-- IS, t� ....,

_

t�/�-' I

Homenagem renovada
C

Está agora definitivamente fi­
xado o local em que deverá ser

erguida, sobre artístico e expres­
sivo pedestal, a estátua do ines­
quecível estadista que foi Nereu
Ramos.

I niciativa pública, que teve o

amparo imediato do Governo do
Estado, a ereção do monumento

,

ao grande homem de ação pol íti­
ca, parlamentar e govenlamental
foi desde logo posta em execu­

ção, ainda sob o impacto dos pri­
meiros anos após o falecimento
do inolvidável líder. Circunstân­
cias imperiosas vinham adiando o

ato da inauguração do grànde
monum ento, para o qual se

aguardava 'ii designação de local
adequado.

'

Essa condição já existe e, final­

mente, com a concordante deci­
são das chefias dos Poderes do
Estado, a estátua de Nereu Ra­
mos vai ocupar, na Praçada Ban­

deira, espaço entre os Palácios do
'

Judiciário e do Legislativo, local
inegavelmente, condigno e signifi­
cativo dos méritos do estadista
homenageado.·

'

O monumento não exprimirá
somente o consenso do reconhe­
cimento popular ao Catarinense
ilustre, a quem Santa Catarina
deve tão assinalados serviços, mas
conta especialmente, agora a,'
com o decisivo' amparo a solida­
riedade das chefias dos três Pode­
res.

Dentro, pois, de mais alguns
meses, tempo suficiente para a

construção das bases que estão
sendo planejadas, a estátua de
'Nereu estará alteada à visão agra­
decida de sua gente, que lhe ren­

de assim justo preito.
Nereu Ramos teve, como se sa­

be, o seu destino pol ítico ligado
a uma das mais delicadas fases da
evolução nacional e vitoriosa­
mente conduziu Santa Catarina,
através de tantos anos dessa ex-

cepcional etapa histórica do País,
.com extraordinária clarividência
e dignidade, até restitu í-Ia a novo

regime de oraem pol ítica e de­
mocrática.

Faz-se-lhe portanto justiça à
memória, que se consagrou no

respeito, e na gratidão da posteri­
dade. Soube ele, a despeito das
contingências da incompreensão
de muitos, preservar as melhores
tradições históricas de seu Esta­
'do, conservando-o à altura da no-

'

bre e da lucidez cívica de seu po-
voo

A estátua que, já agora, sinteti­
zará os séntimentos nobres dos
Catarinenses, estamos certos, ha­
verá de constituir mais um belo
sinal da unidade de pensamento,
que procura expressar-se demo­
craticamente, na união dos pro­
pósitos pol íticos que busca sem­

pre o maior prestígio de Santa
Catarina no concerto da Federa­

ção Nacional.

Escolas reabrem segunda
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à reintegraçiio eult· OEA

"Cada país vota nestes
casos' da fonna que julgar
conveniente, de acordo com'
sua decisão soberana. e as­

sim o fizemos.)t1as isto nada
: tem a ver com a estrutura
política dos países do Prata
- afinnou Blanco.

"Nossa posição não se

,

I
c _
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o 'presidente falaráhojeà nação
Segundo o assessor de Imprensa da presidência da República o pronunciamento de Geisel abordará especificamente temas

econômicos, problemas sociais e políticos destacando o sistema biportidâria, eleições municipais de 76 e sucessão 'estadual em 78.

pública, como acontece às

segundas e quintas-feiras.
Enquanto o chefydo Gover­
no não chegava,' conversou
ainda com o ministro do

Planejamento, Reis Veloso,
.

e o Chefe do GabineteMili­
tar, GeneralHugo Abreu.

O presidente Ernesto
Geisel chegou ao Palácio do.
Planalto exatamente às 9

horas," e ao saltar do carro
cumprim entou primeira­
mente o ministro Golbery,
de maneira formal, para de-

.

pois falar com os demais mi­
nistros presentes.

.

, Ao iniciarem Ia subida da

rampa, r:1pÓS a e;x:ecução dos
acordes do toque presiden­
c ia I, o presidente Geisel
acercou-se do seu chefe do
Gabinete Civil, deu-lhe um

afetuoso tapinha nas costas,
e seguiram conversando até
o primeiro andar do Palácio,
onde participariam das sole­

nidades de entrega de crê-

B rasrlia - O Ministro

olbery do 'Couto e Silva
assumiu ontem cedo suas

nções de Chefe do Gabi-
ete Civil da Presidência da

epública, obedecendo o

esmo horário de chegada'
ue sempre observou, desde
in teto do 'governo: às
20m já estava em seu ga­

inete, conversou com seus

iliares e assinou algumas
ircultres, enviadas depois à
onsideraçõo do. presidente
rnesto Geisel.
Bem disposto e bastante

torridente,
vestindo temo

SltI reto e com um óculos no

olso do paletó, <to qual
ea endia camcteristicam ente

f_ara fora um a das hasâs, às.

i'h40m
o ministro Golbery

; esceu a ram.pa principal daln ntrada do Palácio do Plo­

st alto, em companhia do

td hanceler Azeredo da Silvei­
a, a fim de receber solene­
ente o presidente da Re-

Deputado explica as

renovações na Arena
Be�9 J;I'6rizonte - o deputado federal Humberto Sou-

�o, 1íue integra "grupo renovador" formado por 60

! ar.l.la;uentares da, ancada da Arena na Câmara dos Depu­
ro IlIdl){s, revelou ql o grupo voltará

-

reunir-se este mês, .

ilU d\n
.

os
. objetivo. bá�icos de ex�?rinar a mudança de

mi �todos, e o

eSJ
Iecimento de diálogo franco dentro do

�tidO".; Segundo Hu
I rto Souto, falta diálogo com o presi­

'ali nte nacional �.� partido, senador Petrônio Portela, e

O'p?m o líder da b'lAcada na Câm�ra, deputado José-Boni�á­
i'l1I:t:1O e com os membros do partido, "o que tem beneficia­

[s.do o MDB, cujas lideranças se" aproveitam dos .erros das

oullideranças d� �rena''..
ao CONVENÇAO
co

O deputado mineiro assinalou que, na próxima conven­

si_ç�o nacional da Arena, poderá o partido partir para um

VIgoroso trabalho de total renovação, "não somente de

fléto�os, critérios e esquemas de ação política, como

ri_�mbem de homens, substituindo aqueles que não têm
I onseguido aproximar o partido do povo".es

E al t
-

Iii- +

• u, pesso men e, que nao pertenço a nenhuma
_

orrente de antigos partidos, tenho verificado que o MDB

��t'
m. reve��ndo .v�tagem, sobre a Arena, porque suas lide­

s �ças'
sao objetivas, trabalham pelo partido e têm o

,
smo senso de equilíbrio, e de vivência e a mesma visão

�- .
lítica da época dos antigos partidos. Como os ex-pesse­

.

istas têm esse senso mais aguçado que os ex-udenistas da
� t-�ena, eles estão levando vantagens sobre os outros. Acre­a
àit1o, que se a presidência da Arena for entregue a um

()- x-pessedista, o partido poderá reencontrar-se com suas

1e aíz�sll. e _partir para uI?a estro�dosa vitória nas eleições
flunikIpaIS de 1976. E2'�st:m.muitos nomes de alto gabari­
to f<Á1ados para a presidência, como o deputado Murilo
Bad; ró, Marco Maciel e Paulino Cícero e o senador Acioli
Filh, .

.

O deputado de Montes Claros referindo-se a composi­e
ção do diretório regional da Arena de Minas Gerais, afir­
-!no que os critérios- de formação do diretório' e as con­

� �er as .realizadas "são uma vergonha, sendo realmente a

� an�'Ítese da recomenda9ão do presidente Geisel, no sentido
I e{ se fortalecer o partido e lhe dar representação".. .

. ) - Vê-se que não houve renovação nenhuma e, ainda se
.

; f�chou essa possibilidade e a do aproveitamento de todos
: �s membros do partido. O que houve' foi a doação de',
" rrórmulas engenhosas e maliciosas, para justificar a escolha
I �révia de alguns nomes. Colocar vice-líderes no diretório,
I �x-vice-governad0res e ex-presidentes e outros "ex" já é

: u:na d�monstração _de que não se quer renovar nada, e,
ainda, p��va que nao se ,q�er �a! oportunidade a outros.
Resulta

..
' lformou-se um diretono que não tem represen­

�ação n fuma nem atende às necessi dades prementes da
: rena ",�ira. .

.

entraI do Brasil terá
llDVO tipo de atendimento

l

/l; ia .; Para um atendimento satisfatório à popula­
(ão o' Rio pela Central do Brasil o governo necessitará

"

e, Fil' mínimo, um prazo de quatro anos, além -de uma

�orrpe
vultosa em recursos. ,Mesmo assim, a Central do

ir�i\l;)
continl<!ará tran.sportàndo apenas 30 por cento do

1 Jeveria transportar.
in afirmação é do ministro dos' Transportes, general

� fu Noguei�a,. após. audiência com o presidente Geisel.

'�e]"flndo o mInIstro" o chefe do Governo está muito

.impressionado com o número de acidentes que tem ocor­

ido na :área suburbana do Rio, com os trens da Central
o Brasil, e a recomendação imediata é a de que se faça

I tido que estiver humanamente ao' alcance do Ministério
os Transportes, para amenizar o problema.
As providências imediatas no setor, além da' manuten­

Irão das linhas, são as de assistência maior ao 'operário quJ
manipula todos os dias com os trens da ,Central. O gover­
no está até vestindo melhor o funcionário, além. de melho-

, ar o seu salário - sustentou o ministro Dirceu Nogueira
, para que ele possa se OIgulhar da profissão que tem e

rabalhar melhor.

Segundo o ministro, há um esforço conjunto para se

azer o melhor, dentro do possível, a- fim de atender às
ecessidades da Central do Brasil. Entretanto - continuou

o general Dirceu Nogueira - o sistema da Central é muito
antigo e, mesmo quando for melhorado, nã� será possível
que se atenda à totalidade da população.
r Apontando exemplos, o ministro Dirceu Nogueira argu­
entou que o sistema ferroviário é deficitário em todo o

undo: No Japão, o deficit vai a Cr$ 13 bilhões' na

In�at:rra, chega perto �e �r$ 80� \lDilhões e, �a No�ega
aI alem de Cr$ 500 milhoes. ASSIm, acrescenta o minis-

ro, nós vamos precisar d� muita sorte -=- e estamQs
:li travessah_do uma fase de azar -, para tentar resolver a

ontento o problema da Central do Brasil.

denciais dos novos embaixa­
dores da Nicarágua e do Ku­
wait.

O coronel Moraes Rego,
chefyda Assessoria Especial
/âo Presidente da República,
e Humberto Barreto, chefe
da Assessoria de Imprensa,
cumprimentaram também o

ministro Golbery no primei­
ro andar, o mesmo aconte-

c endo com o ministro da

Educação Nei Braga -- "ele
está uma beleza", disse -

que levou ai Palácio a equi­
pe brasileira campeã sul-:
-americana de tênis, para

apresentá-la II) presidente
da República.

- O ministro Golbery do
Couto e. Silva saiu da granja
do [pê às 7 horas da manhã,
em' companhia do seu genro
e sub-chefe especial do gabi­
nete civil da presidência, Al­
berto Costa, dirigindo-se di­
retamente para o Palácio do

Planalto, retomando um há­
bito interrompido nas últi­
mas semanas.

Em seu gabinete espera­
vam-no

.

todos os seus asses­

sores, que o 'cumprimentcr
ram sem muita formalidade,
pois o trabalho /Oi logo ini­

ciado. Depois de alguma
conversas - várias questões
pendentes de solução do Ga­
binete Civil já lhe haviam si­

do levadas na granja do [pê,
segunda-feira - o'ministro

Golbery assinou algumas cir­
culares de caráter adminis­
trativo, levadas em seguida à
ap rec i ação do presidente
Geisel:

Não houve necessidade
de solenidade nem de ato do

chefe do Governo para que,
o ministro Golbery 'do Cou­

to e. 'Silva reassumisse suas

funções: desde que ele reto-

mau li atividade normal o
ministro interino, Gilberto
Monteiro Pessoa, retorna au­

tomaticamente às suas fun­
ções originais na Subchefia
Executiva do Gabinete.

O ministro Golbery do
Couto e Silva exercerá nor­

malmente suas funções, e

seu horãrio normal de traba­
lho praticamente não será
alterado, a não ser em virtu­
de do regime alimentar a

que está sendo submetido, e
que obriga a horários rigidos
de alimentação.

Golbery
reassume o

Gabinete
Brasília - o presidente Er­
nesto Geisel falará hoje à

Nação, às 20 horas, 'através
de uma cadeia nacional de

. t

rádio e televisão, comanda.
da pela Agência Nacional. O
pronunciamento presiden-
cial terá 30 minutos de du­

ração e começou a ser redi­
gido pelo próprio chefe do
Governo, no último 'fim-de-­
semana, na Granja do Ria­

cho Fundo, sendo concluí-
. do quarta-feira à noite.

A assessoria de imprensa
da Presidência da República
não antecipou os temas a se­

rem abordados de maneira

específica pelo chefe do go­
vemo, limitando-se a infor­
mar que o pronunciamento
versar á sobre as pectos da
c o n i u n tura brasileira, in­
cluindo política, economia e

problemas sociais, além de
considerações sobre as rela­

ç ões internacionais. On­
tem à tarde, com o ministro

Golbery do Couto e Silva e

outros assessores, o presi­
dente Geisel deu os retoques
finais em seu pronunciamen-

.

to.

A gravação do discurso
do Presidente da República
foi feita às 7h3m, na sala de
reuniões do, Ministério, . no

Palácio do Planalto, por
uma equipe da TV Educati­
va, do Ministério da Educa­
ção e Cultura. Não serão

permitidos' fotógrafos, à ex­

ceção do da Agência Nacio­
nal, que posteriormente dis­
tribuirá fotografias à im­

prensa.
O presidente Geisel des­

pachou ontem em seu gabi- _

nete apenas pela manhã. No.
expediente da tarde demo­
rou-se em conversa com o

ministro Golbery do Couto
e . Silva e outros assessores,
como o coronel Moraes Re­
go e Humberto Barreto, ulti­
mando alguns tópicos do
seu pronunciamento. Segun­
da-feira passada, ao visitar
na Granja do Ipê seu chefe
do Gabinete Civil,. o presi­
dente Geisel já antecipou-­
lhe o esboço por ele redigi­
do, e que terminou por rece­
ber poucas alterações. Ao fi-

. nal da tarde, foram chama­
dos também ao gabinete
presidencial o presidente' da
Arena, senador Petrônio

Portela, e o ministro. da Jus­

tiça, Armando Falcão.

EMPRÊSA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ,(()J;,'
DIRETORIA REGIONAl. DE SÁNTA CATARINA

AVISO"
A Empresa Brasileirâ de Correios e T�légrafos toma público para conhecimento'

_

dos interessados, que receberá propostas para o TRANSPORTE DE MALOTES.
O Edital de concorrência no. 2 está afixado no HALL de Entrada do Editrcio

Sede, Praça XV de Novembro, no. 5.
Florianópolis; 31 de Julho de 1975

LUIZ GONZAGA DIAS
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

EST-ADO DE SANTA pATARINA
'SECRETARI A D'A S1\ ÚDE

FUNDAÇÃO HÓSPITALAR DE SANTA CATARINA

EDITAL' DE CONCURSO
o Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,

comunica aos interessados, que fará realizar Concurso para o Cargo de AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS HOSPITALARES E ASSISTENCIAIS, na Capital. .

1. - DA LOTAÇÃ,O: A lotação dõs candidatos aprovados, será efetuada pela ordem de classifi­
cação, nas Unidades Hospitalares da Fundação Hospitalar de Santa Catarina.
2. - DAS INSCRIÇÕES: As inscrições serão 'feitas na Administração Central da FHSC, à Rua
.lrrnâ Benwarda s/no., em Florianópolis, no período de 23 de julho a 12�de agosto de 1975, das
8 às 1 2 e das 14 às 1 7 horas.
2.1. - SÃO REQUISITOS PARA INSCRIÇÃO:

a) Estar em dia com o serviço militar e eleitoral; \

b) Ter idade mínima de 18 anos e máxima de 45 anos;
c) Apresentar o Certificado de Conclusão do Cu'rsO Ginasial (xerox).
d) Apresentar 2 (duas) fotografias 3x4;
e)'.pagamento da taxa de inscrição de Cr$ 20,00

2.2. - Os candidatos receberão um cartão de identificação que deverá sef apresentado, obrigato:
riamente, antes da realização da prova.
3. - DAS PROVAS:
3.1. - As provas versarão sobre as disciplinas abilixo e terão os seguintes pesos:
.Disciplinas

.

CQrihecimentos Gerais
Peso
4

Conhecimentos Básicos sobre Enferma.gem 4
Entrevista 2
TOTAL.

·

: 10
3.2. - As notas das prov'as terão valores de O (zero) a 10 (dez), considerando-se habilitado o

candidato que obtiver nota final igualou superior a 5 (cinco).
3.3. - As questões poderao ser formuladas objetivamente, por múltipla escolha ou por disserta· ,

ção.
304. - A prova escrita constar.á das seguintes disciplinas:

Co�ecimentos Gerais, �endo que as questões se�ão fomuladas de acordo com o grau de
escolaridade exigido, versando sobre: Português, MatelTlática, História Geral, História do
Brasil, Geografia Geral, Geografia do Brasil e Organização Social e Pol ítica do Brasil.
Coilhecimentos Básicos sobre Enfermagem, ver�ará sobre. questões relacionadas à Enfer-
magem.

.

3.5. - A prova será realizada na Capital, após o encerramento do prazo das inscrições, em data e

local a serem divulgados no ato da inscrição.
.

OBSERVAÇÕES GERAIS:
- O Concurso será válido por 6 (seis) meses.

- A inscrição implica no conhecimento destas instruções e acordo tácito em aceitá·las.
- Os casos omissos serão resolvidos pelo Superintendente da Fundação Hospitalar de Santa

Catarina.
- A Banca Examinadora será designada pelo Superintendente da Fundação Hospitalar de

Santa Catarina. .

.

- O resultado apresentado pela Banca Examinadora, será, após homologação da Superintrn'
dência d,/ FHSC, divulgado pela imprensa.

I

Floria'1.ópolis, 21 de julho de 1975. I
Dr. Clóvis Dias de .Lima '

Superintendente

A gravação do pronuncia­
mento do presidente Ernes­
to Geisel será feita em estilo
dif6rente das anteriores. Pe­
la primeira vez ele fará todo
o discurso de pé, tendo em

frente uma pequena tribuna
com as armas da República,
ladeado pelas bandeiras na­

cional e da República.
Nas gravações anteriores,

de' resto como praxe seguida
também pelos seus anteces­

sores, as gravações eram

sempre feitas na biblioteca
do Palácio da Alvorada, com
o chefe do Governo se apre­
sentando em sua mesa de
trabalho. A inovação deve-se
ao assessor de imprensa,
Humberto Barreto.

Embora os assessores pre­
sidenciais do Palácio do Pla­
nalto tenham evitado fazer
'comentários sobre o teor do

pronunciamento, sabe-se
que o chefe do Governo fará
referências a algumas reali­

zações .

do seu gov�rno em

todos os setores, especial­
mente aquelas de caráter so­
cial.
N o campo político, o

problema do bipartidarismo
será abordado com alguns
detalhes, bem como as elei­

ções muriicipais de 1976 e a

de 1978, com as sucessões
estaduais. O pronunciamen­
to do presidente Geisel no.
dia 21 de setembro, na con­

venção nacional da Arena, é
que será eminentemente po
lítico, segundo um assessor

presidencial.

Congresso reabre as

sessões legislativas
Brasília - Com a presença do presidente, senador

Magalhães Pinto o Senado Federal vai abrir às
14h30m, o seu segundo período de sessões legi;lati­
vas com uma sessão plenária destinada a lembrar a

atuação política do ex-senador José Cândido Ferraz
falecido no último fim-de-semana.·

'

Duas mensagens do presidente Geisel, chegadas
onte� ao Senado, serão lidas durante o expediente
de hoje: ambas submetem os nomes dos embaixado­

res. Franck Henri Teixeira de Mesquita e Donatello
Gneco para exercerem, respectivamente, as funções
de representante do' Brasil junto ao governo da Iu­
goslávia e ao governo da Tunísia.

As duas mensagens do executivo, de números
140 e 141, depois de lidas no plenário serão enca­

�inhadas à comissão de relações exteri�res da Casa,
Juntamente com os currículos dos dois embaixado­
res. O embaixador Teixeira de Mesquita, indicado.
para a embaixada em Belgrado, encontra-se! atual­
mente representando o Brasil junto ao Quênia, Zâm­
bia, Tanzânia, Uganda e Maurício, cumulativamente.

Por sua vez, o embaixador Donatello Grieco, que
chefia a representação do Brasil em Belgrado desde
1969, é indicado para a embaixada na Tunísia. Am­
bos os nomes deverão ser aprovados em sessão secre­

ta, a ser marcada depois do parecer da comissão de
relações exteriores.

.

Também na sessão de hoje, serão lidos pelo 10.
secretário da Mesa, senador Dinarte Mariz, os dois
projetos do executivo, que chegaram durante o re­

cesso da Câmara, onde foram aprovados nas comis­
sões técnicas e no plenário. O -prímeiro, projeto de
lei 171-B, autoriza o Incra a doar à União imóveis
situados nas Ilhas Ananazes, Mexingueira e Das Flo­
res, situadas na Baía da Guanabara, no Estado do
Rio, .

e que ficarão sob a jurisdição do Ministério da
Marinha, que solicitou os imóveis por medida de
segurança.

O outro projeto, de no. 723-B, autoriza o execu­

tivo a abrir ao Ministério do Trabalho o crédito
especial de Cr$ 4.493.500,00 para serem utilizados
nas secretarias regionais do Trabalho.

..., \
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Edital com prazo de vinte (20) dias, para citação de Henriberto Gonçalves
r-rr-: .

e Evelin Aparecida Lara Gonçalves, que se encontram em lugar incerto e

não sabido.
O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da 1a. Vara Cíltel da
Comarca de Florianópolis, na forma da Lei,

FAZ SABER aos que este Edital com prazo de (vinte) dias virem ou dele conhecimento tiverem,

que pelo presente cita Henriberto Gonçalves e Evelin Aparecida Lara Gonçalves, que se encon­

tram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial, certidão de fls. 27 e

petição e despacho de fls. 33, etc,
PETIÇÃO INIciAL

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito. Província Crédito lmobiliário. S/A, Instituição Financeira com

sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, por seu procurador firrnatário (doc. 1), vem à presença de V. Exa. na forma da lei

_ 5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor ação de Execução contra Henriberto Gonçalves,
funcionário público federal, e s/esposa Evelin Aparecida Lara Gonçalves, do lar, brasileiros,
residentes e. domiciliados à Avenida Central no. 200 - Lote no. 94, no Loteamento São Bento,
na cidade de Florianópo'lis - SC, pelas razões a seguir expostas: 1 - Por via do Sistema Fipancei­
ro da Habitação, os executados adquiriram em 30/09/1972, a casa de alvenaria no. 200 da
Avenida Central do Loteamento São Bento - Fpolis., SC, em garantia de cujo pagamento foi
ela objeto da primeira hipoteca, inscrita sob no. 7.074, à {Is. 120 do livro 2-H, do 10. Ofício
Imobiliário da Comarca de Florianópolis, SC, em conformidade com a .éédula Hipotecária em

anexo (doc. 2). 2 - Reiteradas foram as tentativas, não obtendo sucesso a Exequente para
· receber seu crédito sem o ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma das cláusulas décima
nona do (s) contrato de particular de compra e venda (doc.S), deu causá ao vencimento
antecipado da dívida, posto que paralisaram em 30/06/73, o pagamento das parcelas de arnorti-

· zação relativas à(s) referida(s) dívida(s). garantidas(s) por hipotecaís), cujo(s) saldo(s} deve­

dor (es).acrescido (s)de juros, multa e demais encargos, alcançajrn] em 31/03/75843,50393 UPC
(oitocentos. e quarenta e 'três inteiros .e cinquenta mil trezentos e noventa e três centésimos
'milésimos. Unidade Padrão do Capital do BNH), equivalentes, àquela data a Cr$.90.052,48
(noventa mil cinquenta e dois cruzeiros e quarenta e oito centavos, conforme demonstrativo em

anexo (docA). 3 - Do atraso, e suas consequências, os executados foram notificados' em
23/02/75 (doc.5). não satisfazendo à despeito disto as respectivas prestações em atraso, no

montante de 54.1456 SM (cinquenta e quatro inteiros e hum mil quatrocentos e cinquenta e

seis décimos milésimos), vezes o valor de maior salário mínimo vigente no País, equivalente em

31/03/75, a Cr$ 19.097,69 (dezenove mil noventa e sete cruzeiros e sessenta e nove centavos).
Ante o exposto requer a V. Exa. sejam os executados citados no endereço supra, para pagarem
o valor do crédito reclamado' (vide item 3), no prazo de 24 horas, sob pena de lhes ser

penhorado o imóvel hipotecado. Se, nesse prazo os executados 'não pagarém o aludido débito,
acrescido dos honorários advocatícios, à base de 20% (vinte por cento) do respectivo valor e

·

custas, ou não depositarem em Juízo o saldo devedor (vide item 2), requer: (a) A imediata

efetivação .da penhora, nomeando como depositária a exequente: (b) A expedição de mandado
ordenando digo ordenatório de desocupação do imóvel e' consequente entrega à exequente no

prazo de 30 (trinta) dias, com o prosseguimento da ação até a venda do imóvel em praça pública
ou à adjudicação de que trata o art. 70. do diploma legal, stip�a' mencionado. Se em qualquer
fase da instância os executados se propuserem ao'pagamento da dívida requer seja ele atualiza­
da, por cálculo do contador, no·momento da liquidação, acrescido dos encargos legais. Requer a

final, a condenação dos executados nas custas, honorários advocatícios e demais cominações.
Para efeitos fiscais o valor da causa é de Cr$ 90.052,48, na forma do disposto'no art. 20., inciso
I fi da Lei 5.741/71, exclu ído do montante a 'parcela referente a honorários advocat ícios. P .

Deferi·meílto. Florianópolis, 07 de abril de 1975. (as) José Alipio Martins - Advogado.
CERTIDÃO DE FLS. 27

Certi·fico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura, procurei nesta
cidade de Florianópolis, no Loteamento São Bento, o Sr. Henriberto Gonçalves e sua' esposa
Evelin A. Lara Gonçalves, para proceder a citação, deixando de assim o fazer em vista de ter

sido informado qué os mesmos estão residindo atualmente no Rio de Janeiro, sendo o local e

endereço incerto e não sabido, O referido é verdade e dou fé. F'lorianópol'is, 14 de maio de
1975. (as) Joel.dos Santos - Oficial de Justiça.

.

PETIÇÃO DE FLS. 33
Exrno. Sr. Dr. Juiz de Dir-eito da la. Vara Cível da Comarca de Florianópolis - SC. Província
Crédito Imobiliário S/A Instituição financeira, neste ato representada por seu bastante procura'
dor, nos autos de Execução que womove contra o Sr.•Henriberto Gonçalves e sua esposa', vem
perante V.Exa. requerer o seguinte: A citação do réu mediante edital em virtude do mesmo

encontrar-se em lugar incerto e não sabido, nos termos do Artigd 30. - Parágrafo 20. da Lei
5741 de 01.12.197'1. Nestes terrrl9s Pede deferimento. Florianópoíis, 03 me julho de 1975. (as)
Dr. José Alipio Martins. Advogado.

DESPACHO DE FLS. 33
J., Como requer. Fpo·lis., 07 de Julho de 1975. (as) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito.

ENCERRAMENTO
Faz saber, mais, para que chegue ao conhecimento de Henriberto Gonçalves e sua mulher Evelin

Aparecida Lara Gonçalves, de que, 'lão sendo' contestada 'a ação se pres\lmirão aceitos pelo
como

verdadeiri'
os fatos �rticulados pelo autor, e que ninguém j;)ossa de futuro alegar ignorân·

Cla, expediu-se presente e outros iguais para publicação e afixação na forma da lei. Fpolis., 29
de julho de 197 '. Eu, (Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

.

Lauro Perei ra Oliveira
Juiz. de Direito.

•. ,1

./
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O ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Severo
Gomes, disse ontem que, para o governo; oficialmente,
não existe qualquer tipo de negociação entre a Philips e a

.Consul, sendo 'que somente hoje os diretores da empresa
holandesa irão. apresentar ao governo um projeto sobre as

negociações.
.

Sobre às acusações feitas pelo diretor-presídentee
da Consul, Sr. Wittich Freitag, de que' � política de preços
adotada pelo CIP foi a principal motivadora das nego­
ciações com a Phi1ips, o ministro Severo Gomes esclareceu

que não \tinha elementos para julgar a questão, mas, que,
de qualquer manei r a, era um assunto para ser investigado'
posteriormente.

Depois de ter reiterado por várias vezes que não houve
a venda da Consul para a' Phílips, conforme anunciou o

diretor da primeira, o Sr. Severo Gomes disse que a

posição das autoridades econômicas é, antes de mais nada,
ver o projeto de negociaçõ,es para depois verificar se a

venda 'é válida ou não. O governo, disse, que, quer ser

'ouvido.
Sobre a hipótese de já estar fechado o negócio, fato

insistentemente negado pelo ministro, foi explicado que
não existem nenhum meio legal para tornar nula a transa­

ção. Entretanto, conforme explicou, as autoridades finan­
ceiras não acreditam que uma empresa idônea como a

C.onsul venha a firmar um contrato que seja lesivo aos

interesses nacionais ou mesmo contra os pontos fundá­
mentais da política econômica do governo Geisel de não

permitir a desnacionalização da nossa indústria.
O .exemplo da tentativa do Iran assumir o' controle

I acionário da Boeing, dos Estados Unidos, foi citado por
Severo Gomes: "no momento em que, o governo norte-­

americano sentiu que aquela transação não servia aos seus
interesses, vetou-a, imediatamente. "Além disso, acentuou,
no caso de qualquer indústria no país vier a tomar uma
decisão que seja nociva à, economia como um todo, o

governo federal possui todos' os mecanismos disponíveis,
como o Banco Central, a Cacex e outros, para entravar os

estímulos naturais qué essas empresas recebem em termos
fiscais.

Conforme explicou o Sr. Severo Gomes, está totalmen­
te fora de cogitação a possibilidade de ser criada uma

legislação específica capaz de impedir a absorção de em-
.

xpresas nacionais por entidades estrangeíràs já que toda vez

que aparecer uma situação .como .o do caso da Consul,
intervenção governamental será apenas informal. Acrescen­
tou ainda o ministro da Indústria e do Comércio que,
depois de. receber o projeto de negociações dos diretores
da Philips, ainda na tarde de hoje, deverá haver um

encontro dos ministros da área econômica, para debater 0,
problema de maneira exaustiva. Não quis dar um prazo
para quando seria tomada uma decisão alegando que tudo
dependerá da complexidade do documento. Ao terminar,
depois de perguntado por um repórter se seria possível
distribuir urna do projeto de contrato à imprensa para
debates, Severo esclareceu: "tudo indica que esse docu­
mento terá um caráter confidencial, mas, garanto-lhes que
a decisão oficial será amplamente divulgada.

CONSUL/PHILlPS

Sever,o\ diz, 'que não
considera o

negocio fech�do

•
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Che.k-up - Fraturas - Prevenção Ido Câncer Ginecológico -::­
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CONV�NIOS :

IPESe - MEDSAN - SASSE

PLANTÃO - FOl'le : 44 -01-88 - PABX

End, Rua Bayer Filho, 156 - COQUEIROS- Fpolis-SC.

MEIEMBIPE MOTEL
Boite - apartamentos - salão de fes�as - in-'

terfone - som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.

Estrada, Florianópolis - CanasviE:liras - SC
1 - KM 5 (antes do trevo de Cacupé).

.

ILHA,DE SANTA CATARINA
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usando a sensibilidade?

o BAIRRO 'FECHADO.

ÚIUll(' para":.:: ,,:nsibUk!.::;':,. L'

flJr _� �'_'L1 tinI) « !lllercia]'

Projeto: OSc'ar \il'lllL"\:cr ,

RedliLaçj.o:C(\lNn.llllra A. G;)j1Z.à�a

Faca slIa 1\'S<..'ITa pessoal pelos
tcls. 22·3 I 'i6L' n3245
Apt'nas &1 lotes.

----'------------�------------------------_4--------._--,--------------�--------------------�--�------------------------------�--l

I '

Renda real cresce, mas

empobrecimento absoluto

do brasileiro é maior
Nos 'últimos dez anos ca do ministro do Trabalho,

houve um aumento no em- mostrou que por tras do ex­

pobrecimento absoluto de oedente de mão-de-obra não

parte da população brasilei- qualificada existe o proble­
ra apesar de constatar um ma populacional, ondel há
crescimento na renda real, prioridade 'para maciços in-,
segundo afirmou o diretor vestimentos nos setores edu- .

da escola de Pós-graduação cacionais; de saúde e nutri­
em Economia da Fundação ção, para suprir o empobre­
Getúlio Vargas, professor cimento absoluto que atinge
Carlos Geraldo Langoni, no a grande parte da população
seminário sobre População, brasileira.

Migração, Renda e Mão-de- - As politicas de corre­

Obra, que se realiza no Rio. ção são compativeis tom o

Como' forma de melhor desenvolvimento econômico,
distribuir a renda propôs podendo o pais manter o

que o governo faça maiores seu nível de crescimento em

investimentos nos setores da taxas elevadas. No Brasil,
Educação, Saúde e Nutri- diz o conferencista, sempre

ção, a criação de um setor se confundiu desenvolvimen­

doméstico de pesquisa apli- to com crescimento da po- ,

cada, o incentivo à produ- pulação e é por isso que na

<ção de produtos básicos na agricultura' se concentra a

alimentaçâo e de produtos força de trabalho e os boi­

para a exportação pelo setor sões de pobreza absoluta.

agrícola e' o estímulo ao Outro fator considera-
,

, planejamento familiar. do importante para que haja
. A desigualdade na distri- melhor distribuição de ren­

buição, de renda da popula- da é o estimulo ao planeja­
ção brasileira vem -aumen- mento familiar, "apesar dos

, tando acentuadamente, prin- recentes dados que indicam

cipalmente devido ao empo- a diminuição no crescimen­
b recimento absoluto de no- to da população para 2,�,
vos grupos, pelo abundância esta média ainda é muito
da mão-de-obra sem qualifi- elevada", afirmou o diretor

cação e a escassez da razoa- da EPDE, Esta taxa é mais
velmente qualificada, disse o elevada nos grupos de renda

professor Carlos Geraldo mais baixa, que não podem­
Langoni. exercer o planejamento fa-

- Há um relacionamento miliar.
entre .0 processo de, desen-

_ Não' éum controle for­
volvimento econômico e o çado da natalidade que que-

.

processo de desequilibrio na remos pois isto violenta a

distribuição de renda. AI- nossa (ndol� pessoal, mas a

guns setores crescem a taxas maior difusão de' informa­
mais elevadas que os outros, ções sobre estre planejamen­
pois já usam uma tecnologia to deixando as famílias de­
que lhes permite usar pes- cidirem quantos filhos dese­
soai mais qualificado e ob- jam ter. Ele afirmou que o

ter maior produtividade. aumento' da população cau-

Explicou que o setor ur- sa unia grande pressão nos

bano no Brasil é o que apre- serviços públicos, principal­
senta as taxas mais elevadas, mente nos ligados à Educa­
apresentando, em 1970, na ção e Saúde, ·com reflexos
mão-de-obra empregada ape- na, qualidade dos serviços
nas 15% de analfabetos,' prestados.
contra 44% no setor primá- Apesar de não haver está­
rio. Segundo o diretor da tisticas, o professor Carlos
h"'PGE esta é a chave de Geraldo Langoni. disse que
'compreender o distancia-' existe uma demanda repri­
menta entre eis grupos pro- mida para este. controle 'de
dutores nsobre este planeja- natalidade, que é provado
menta deixando as famílias pelo grande número de
decidirem'quantos filhos abortos e pelo, fato de que

Mesmo assim, () professor o imigrante rural, logo que
Carlos Geraldo Langoni afir- chega à cidadee recebe um

mou que as desigualdades pouco de informação come-
.

'podem ser corrigidas' a mê- ça a fazer o seu planejamen­
dia l longo prazo, pois seu to familiar.
aumento é apenas transitá- Como forma de conter
rio e não permanente. Mos- os desníveis da distribuição

,

trou que entre, 1968 e 1'972 da renda entre a cidade e o
as parcelas de renda de tra- campo, o conferencista su­
balho aumentaram de 82 geriu que a agricultura se

para 85%, enquanto as ren- volte para a produção de ,

das de capital tiveram uma alimentos básicos e de pro"
redução de 17 para J3%. dutos para a exportação, o

Salientando que no Brasil
que provocaria a queda nos

o problema de inflação "é
preços dos gêneros mais usa­

crônico desde os primórdios' dos pela população de renda
de nosso desenvolvimento mais baixa e a consequente
econômico" e sempre pena- elevação de seu nível.
liza os grupos de renda mais Sugeriu ainda a adequa­
baixa, o professor da Fun-. ção da mão-de-obra agrico­
dação. Getúlio Vargas desta- la, permitindo a ampliação
cou a importância social da do nível de emprego. Desta­
politica governamental na, cou que no setor tecnológi­
tentativa. de neutralizar os co não se pode apenas jazer
seus efeitos; aparecendo co- a transferência de "know­
mo um dos principais fato- how", devido à inexistência
res -a correção da politica de igualdade das culturas
salarial. cem os' países mais desen-

O professor Carlos Geral- volvidos, além de problemas
do Langoni, no seminário como o clima e a própria
promovido pelo Centro de desqualificaçõ da 'mão-de-­
Documentação e Informáti-, 'obra rural.
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FESTIVAL DE DUPLAS

CHUVEIRO CORONA- Cr$ 54;00- TINTA ÓLEO
� 20% OESC.·_ CHAPAS' FÓRMICAS - 10%.

CAIXA O'AGUA BRASILlT - 20% _ JANELAS

10% _ PORTAS -10% - BALCÃO PIA 10%'

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

ESTREITO - BAL.' CAMBORIÚ _ fUBÀRÃO
FONES _, 44-18-11:_ 44-17-90 _ 44-12-01

CORUJÃO - LAGOA
I .

l'

-l. RESTAURANTE
(�' melhor comida da, Lagoa)' ,

'Música ao vivo com o

�'QUAR1ETO GODO,Y"

f�lavinho e seu orgão
e:letrônico

1
"

6, '

\
I- ,', !

Lagoa da Co;nceição
Defronte ao l�osto.

.

\

Exposi�ão de motivos

Simonsen: Adoção da, CM não é inflexível

A medida foi tomada tendo em vista
o receio que as empresas'

demonstram em obter financiamentos com
a aplicação da correção monetária,

O presidente Geisel assinou decreto, ontem, conce­

dendo incentivo fiscal a projetos prioritários para a econo­

mia no sentido de que, em contratos de financiamento de
· longo prazo, em setores especiais celebrados durante este

ano, dentro de programas de instituições financeiras sob
controle de capital do governo, seja facultado ao mutuário
abater do imposto de renda o valor da correção monetária
anual ao exceder a 20 por cento,

.' •
<,

Os projetos priotirários são aqueles referentes ao setor

privado, relativos à indústria de bens de capital, à indús­
tria siderúrgica, de fundição e de ferro-ligas, à pesquisa,
mineração e metalurgia de metais não ferrosos, à produ­
ção de pasta mecânica" celulose e papel, fertilizantes e à

pequena ou média empresa, industrial ou comercial. ferti-
· lizantes e à epquena ou média ernwesa, industrial ou

comereíal,
'

.

O decreto é o seguinte, na, íntegra:
Art. 10. - Nos contratos de financiamento de longo

prazo, em setores especiais, celebrados, durante o exercí­
cio de 1975, dentro de programas é facultado ao mutuá­
rio abater do' imposto de renda' devido em cada exercício
o valor da correção 'monetária anyal que exceder a 20

. ,', I
A .exposição de motivos assinada pelos ministros Mário

Henrique Simonsen e Reis Veloso tem, o seguinte teor:
"Não obstante. todo os esfor ços para neutralizar o

impacto da conjuntura. inflacionária mundial, foi o País

atingido, em princípios de 1974, pela onda de aumento
de preços do petróleo e de outras matérias-primas impor­
tadas.
O recrudescimento do processo inflacionário no 10.
semestre do aRO findo, refletiu-se, no 20. semestre, através

, da. brusca elevação dos índices de correção monetária; a

qual surpreendeu os empresários que tinham dívidas com

cláusula de correção pelas ORTN. '

.

Não obstante o surto inflacionário já esteja sob contro­

le, .continuam ainda muitas empresas .receosas de tomar
novos empréstimos com cláusula de correção monetária,
principalmente em setores básicos. Com isso, é; por vezes,
adiada a realização de novos empreendimentos, 'muitos
dos quais imprescindíveis ao fortalecimento da estrutura
industrial do país ou à própria continuação do processo

, .

de desenvolvimento econômico.
No sentido de· alterar a expectativa dos homens de

empresa, já. foi fixado em 20% Q teto para a correção
monetária. a ser efetivamente paga no corrente' ano, fican- ,

do o excesso para ser liquidado após 'o período normal de
/ amortização do empréstimo. Com o mesmo objetivo, fo­
ram reduzidas as taxas de juros.

A medida que ora se propõe objeritiva criar. uma pers­
pectíva de menos incerteza para o empresário, nos finan­
ciamentos de longo prazo, principalmente do BNDE, sem
abrir-semão do princípio da correção monetária.

O' Instituto de Correção Monetária convém ser preser­
vado, pois apresenta, no longo prazo, vantagens inequívo­
cas que sobrepunham de muito os inconvenientes suscita­
dos por uma situação transitória relacionada à expectativa
dos homens de negócios.

. -

O .

opção pela manutenção do instituto continua" pois,
perfeitamente válida.· PaIà solucionar, o problema de curto

prazo, cabe. encontrar providências transitórias.
Leva-se em conta que, no corrente exercício, a corre-

. .

O fato de ser a correção monetária um princípio fun­
damental, da qual .o governo não pretende abrir mão

("sob pena de voltarmos às distorções registradas na eco­

nomia, antes de 1964") não significa necessariamente que
se pretenda sua adoção inflexível, baseada nos coeficientes
das ORT�s.

A afirmação foi feita pelo ministro da Fazenda, Sr.
Mario Henrique Símonsen, ao apresentar ontem, junta­
mente com o ministro do Planejamento.-Sr. Reis Velloso,
o decreto-lei que limita em 20 por cento a incidência de

;, correção monetária para as indústrias de bens de eapital,
de insumos básicos e pequenas e médias empresas.

.

Logo à abertura do encontro, no gabinete do ministro
do Planejamento, 6 Sr. Reis Veloso acentu�u que "nunca
se fez tanto em atos, decisões, não apenas etn palavras,
pelo f�rtalecimento da empresa privada nacional como no

atual governo". 'Lembrgu o ministro que o presidente da

república estabeVeceu a necessidade de consulta prévia
própria presidência, em caso de, criação de qualquer s�bsi-

· diária de empresas governamentais, "e o me�mo sistema
vale para a execução de qualquer projeto por empresa
governamental fora de sua linha básica de atuação, en­

quanto que os bancos ofIciais que venham a receber o

controle de empresas, por inadimplência, estão orientados

par� fazerem retornar t.ais empresas à iniciativa privada".
A medida que agora anunciamos partiu de duas consi­

derações básicas. A primeira, de que existe realmente
maior estabilidade' do quadro mundial, a segunda, que, no
ano passado, com aquela ressurgência da inflação, c conse-

,quentemente, a elevação da correção monetária, houve
muitos empresários que começaram a preocupar_-se com

decisões em que eles assumem um compromisso, por lon­
go prazo, com o receio de que a correção monetária possa
ser mais el�vada do que" está nos seus' cálculos, ou seja,
gerou-se um aumento da incerteza, e por consequinte, o
riscO' do empresário.

Sem abrir mão do princípio da correção monetária,
COl'ltinuou o ministro, proçuramos ver se não seria possí­
'leI bancar um pouco daquele risco, através de incentivos:
"a solução a que se chegou foi a de permitir às empresas
consideradas de área prioritária q1;le assinarem cCilntratos
com instituições financeiras oficiais, para financiamento a

longo prazo, que possam elas abater, no ano seguinte, do
seu imposto de renda a parcela da correção monetária que
eventualmente exceder a 20 por cento. Então; mantém-se
a coi.-reção monetária, a correção monetária é paga, mas
no ano seguinte a empresa tem esse abatimento no 'impos­
to de renda, no pressuposto de que o governo confia

I

(vinte) exercício o valor da correçãomonetária anual que
exceder a 20 (vinte) por cento). '

Parágrafo 10. - A faculdade concedida não se aplica à i
correção monetária referente a 1�75, para a qual prevale­
ce a autorização de transferir o que exçeder a 20 por
cento para o final do prazo normal de amôrtização do
empréstimo.

Parágrafo 20. - O abatimento autorizado no "caput" .

deste artigo será feito no exercício seguinte àquele em

que se for devida a correção monetária.
Parágrafo 30. - A faculdade conferida a0S mutuários

poderá ser exercida durante todo o' prazo do contrato,
desde que não estejam inadimplentes.

,
'

_

Parágrafo 20. _:_ Se o montante do imposto devido pela'
pessoa jurídíea não for bastante para absorver todo o

.

excesso de correção monetári�, a diferença constituirá'
crédito fiscal para utilização em exercícios segui'ntes.

Art. 20. - Os projetos a que se refere o artigo 10., são .

aqueles do setor privado, relativos à indústria de bens de'

capital, à indústria siderúrgica, de fundição e de. ferro-li-
,

gas, à pesquisa, mineração e metalurgia de metais hão-fer­
rosos, à produção de pasta mecânica, celulose e papel, à
indústria química e, petroquímica, à indústria de cimento,
à indústria de fertilizantes e à pequena ou média empresa,
industrial e comercial.

Art. 30' .. - Este decreto-lei entrará em vigor na data de
sua publicação e não dependerá de regulamentação, fican­
do revogadas às disposições em contrário.

'

ção monetária nos financiamentos do BNDE já não consti-
tui real problema, .Corn a redução feita nas taxa!!.,4e juros,
a soma de correção monetária e juros deve correspoider,
aproximadamente, nos setores prioritários, à expecatíva "

..

da taxa de inflação. Ora, no exterior, e particúlarmurt.'énos Estados Unidos, as taxas de juros, com a queda�a
inflação, já tendem a ser positivas, em termos reais inv�r-
samente ao quadro do ano passado.

'

Também se considera ser perfeitamente razoável espe­
rar, para os próximos anos, taxa declinante da inflação, na,
forma do programa de governo.

Sem embargo, dada a importância de conferir impslso \
aos investimentos em setores prioritários, particularmente, 'I
para substituição .de importações, propõe-se o esquema )
constante do projeto anexo, que servirá, também, para
evidenciar, uma vez mais, a tranquilidade com. que o

governo encara o futuro, no que diz respeito à inflação,
O que se propõe, senhor presidente, é admitir abater

do imposto de renda do exercício subsequente as imper-
-

tâncias pagas, a

tí.tulo de correção monetária no valor dGls

t.A..em�réstimos, que excederem o teto de 20%. ,f;o-",-
,E evidente que tal medida não pode .ser

univerl!tr
.',

,i

Propõe-se que ele baneficie apenas os empréstimos �jl
longo prazo, 'para alguns setores básicos da econo ::J;:
contratados no corrente exercício, em projetos do selo.

.

privado. i 'lj
Julgou-se oport'!lno estender afaculdade també ,às I

pequenas e médias empr,esas industriais e comerciais para
'

dar maior disseminação geográfica ao impacto da m�da.
Ficaram exluídas dos benefícios as empresas púb\kas,

pois a decisão de investir dessas empresas está subordi\ada
a outras variáveis, não sendo seus empreendimentos �ta­
dos pelas expectativas de maior ou menor correção m�e-
tãria. 1\

Reiteramos, ainda uma vez, o sentido transitório da
medida, que se refere apenas ao atual exercício, em c�á­
ter excepcional. Aproveitamos o ensejo para reafirmar �s
nossos protestos de elevada estima e distinta consíderaçã.

I

numa taxa declinante de inflação e quer dar uma espécie
de garantia ao setor privado, para: que ele não precise se

,

preocupar com, taxas de correção monetária mais eleva-
das". \

'

- Evidentemente isto, é feito para alguns setores sele. r

cionados: as indústrias de bens de capital, de insumos I
básicos e as 'pequenas e' médias empresas, comerciais e :
industriais, sempre da iniciativa privada. ,I .

Segundo assinalou, levou-se em 'conta que o país estava I
deixando de aproveitar oportunidades nessas áreas, COIll I ,

risco aos programas de auto-suficiência e de aumento da I
participação da produção' interna destas áreas, para efeito;
de reduzir e conter as importações, com vistas ao_ balanço i
de pagamentos. �'No caso da pequena e média empresas o I

governo tem sido uma P,Ieocupação especial". I
Finalizando suas palavras disse Veloso: "se houve um'

notável acontecimento nO' mundo
-

subdesenvolvido nestes I
últimos, dez anos foi a emergência do Brasil ,comO uma I

,

grande economia de mercado". 1
,.

,I
!
,-
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Os tumultos provocados quarta-feira no jogo' contra a Colômbia. Assunção (Radiofoto AP).

C'onfederação Sul�Ame'ricana

vai punir ,CI Liga Paraguaia
'

.
)

Assunção - A COnfederação Sul-Ameri­
cana de Fu tebol poderá punir a liga para­
guaia devido aos incidentes ocorridos du- i

rante a partida pela taça Sul-Americana
entre Paraguai e Colombia, segundo trans­

pirou nos meios esportivos locais.
Vários jogadores paraguaios participa­

ram das desordens durante a partida, que
foi vencida r;Eüa Colornbia, e que permitiu
ao ganhador passar' para o primeiro lugar

l
no grupo que é integrado também pelo
Equador. ,

'

.

. Entre os protagonistas do incidente a

imprensa local menciona o arqueiro um-

guaio-paraguaio Ever Almeida,' que deu um
so.co em um adversário. Também é aponta­
do o capitão paraguaio, Alcides Sosa, ex­
pulso por indisciplina no final da partida.

SADIA-CONCOROIA
.

S.A. Indústria e Comércio
� ,_

•

I.
•

C.G.C� No. 83.568.'147/0001-00
Sociedad.e de Capital Aberto
GEMEC/RCA - 200-74/048

ASSEMBL�IA . GERAL EXTRAQRDINARIA'
Edital de Convocação

.'

"

São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a se reunirem em Assem­
'bléia Gera' Extraordinária a realizar-se no dia 16 de agosto de 1975, às 10 horas, em
sua' sedé 'social,-'sitá' à 'Rua Sênàêlôr A'ftilIÕ'Fontànà�·'no. '86, na cI(láde lfe'Cdnéõrd'i'a; "

Estado de Santa Catarina, à fin1"âe discutirem e deliberarem s06re a seguinte ordem
�

do dia:
1 - Proposta do Conselho de Administração, acompanhada do Parecer favorável do
Conselho Fiscal, relativa a:

. .

.

'.'
a) aumento do capital social de c-s 89.856.1)00,00 (oitenta e nove milhões
oitocentos e cinquenta e seis mil cruzeiros) para Cr$ 112.320.000,00 (cento
e doze milhões, trezentos e vinte mil cruzeiros), mediante a 'emissão de
17.992.800 (dezessete milhões, novecentas e noventa e duas mil e oitocentas)
ações ordináriàs e 4.471.200 (quatro milhões,' quatrocentas e setenta e uma

mii e duzentas) açõespreferenciais sem direito a voto; todas do valorunitârio
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), com a utilização dos seguintes recursos: ,

- Cr$ 9.846.225,55 (nove milhões, oitocentos e quarenta fi seis mil, duzen­
tos e vinte e cinco cruzeiros e cinquenta e cinco centavos) da conta Resultado
na venda de Bens Patrimoniais - Imóveis - Dl 1260/73; ,_

.

.

- Cr$ 12.617.714,45 (doze milhões, seiscentos e dezessete mil, setecentos e

setenta e ttuatro cruzeiros e quarenta e cinco centavos) �a conta Reserva para
Aumento de Capital.

.

b) alterações estatutárias consequentes.
I

2 - Proposta do Conselho de Administração, com Parecer favorável do Conselho
Fiscal, para aumento de' capital em dinheiro, na importância de Cr$ 15.000.000,00
(quinze milhões de cruzeiros) mediante a emissão de 15.000.000 (quinze milhões)
de ações preferenciais, nominativas, ou ao portador, do ,valor nominal de Cr$ 1,00

.

, (hum cruzeiro) cada uma, com ágio de Cr$ 0,50 (cih,quenta centavos) por ação, a

serem subscritas em dinheiro, COm integralização no ate.

Concórdia-SC, 28 de julho de 1975
a)AT1"llIO FRANCISCO XAVIER FONTANA

Presidente do Conselho de Administração

,
.

7

Ca,r,ros
us'ados "de todas as. màrcas, '

recD�dicionados, test'ados e

garantidos por. 3.000' km,
só nós telT1o�.O'resto é papo.
Quand� você for cornorar urtp'carro usa.do, procure onde'
há sempre uma vantagem a mais: no seu concessionário
CHEVROLET. Lá, v�ê �ai encqntrar

"

diversidade de modelos.e marcas, carros

cuidadosamente r�ondicionaçlos il rigorosamente
tt3tadGs, É [lar isso que nós não ficamos nQ papo,

.

damoc I.c.ço 'Jrna gara)J)"9 de dois meses ,ou 3000 �m.
Deixe a conversa de'"�,., . Procure o

seu car,ro em HOEPCK'E VEICULOS,

VEíC,ULOS S.A ..

. Av. Ivo Sil�eira, Na:999 -- Fones: 44-;-1633 - 44-1485

H500 Quilômetros" terá
Automobilismo------------------------------------�---

A prova de Tarumã é para carros de turismo da Divisão/J.

só pilotos gaúchos'
Porto Alegre - Começam esta tarde os treinos oficiais para a

prova "SOO quilômetros de Tarumã", que será realizada domingo no

autódromo gaúcho, reunindo carros de turismo da divisão/3, com
equipamento nacional e importado.

Embora a. prova seja aberta à participantes de outros estados, o
A,utomóvel Clube «ío Rio Grande do Sul prevê a inscrição apenas dos
pilotos locais, pois os paulistas, que normalmente disputam provas
em Tarumã, estarão. competindo em São Paulo domingo pelo
campeonato .regional de turismo divisão/3. Mesmo assim, o número
de. inscritos deverá ultrapassar a capacidade da pista de Tarumã (35
carros), o que exigirá provas de classificação sábado.

.

Até a tarde de ontem; apenas 10 duplas de pilotos haviam
inscrito seus carros nas duas classes instituídas para a prova: classe A
- com cilindrada inferior a 1 mil 600 cc. classe B - com cilindrada
superior a 1 mil 600 cc., Voltaire Moog, vencedor da prova no ano

passado, foi o primeiro a inscrever seu Volkswagen. No ano anterior,
seu companheiro foi Leonel Friedrich, que abandonou as corridas.
Agora, o companheiro de Voltaire Moog será Claudio Mello,
A premiação instituída pelo Automóvel Clube do Rio Grande do

SuJ para a prova é a seguinte:geral - Cr$ 3 mil ao primeiro; Cr$ 2
mil ao' segundo; Cr$ 1 mil ao terceiro. Por classes, - Cr$ 3.500 mil
ao primeiro; Cr$ 2 mil ao segundo; Cr$ '1.500 mil ao terceiro;
Cr$ 1 mil ao quarto e Cr$ SOO ao quinto,

«Inferno Verde», um desafio para 26 pilotos de F-1
Por Nick Staudinger, da AP

Adenau, Alemanha Ociden-
.

tal - Enquanto sé preparam
os motores 'para o Grande
Prêmio da Alemanha de

Fórmula-I, décima-primei­
ra, corrida válida pelo Cam­
peonato Mundial de Pilotos,
o mundo do automobilismo
está às voltas com várias in-

correr em Pôrmula=t+w:

preparam-se pará desafiar o
'

"inferno verde" com uni
'

perc_urso de 22,835 quílõ,
metros, o mais extenso, o

mais sínuoso, e uma diferen-

Orleans (Sucursal de Tu­
barão - A Prefeitura Muni­
cipal liberou verba de 70'
mil cruzeiros para custear as

despesas com a participação
de Comissão Municipal de

Esportes de Orleans, nos

XVI Jogos Abertos, que se­

rão realizados em Chapecó,
de 18 a 25Jde outubro.

Augusto Mattei, assessor
de relações públicas da
CME, esclarece que esta será

ça de altitude de 300 metros

que fazem deste circuito o

mais difícil de todos os ou­

tros quinze que foram e se­

rão palco de corridas de
Fórmula=l este ano.

O sul-africano J�dy
Scheckter, que é o detentor
do recorde desta pista com

o tempo de 7inl1s1, cóm a
. velocidade média de
19 0,689 quilômetros por
hora, assim se pronunciou
sobre o pitoresco circuito:

"Se alguém: sair da 'pista à
toda velocidade num trecho
descendente não é preciso
chamar-se uma. ambulân­

. tia. .. Não encontrariam

nem os seus restos mortais".
Os proprietários 'gastaram

6,5 milhões d,e marcos (cer­
.ca de 21 milhões de cruzei­

ros) em 1971 em medidas'

de. segurança adicionais

depois que os pilotos dos

. grandes prêmios se recusa­
ram a percorrer o trecho

que p,assava por baixo
.

do
Forte de Nuerburg. Fizeram
um desvio de última hora
em' Hockenhéímbríng, pró-• I \� Ó

ximo de Heídelberg: .

.

O tradicional circuito

voltou à ser utilizado no ano

passado. O 'súíço Clay ... Re­

.gazz oni, companheiro de

a segunda participação do

município nos Jogos Aber­
tos: "acredito que' este ano

poderemos fazer melhor, já
que vamos .competir, em
maior número de modalida­
des, Os treinamentos estão
sendo intensificados e existe
muito entusiasmo por parte
dos nossos atletas e acredita­
mos,' por isso; numa 'classífí­
cação honrosa para a cida­
de".

Lauda na Ferrari, foi o ven- teu este recorde estabelecen­
cedor, seguido do sul-afríca- do 7m55s6, que só foi supe­
no Jody Scheckter (Tyrrel) rado em 1974 por Jody
e do argentino Carlos Reute- Scheckter.
mann (Brabham). Extra-oficialmente foi su-

Entretanto, a maioria dos perada a barreira dos sete

pilotos de Fórmula-l são minutes quando Niki 'Lau­
unânimes em considerar que da, de 26 anos, testando
não há dinheiro algum que pneus no ano passado, regis­
possa melhorar as condições trou 6m58s2 ..
de segurança deste circuito, . A esperança da Ferrari, o
tendo em vista as máquinas' austríaco Niki Lauda, que
de 5,00 cavalos de potência, está em; primeiro lugar na
com motores'em "V" de 8 a classificação geral com 47
12 cilindros. 52, dirigindo pontos, disse que pretende
um Auto-Union 1936, foi o conduzir sua máquina até o

primeiro piloto que Queí-, fim e que ficaria satisfeito'

xando-se que os ouvidos se com um segundo ou terceiro 'quina, foi de encontro aos

abrem e se fecham constan- lugar.' espectadores, em Barcelona,
'temente em razão das dife- 'Seu principal adversãrío -mantando cinco pessoas e

renças de altitude, os pilotos Será o campeão Emerson causando ferimentos graves

sustentam que o circuito já
. Fittipaldi, de 28 anos, que em outras dez.

Novamente em Nuerbur­
ultrapassou' os: limites da este'ano ganhou dois Gran-

.. gring para outra tentativa es-.
Fprmula-L des Prêmios, incluindo. o da

tará Mário Andretti, queConcluído em 1927; o acidentada: prova de Silvers-
'h' d

. .... --- chegou em décimo-segundo
alemão Bemd, Rosemeíer, tone, a uas semanas, e .

.

. em Silverstone. Quando cor-
dirigindo um Auto-União que aindatem esperanças de '

ria ainda pela Ferrari, há al-
'1936, foi o primeiro piloto. conquistar, o título mundial,

guns anos atrás, o popular
que .se manteve abaixo dos t e n d o a t u almen te 33

corredor norte-americano
dez minutos. O no�te-ameri- pontos. nunca conseguiu completar
cano Phil, Hill, co�duzindo O bicampeão mundial este circuito. Esta vez com-.

. uma Ferrari de 1,5 litro, su- Fittípaldi, ao comando de petirá com um Parnelli
perou em 1961 a barreira um M�taren, teria afirmado PC-I. Andretti, de origem
dos nove minutos com o que ,"o êxito de Lauda aca- 'italiana, já conseguiu quatro

.

tempo de 8m57s6. Em 1969 baria com minhas esperan- pontos no atuà1 campeonato
o escocês Jacky Stewart, ças". Espera-se que um gran- mundial de pilotos de Fór­
com o I seu Tyrrel Matra ba- de público,' calculado em mula-I.

250 mil pessoas, assista ao

Grande Prêmio da Alema-"
nha 1;10 próximo domingo.

Com previsão meteoroló­

gica favorável le o fato de

participarem, pela primeira
vez, três pilotos alemães -

Jochen Mass, Hans Joachlm
Stuck e Harald Ertl, I) êxito
deverá ser total.

Os organizadores estão ,

fazendo tudo para evitar um
desastre como o que, ocor.:

reu no início da temporada
quando outro piloto ale­

mão, Rolf Stommelen, per­
dendo o controle de sua má-

triplo, distância e arremesso
de dardos (Valmir Monte"

guttí), corridas, salto em al­
tura e extensão (Zulamar
Brognolí), arremesso' de pe­
so e disco (Denir Debíasí),
corridas, arremesso de disco
e peso, salto em altura mas­

culíno (Antônio Dias An­

dré).
Também a diretoria da
Comissão Municipal de Es­

portes foi empossada recen­

temen te, ffcarrdo assim
constituída: presidente, Lú-'
cio José Perin; vice-presiden­
te, Narbal Geremias; 10. e- .

cretário,\ Antônio Dias An­

dré; 20. 'Secretário, Josélio
Bussolo; 30. secretário, Val­
-demar Mazurana; 10. tesou­
reiro, João Batista Antunes;
20. tesoureiro, Camilo Bus"

solo; assistente técnico es­

portivo, Arlindo Zomer; as­
sistente médico, Paulo Mi­
randa Gomes; assistente ju­
rídico, Gentil Fernandes; re­
lações públicas e promo­
ções, Augusto Mattei.

Mattei lembrou ainda ção existente na cidade pela
que além de verba liberada participação nos Jasc de

pelo prefeito Francisco Chapecó, Augusto Mattei

Zomer, o comércio deverá. diz que a opinião geral é de
também contribuir com aju- que a presença de Orleans
da financeira, possibilitando, ' resultará em muita premo­
com isso a permanência em ção para o município: "a di­

Chapecó da delegação de vulgação do município des- .

Orleans, que será composta peitou O interesse do prefei­
por 80 elementos, mais ou .

to e da própria comunida­

menos, entre, atletas e diri- de".

gentes. , MODALIDA�ES
Para justificar a motiva- Em recente reunião reali-

'.

zada na sede do Orleans Tê-
·

nis Clube, presidida pelo
prefeito Francisco Zomer,
foram definidas as modali­
dades que envolverão a paro'
tícipação do município nos

próximos Jogos' Abertos. Na'
mesma reunião foi feita a es­
colha dos treinadores: Fute­
bol de salão (Arlindo Zo­

mer), tênis de mesa femini­
no (Darci Lebarbenchon),
tênis. de mesa masculino

·

(João Afonso de Oliveira),
xadrez (Narbal Geremias),
bocha (Antônio Carlos Pe­
reira Boya), natação e ciclis­
mo (João Batista Antunes),
voleibol feminino (Jair Tu­

razzi), voleibol masculino
· (Antônio Dias André), salto

te.

·Amadorismo���----...................-------------------------------"------

Orleans tem verba de 70'mil para ir aos Jasc

um programo
oscarberendt

crônicas 75. prof. A·. Seixas Netto
.a noite é pra carl.tar. Allàn Braga
poeira de estrelas. Baby Luiz Carlos
e outràs atrações

. RADIO
"j .....• :/tGUARUJA

O colombiano Sanchez acrescentou que, cógnítas:

apesar do ambiente tumultuado, a Colem-
- Poderá o campeão

bia estava disposta a jogai a segundo tempo
mundial Emerson Fittipaldi

da partida, "pois o público nos aplaudiu, descontar a vantagem que o

'carinhosamente no momento em que os separa do austríaco Niki
Lauda?

locais se descontrolaram". O goleador Er- ,

-, Será batido no próxi­nesto Diaz afirmou: "jogamos muito bem e

merecemos a vitória". A Colombia enfren-
mo domingo o recorde do

" ; circuito de Nuerburgring, es­tará o Equador no domingo em Bogotá, ;,,:' tabelecido em, sete minu-

tos?
'

- Será a corrida do pró:
ximo domingo a última a ser

. disputada neste mais antigo
e difícil' circuito do mun­

do?
- A Ferrari será a próxi­

ma marca famosa a desapa­
recer dos Grandes Prêmios?

Vinte e seis pilotos, in­

cluindo a italiana Lella
Lombardi - única mulher 'a

.

AGRADECIMENTO
, A Família da inesquecível

IRACEMA LIVRAMENTO I MACHADO
ainda consternada com. seu falecimento
ocorrido na ultima terça-feira, vem de públi­
co agradeéer profundamente ao médico Alfre­
do Daura Jorge e sua eql,lipe de assistentes e

auxiliares, as dedicadas enfermeiras, atenden­
tes e. demais funcionários do Hospital Celso
Ramos que, de uma 'ou de outra forma, ame- -

nizaram a sua dor e a confortaram no período
que ali esteve internada, o que muito .sensibili­
zou Süa família epessàas �e suas r�lações qu�,

.

assim" reitera ,o seu reconhecimento e grati-
d�.

'
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No Avaf
só uma

acusação'
a Bozzano

/ '_

,

Enquanto aguardavam o presidente João Salum na tarde de
ontem no estádio Adolfo Konder para o pagamento do prêmio de

Cr$ 125;00 'pelo empate,' os jogadores, em grupinhos, comentavam
os principais lances do clássico. É evidente que os comentários
eram mais intensos sobre ás lances, de violência, praticados durante

grande parte da partida: A opinião geral dos jogadores do Avai era

de- que .o Figueirense teria começado a violência, talvez esquecen­
do-se do lance aos 18 minutos quando Souza atingiu violentamen-

.

te ,�etieri. Quando alguns recordaram deste lance, que foi o que
originou toda a confusão, m u daram de idéia, afirmando que se o

Figueirense não procurasse revidar, o jogo teria terminado bem,
sem agressões. Apenas em uma coisa todos concordaram: o Avai

foi o prejudicado pois' jogou melhor no segundo, tempo. Poderia
até ter vencido, isto se Souza não agredisse o jogador do Figuei­
rense. 'Aliás, o próprio Souza reconheceu que entrou com violência
c que mereceria ser chamado a atenção" por Bozzano.

- Certo. Entrei com violência em cima de Letieri, mas sem

intenções de machucâ-lo. Foi um lance em que fui apenas com

mais vigor, apenas para não perder a jogada, 'nada mais. Eu entrei ,

duro no lance mas sem intenções de machucar, o que não aconte­

ceu cOm o Casagrande e Toninha que entravam-com deslealdade
mesmo e procurando atingir um colega de profissão,' Acho que o

juiz foi' o grande culpado de tudo que aconteceu no clássico e

reconheço até que merecia cartão amarelo naquele lance, embora
não fosse intencional a jogada. Como o juiz não deu, todo mundo
se achou no direito de também bater, principalmente os jogadores
do Figueirense; que procuravam 'sempre tumultuar o jogo.

Souza não esperãva que este clássico. fosse tão violento, relem­
brando até, em escala men(;)r o de 73: "Em hipótese alguma"
poderia imaginar que o jogo fosse ficar, tão violento mas sou de

opinião que, além do juiz, os 'jogadores do Figueirense é que
procuraram bagunçar, pois davam botinadas. o tempo' todo mere­

cendo expulsão.
O jogador concordou com tudó, menos com as acusações de

que ele teria sido o "estopim" que resultou na violência do
clássico: "Issó' eu acho até gozado. Reconheço que fiz falta no

Letieri naquele lance, mas foi a única nos 90 minutos, portanto
não posso' ser acusado de responsável pela violência. Quem bateu
mesmo pra valer foi todo o time do Figueirense",

A opinião de todos ontem nó Avaí, era de que Dalmo Bozzano
teria sido o grande responsável em permitir as jogadas violentas.
Todos condordaram, com exceção de Ademir, um dos jogadores
mais atingidos no clássico. Mas antes dele comentar o jogo, o

massagista Machado (foi o que mais' correu em. campo - atenden­
do os jogadores) lembrou um lance em que caracterizava o nervo­
sismo do juiz: "Quando entrei em campo pela primeira vez para
atender o Carlos, o juiz foi logo dizendo pra mim que tinha dois

cartões e que ia expulsar alguém. Mas' ele dizia isso com as mãos

tremulas que dava até pena".
Ademir tinha uma opinião fdiferente dos demais jogadores e

não culpou Dalmo .Bozzanc: "Acontece que e clima emocional
dos jogadores C,Gm tribuiu muito para que o jogo se tornasse violen­

to. Nós não poderíamos admitir, nem a nossa torcida, que recebês­
semos paulada e não retribuísse�os. Dalmo não foi o culpado
direto, pois neste clássico, nenhum juiz teria condições de segurar
os dois times que não queriam perder. Mas quem começou' toda a .

confusão, foi o Letieri que atingiu o Souza, obrigando-o a retri­

buir. E depois disso, a confusão se generalizou. O que é que o juiz
podia fazer se os jogadores' estavam a fim de complicar?

Entre o grande número de lesionados no Avai, todos com

pancadas na canela, apenas Carlos, que foi violentamente acertado

pelas costas por Orcina, era o que mais preoc\lpava�'
- Toda a culpa cabe ao juiz, pelo menos 80%. Se ele começas­

se coibindo as jogadas violentas, não teria acontecido tanta violên­
cia e agressão. Também não quero com isso .mocentar os jogado-.'
res, pois nós fornos culpados em parte, mas po� causa .da arbitra­

gem. 'O' jogo ficou violento e ele não fez nada para acabar com as

jogadas pesadas, pois a gente recebia "pau puro" e tinha que
retribui�. É claro que o jogo poderia, ser outro, sem violência e

com bom futebol, mas não foi por causa da arbitragem confusa de.

Dalmo Bozzano. Nós entramos em campo tranquilos e nos preocu­

pando apenas em jogar futebol e vencer a partida. Ignoramos
totalmente a nota oficial do clube e não nos envolvemos em

problemas, Estávamos consctentes das nossas responsabilidades, só
não esperávamos que o· jogo, virasse em violência 'e agressões.
Todos deram, principalmente os jogadores do Figueirense. A gran­
de 'verdade de tudo isso, e que ninguém quer perder jogo, princi­
palmente um clássico devido a rivalidade existente. E quarido dois

times' entram em campo para não perder, apelando para a violên­

cia e com o juiz permitindo, quem sai prejudicado é o público que

pagou para ver futebol e os atacantes.

O preparador físico Dacica chegou' atrasado na 'conversa, mas

quando viu que o assunto ·era Dalmo Bozzano comentou: "En-'
',

graçadoa mania desses ju ízes. Ósmaram agora, talvez para se'
enaltecerem de não mostrarem mais cartões nem expulsar. Será
que fazendo isso eles acham que terão boa arbitragem? Acho que
a intenção deles é depois quererem, contar vantagens e dizer que o.

jogo foi tranquilo e nem precisou usar cartão. hega".
O treinador Áureo não quis fazer nenhum comentário contra a .

arbitragem. Bozzano: um árbitro sem pulso

.

Para Sérgio Lopes
é Letieri, Souza
foi o éúlpado

Talvez pela sua experíên- - ve falo em nome de todos os tida de tamanha violência,
cia, Sérgio' Lopes ..é um dos' jogadores. Estamos realmen- nem nos tempos de peladas.
jogadores mais tranquilos 'do . te envergonhados com o que Mas foi a jogada com e

Figueirense. Ele reconhece aconteceu na quarta-feira. S' ouza que originou toda
ser um jogador técnico, as- Foi realmente lima apresen- aquela vergonha, Os nossos

sim como Veneza, mas a- tação decepcíonante para jogadores também deram.
companhou a violência, a qualquer torcedor". Mas ainda com, relação' ao
tônica do clássico de quarta- - Mas por outro 'lado Souza, eu fiquei surpreso
-feira, inclusiv com alguns tem havido clássicos bons, quando no decorrer do jogo
.chutões desnecessários para' esse infelizmente fof dífe- ele me procurem e se descul-
os lados. rente. Ambas.as equipes não pou,

.

-- Na verdade o clâssico podiam perder, os jogado res A revolta de Letíeri não é
entraram em campo com
nruita responsabilidade. Para'
confirmar a reindade do jo­
go, eu cheguei inclusive a

,dar urna série de' balões, e,

não sou dado à essas coisas.
Na opinião de Sérgio, no

jogo que descamba para o

violência, tudo é esquecido,
até mesmo' a amizade que
une os atletas fora e dentro
do campo. "Os Jogadores do
Avai estavam como loucos,
enquanto nós um pouco
mais tranquilos. Mas, é que
se qualquer das equipes per­
desse ficaria numa situação
ruim".

Ressaltou o meia-cancha'
que a defesa do Avai bate

'

bem, principalmente Souza
e Lourival. "Eles sem-'
pre chegam afim deganhar a
jogada de qualquer forma. E
se o cara não for vivo deixa
o, campo cedo. Mas são ca­

racterísticas dos próprios jo-
gadores"

'

"FOI O SOUZA"
Na opinião dos jogadores

do Eigueirense.. Souza foio
pivô da violência do clássi­
co, e Letieri, o jogador atin­
gido' pelo zagueiro, concor­
da, mas procurou inocentar
a atitude do atleta dó Avaí,
,;-. Nunca joguei uma par-

de quarta-feira o que menos

teve foi futebol, a violência
esteve acima de tudo, digo
inclusive de certa forma en­

vergonhado. Acredito que a

vontade- de vencer foi o. fa­
tor que gerou toda aquela
confusão louca. E acabamos
deixando· o futebol de lado,

.

C0IIl a' violência sendo a

tônica da partida.
O jogador afirmou que a

violência da partida iniciou
com a jogada desleal' do.
lateral Souza sobre Letíeri,
logo no início da partida.
"O Souza é um bom rapaz e

-inclusivemeu amigo. Mas
todo o estádio viu a agressão.
ao Letieri. Ali foi, o início
de tudo. O Souza tem esse

costume. Apela logo no, iní­
cio da partida quando o juíz

.

normalmente ainda não tem

condições de expulsar nin­

guém. Agora, se o seu Dal­
mo tivesse tomado' providên­
cia o jogo não teria terminado eh
quela forma agressiva, O âr-

,

bitro deveria pelo menos ter

aplicado o cartão amarelo".
Sentado dentro de seu SP

branco no páteo do estádio;
Sérgio Lopes criticou a vio­
lência no clássico, embora
reconheça que também par­
ticipou d qogo. "Eu inclusi-

exatamente contra Souza,
mas sim' contra outro joga­
dor da zaga do Avaí, "

Quando eu estava caído ele

propositadamente pisou nas

minhas costas, numa jogada.
quase na linha de fundo".

. PélaS carácterístícas dada
pOI Letieri, o joga-·
dor', que o atingiu
deve ser Lourival.

.

Contra Souza, Letieri ja-
mais pensou em revide, e

.

tem os seus motivos para is-
.

soo "Nunca fui dessas coisas,
'

e mesmo venho de uma fase
m(m. Minha única preocu­
ção é melhorar o meu fu­
tebol" .

Analisando a partida dis­
se Letieri que os dois time

quando entraram e m cam­

po, o único objetivo era a

vitória. "Mas no decorrer da
partida tudo mudou, o jogo
ficou feio, com as jogadas
concentradas no meio de'

campo. Acredito que daque- .

le acumulado de gente co­

meçaram as jogadas violen-'
tas e depois todos queriam
dar. troco. O SOlÍ7;a fez a fal­
,ta violenta e todo mundo
viu. Mas se o seu Dalmo
Bozzano tivesse interferido
acredito que o çlássico ter­
minaria de outra, forma",

..

Avaí: Áureo

vai ter

que mudar

outra vez.

a . solução será ímprovisar
mais umavez. 1;: a mudança
será a z�a, com Maneca jo­
gando aq 1000 de Ari Pru­
dente na' quarta zaga e Ve­
neza atuando na meia cano,

roa' na frente da zaga para
dar o primeiro combate.

Esta pelo menos é a úni­
ca mudança que o treinador
pretende fazer, mas ele po­
derá mudar de opinião de­
pois de coletivo desta ma­

nhã, pois Aureo não gostou
da-maneira tática do ataque

"

atuar, jjã que faltou comple­
mentação nas jogadas e chu­
tes a gol.

_ Comentou 'ainda o treina­
dor, que se o Avai forçasse
um pouquinho mais, e que
se os atacantes completas-

Para o jogo de domingo
em Lages contra o Interna­
cional, Áureo fará mais uma

alteração na equipe, sô que
lesta vez será obrigado, pois
Lourival recebeu o terceiro
cartão amarelo no clássico e

'

terá que cumprir pena sus­

psns i v a automática. Sem
Lourival e sem reserva para
a. posição, já que Áureo pre­
tende fixar Souza na lateral,

"Não tem ninguém aí,
foram todos bater retrato".
Foi a resposta de um funcio­
nário do Figueirense respon­
dendo a indagaçãe dos re-

pórteres ontem à tarde.
.

Para hoje está marcadc
um coletivo leve, quando fi­

Posar para algumas foto- . cará defmido o time que jo­
grafias para fíns de, prorno- g a domingo no Orlando

sem as jogadas criadas'no
momento,

.

os gols teriam
saído até com facilidade.
ZENON

Mas a novidade do Avai
ontem fOi Zenon, que retor­
nou aos. treinamentos físicos
com Dacíca nos dois perío­
dos. Comentou o jogador
que sua recuperação é lenta,
mas que espera voltar ao ti­
me na próxima quarta-feira
contra a Chapeceense. Para
o treinador, o retomo' de
Zoenon é incerto: '''N6s va­

mos ter muito cuidado com

Zenon para que não aconte-
.

'ia como Ida vez, anterior".
Aureo se refere ao penúlti­
mo clássico em que ele en­

trou no time com \ dores
musculares, úJrçou e agra-

vou ainda a contusão.
TREINO

Na despedida de Dacica,
já que ele vilYa amanhã.para
Mato -Grosso onde irá noi­
var, sô retomando na segun­
da-feira, os jogadores que
não participaram do clássico
fizeram 30 minutos de tra­
balhos físicos leves. Os que
atuaram fizeram l4'enas revi­
são .médica e massagens,
Com exceção de Veneza,
Orivaido,João Carlos e Lou­
rival, todos apresentaram
problemas, mas sem gravida­
de e hoje estarão participan­
do do. coletivo que Servirá
de apronto para o jogo de
Lages.

Depois do treino e revi­
são .médica, 'e pagamento do

"bídio", houve râpída pales­
tra no vestiário com a pre-

, sença de João Salum, onde
Áureo' analisou os erros veri- r­

ficados no clássico.
.

Comentou ainda o presi­
dente-Salum, que o Avai en­
trar á em en tendanentos
Com a diretoria do Palmeiras
para antecipar seú jogo do
dia 10 para dia 9, sábado à
tarde: "Estamos pensando
nos jogos finais, Se liquidar-
.mos nossa participação dia
9, terem os mais tempo de
nos prepararmos para as fi­
nais. Teremos as datas de
12, 15 e 17, beneficiando
inclusive o Figueirense, que

.

póderâ se preparar para o

campeonato brasileiro. em­

bora fique muito erl1 Qina".

Figueirense.
dia' de folga

para promover

o brasileiro

ção da participação do Fi­

gu eírense no campeonato
brasileiro, em vários locais
da cidade, como lojas de au
tornôveís, supermercados e'
até n9 aterro, foram as ativi­
dades do plantel na tarde de
ontem. Não teve trabalho
nem para os reservas. Os ti­
tulares antes fizeram revisão

médica, depois deix aram O

estâdio unifortnizados, s6
'voltando por volta de 17 ho­
ras.

Scarpelli contra o Marcílío
Dias. O plantel não apresen­
ta, n e nhum problema de

contusão, a não ser alguns
arranhões em, Letieri, princi-

.

palmente. O jogador tem doi'
uma das coxas e marcadas
arranhões profundos em

uma das coxas e marcadas
da trava de chuteiras nas CQI

,

tas.

Marcos continua fora do
time e só voltará aos treina,
mentos na segunda-feira. Pa­
ra a partida de domingo o

time mais uma vez deverá
sofrer modificações, mesmo

porque a atuação da equipe.
no clássico foi muito ruim.
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Os mutuários iríam ser de�..

pejados 'ontem, mas Ve,ra

Carneiro entrou com uma

ação, de embargo na justiça.

Acadêmica
evita despejo
.emItajaí

Itajaí (Sucursal) - Para evitar que a f inanceira Provín­
cia Crédito Imobiliário começasse ontem a executar a,

,

ação de despejo contra as 84 famílias residentes na

,;
.

Madevíla, a acadêmica de Direito. Vera Maria Carneiro

entrou ontem 'com urna ação de 'embargo na justiça. Isto
deu mais tranquilidade aos moradores, que ontem bem

I cedo já estavam de pé aguardando a presença de, policiais,
'

oficiais'de justiça e representantes da Província para colo- '

cá-los para fora de suas residências, conforme a notícia

que circulou pelo bairro.
,

.

- Esse foi o último recurso nosso para evitar que a

financiadora começasse a despejar as famílias de suas

, casas, Agora, resta-nos esperar uma resposta do presidente
Geisel. 'E estamos muito otimistas quanto a possibilidade
de o GoverilO Federal vir ajudar essas famílias. Enquanto
isso, tentaremos novamente encontrar uma solução junto
ao governador Antônio Carlos Konder Reis, que prometeu
estudar' o assunto, provavelmente' coinprando a dívida,
parcelando-a aos mutuários", frisou Vera Maria Carneiro.

,

PUNIÇÃO INEXPLICÁVEL
'

Alguns mutuários reclamaram ontem que já havi�
liquidado seus débitos, 'mas que a Província Crédito Imo­

biliário continuava a.exercer pressão, inclusive ameaçando­
-os de despejo.

Na financiadora, os funcionários repetiam, a todo ins­

tante uma frase: "estamos proibidos de falar qualquer
I coisa sobre esse negócio". Esta proibição, segundo os

funcionários" partiu da direção da empresa de Florianópo­
lis.

Mas" em meio a insistência do repórter, um dos fun­
.cíonãríos explicou "a'Província recebeu à pagamento �e
alguns mutuários, mas esqueceu-se de retirar a ação na

justiça".

Prefeitos do "MDB começam

amanhã reunião em Lages
, Lages (Sucursal) - Está marcada para amanh ã hs 9 horas
no Map Hotel, em Lages, uma reunião de .prtlfeitos �o .MD�,

, com o objetivo de discutir assuntos polftícos e adminístrati-
vos da atualidade. .

, •

,

O encontro contará com a presença de quarenta- e um
prefeitos do partido no Estado, além dos senadores Pàulo
Brossard.Marcos Freire, Evilásio Vieira, Ulisses Guimarães e

Franco Montóro, e dos deputados Laerte Vieira e Sérgio
Maranhão. ,

'

!
'

A professora Bernadete Piazza, de Florianópolis, prof:ri­
rá na ocasião, uma palestra abordando o tema "A Importân-
cia da Mulher naPGlítica".'

'

A abertura oficial do encontro se dará âs 14h3Om Cine
Marrocos devendo na ocasião Se manifestar diversos líderes
regionais 'e nacionais do MDB, e ãs 20 horas haverá reunião
de vereadores e JMDB noMap Hotel.

.

Para o' dia 3 ãs 9 horas; também no Map Hotel, está,
marcada uma reunião de encerramento, e' âs 14h15m será
feitaentrega � imprensa das conclusões do encontro. '

CURSO' _. .,'
,

O professor Iria Hensel esteve participando do curso de
,

, atualização 'Administrativa Educacional, realizado em Tuba­
lião no período de 20 a 25 de julho, representando? di;etor
do Departamento de Educação e Cultura do município de

Lages.' ,
"

.

-O objetivo do cursoera analisar os encargos a serviços da

educação de 10.. grau, confiados aos municípios, onde foi
feito, um diaghõstico, da educação �e 1.0. grau em San�a
'Catarina e as condições dos munlcípíos para assumir,

,

gradativamente, essa responsabilidade preconizada pela lei
,

no. 5692.

Vereadores de' Joinville
-,

vão ganhar Cr$ 2.700,00
Joinville - (Sucursal) - Os vereadores de Joinville, que

serão remunerados a partir de agosto, perceberão ,mensal­
, +mente um correspondente a 25% dos vencimentos de um

Deputado Estadual, ou seja, 2.700,00 cruzeiros, sendo
,

1.500,00 variável, 1.000 como ordenado fixo e mais 200
cruzeiros oriundos de quatro reuniões extraordinárias.

O presidente da Câmara Municipal de Joínvílle, Aderbal
Tavares Lopes, do MDB, informou que o terceiro período
Ordinário de Sessões, terá 'início no dia 5 de agosto, com
início pgprogramado para as 15 horas.

'
,

, Ó. principal assunto a ser, destacado na abertura dos
trabalhos da Câmara de Vereadores será a redução do

artigo 6Ó da lei 1262, que reestrutura o Plano Diretor. A
- Mesa Diretoria está elaborando o Projeto do Legislativo
que trata da remuneração dos vereadores, para submeter à
apreciação do plenário no próximo mês.

Lages'planeja semínáeío
sobre a limpeza urbana

,i

" Lages �(Sucursà1)- Com o objetivo de qrganizar o

temário e constituir a comissão 'executiva do 40. Seminá­
rio' N,acional de Limpeza Urbana, a ser realizado em Lages
de' 3 a 6 de novembro próximo, a diretoria e conselho ,da

,

,Associação Brasileira de R�síduos Sólidos e Limpeza Pú­
blica, estará efetuando na tarde de 'hoje em São Paulo,
uma reunião extraordinária na sede ,daquela entidade.
/ A 'Comissão Executiva da Associação Brasileira de Lim­
peza ,Pública tem na presidência o prefeito de Lages Jua­
rez Furtado, Vice-Presidente Dirceu Carneiro, secretário
executiv0 Mauro Rodrigues Meno e tesoureiro Antero de

,
Almeida.'

.

"

,

Fazem parte da comissão consultiva do seminário
, vários técnicos, entre os quais Francisco Xavier Ribeiro �
Luz, diretor do Departamento de Limpeza Pública da
Prefeitura de São Paulo; Gastão, Sanges, Presidente da
Cotnlurbe' Rômulo F0ntes, Federici, diretor da Sanenge;
Paulo Ce�ar C. Filpo, superintendente dos Serviços de
Limpeza Pública de Brasília e Júlio Rubo, Vice-Presidente
da Associação da BLP.

'

Mecanizacâo das_
minas exige
infra-estrutura

Urussanga' (Sucursal de
Criciúma) - A introdução
de modernas técnicas no

processo de' extração de.
carvão da bacia carbonífe­
ra de Santa Catarina, visan­
do a triplicação de sua

produção, 'exige primeira­
mente, soluções para pro­
blemas de' infra-estrutura,

que a região vem enfren­
tando há mais de meio

século. A opinião é de
técnicos vinculados a em­

presas de mineração, acres- ,

ceritando que a simples
modernízação do sistema

envolverá também outros
problemas, principalmente
o do cons�o, já que,
atualmente, o carvão na­

ciona:l não' chegou ainda a

atender todas as necessida­
des do desenvolvimento do

país, que depende em mai�
de 60% do rnenério impor-

, tado.

A mecanização técnicas
utilizadas nas minas e a

consequente' instalação de

lavadores no local de ex­

tração do carvão, é consi,
derada pelos técnicos co­

mo inviável, em face de

tod a produção ser destina­

da a Capivari e ao porto.de
Imbituba, de onde segue
com' destino � Usina de

Volta Redonda, Usiminas
e a outras. A ampliação da

capacidade o de produção
do Lavador de Capívari ou
a implantação de uma con­

gênere 'no mêSmo local,
para corresponder ao au­

mento da extração do Caro,

vão, é apontada pelos téc­

.nícos como uma medida
mais víâvelecónorrríeamen­
te.

Para reivindicar a criação'
de um, novo município .na

zona do planalto catarinen­

se, uma comissão de líderes
do distrito' de Octacílio Cos­
ta, pertencente a Lages, es­

teve' ontem com o Governa­
dor Antônio Carlos Konder

-Reís, no Palácio dos Despa­
chos. A audiência foi acom­
panhada pelo deputadoNel­
son Morro, da, Arena, e pelo

. secretário Albino Zeni, do
Governo.

A comissão justificou o

pedido ao governador apre­
.

sentando números de arreca­

dação e população do distri-
•

to, que sediando .a Olin-
. kraft, . propicia aos cofres

públicos a soma de Cr$ 1,3
milhões de' impostos e 'é

habitado por mais, de 15 mil

pessoas.
Segundo o deputado Nel­

san Morro, .o governador
Konder Reis, "manteve uma

posição favorável, simpática
,

e ponderada sobre a criação
de novos municípios em

Explicam que -com o

funcionamento do comple­
xo carboqufmíeo em Imbí­
tuba que envolverá cerca

de dez indústrias que con-

"sumirão parte do carvão,
não signifícà que o aumen-

to 'das capacidades das

comprulhlãS de mineração
necessite da instalação de
moderas sistemas em bo­
cas de minas, dotados de'
lavadores próprios,

TRANSPORTE PRE­
CÁRIO

O transporte de �arvão
das companhias Treviso e

C arbonífe r a Urussanga
vem se processando; há
mais de 2$ anos, através da

utilização de cabos aéreos,
junto a0S quais deslizam as

caçambas. numa extensão
de 7,5 quilômetros e a 15

metrosde altura, .

Os cabos, instaladospa­
ra baratear a produção, é
movido � energia elétrica e

permite o deslocamento de
140 caçambas, cada qual
conduzindo 500 quilos de

minério,
Para evitar' o perigo a

que poderia se submeter a

população, os cabos foram

implantados fora' da cida­

de, passand(} somente so-

"bre a estrada de acesso �
zona urbana, O carrega­
'menta é feito, somente
com o carvão pré-lavado
na estação de embarque,

,situado na localidade de'
S antana, e destinado a

uma gigantesca construção
de m ad eíra, lo calizad a

também em Urussanga, on­
de o minério é armazenad,
'o suficiente para, depois,
ser despejado nos 27 va­

gões que constituem o

comboio, que se encarrega

.de transportá-lo até ao La­
vador de Capivari, em Tu­

barão, onde é beneficiado.

Depois, é transportado pa­
ra o porto de Imbituba, de
onde segue com destino à
usinas do país.

" Nas minas, o carvão é
.introduzido nas caçambas
com o auxílio de umamá­

quina, dotada de correias,

Depois dê: carregada, a ca­

çamba � empurrada por
,

operários que a levam até
ao cabo de saída. O trans­

porte é feito durante .oito
horas por dia, período su­

ficiente para abastecer o

armazém C0m 320 tonela­
das.

PERIGO
Os cabos foram implan­

tados pela aritiga Minera­
ção Geral do Brasil Ltda,
que 'pertencia ao Grupo
Jafé, de São. Pau1. ,Em
1967 0 teleférico foi' ven­
dido � Companhia Carbo­
-nífera Urussanga. Apesar
de não ter ainda ocorrido
nenhum acidente fatal du­
rante a queda de caçam­
bas, os operârios admitem

que o perigo é grande,
principalmente nas estra­

das. sobre as quais passam
os cabos. Geralmente -

explicam os operários - o

acidente é provocado pela
má colocação da caçamba
no cabo. ·"Quando não é

encaixado direito, o carri­
nho não chega até o final,
ele cai", observa um dos

operários.
O maior perigo é de os

cabos arrebentarem. Isto

ocorreu duas vezes em 25

anos; mas não chegou a

,

causar vítimas. S6 pânico.

,
'

Octacüio 'Costa pede a sua emancipacõa
Santa Catarina, não existin­
do problemas quanto tique­
les que demonstrem condi­

ções de preencher os requisí­
tos da legislação vigente,
que é de ordem nacional".

O parlamentar frisou
também que "o sr. Konder

, Reis enviou expediente ao

Ministério da Justiça, no

sentido que o PoderExecuti­
vo receba cópia da exposi­
ção de motivos que em

1 .973 originou a criação por
decreto presidencial, do mu­

nicípio de' Francisco Alves,
situado na região do norte

do Paraná". Com esse docu­
mento, será estudada apos­
síbilidade de Oetacílio Costa

passar 'a município, com

mesma condição da comuna

paranaense, "embora nada

disso possa ser antecipado
'como realidade, pois sabe-

mos que tudo depende da
ordem nacional cuja lei em

vigor, '
a emancipação políti-

, ca tem de passar normal-
.mente pelo congresso nacio­

nal, mas acima de tudo esta­

mos 'confiantes nas ações
daqueles que são responsá­
veis pelas ações que partem
dos poderes .mals elevados",
afirmou o parlamentar are­
nista.

No mesmo encontre, a'
comitiva de Oçtacflio Costa

, pediu ao Governo do Estado
a reínstalação de um posto
de arrecadação da Secretaria
da Fazenda, que está com

s�as atividades paralisadas
desde o an� passado. Na

oportunidade, o sr. Konder

Reis tomou providências pa­
,

ra que aquela unidade volte
a funcionar novamente.

Líderes do distrito de'Leges estiveram reun�os ontem .eom oGovemador. :

CENTRAIS ELÉTR.ICAS DE', SANTA CArARINA ,S/A

AGENCIA DE, ITAJAí

'I

,I �
I-

�

! , ICOMUNICADO

h

I,

I,
h

Itajaf (Sucursai) - Numa promoção do Aeroclube
de Itajaí e Festival de Inverno, esteve se exibindo,
nesta cidade no último dia 20; a Esquadrilha da Fu­

maça. Na ocasião foi prestada uma homenagem a seus

integrantes, constando de um jantar e entrega de uma
, placa de prata pelo presidente do Aeroclube Sr.. Aldo' ,

Deschámps ao 'Cor.onel Braga com os, seguintes dize�
res:

lUAos integrantes da Esquadrilha da Fumaça,a ho­

menagem do Aeroclube de Itajaí e povo desta cida­
de". Estiveram presentes autoridades civis e militares,
além de membros do Aeroclube.

A CEfntrais Elétricas de Sânta Catarina S/A -- CELESC .... Agência de Itaja(, agradecendo a

�ompreei1são, de seus consumidores e do público em geral, informa que o desligamento ocor­
rido ontem dia 31/07/75, nos rounicípios de Itajaí, Itapema, Porto Belo, Balneário Camboriú,
Camboriú, Ilhota, Navegantes e Penha, -foi ocasionado por defeitos J)â linha tronco ,"- 69 Kv
Ilhota"':' Itajaí que abastece as S'ES Corde'iros e Balneário Camboriú'.

Esta conce'Ssioná'ria mobilizou desde (>.'primeiro instante ,todos os recursos e envidou todos
os esforços no senti,do de sanar os problemas, abreviando deste modo o p�ríodo de Interrup­
ção.

Administração Regional

,
'
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Perdigão atende apel,o do
governo e passa a exportar

'����,

Dr. Flávio Brandalise, diretor da Perdigão S/A,
em palestra com o Cheike Salah Halabi, do Bevruth,
Shuki I. Sehiou, representante do Kuwait e Núncio

Kuraiten da Brascan.

\

: ..

Até O final .deste ano a

Perdigão S.A., de Videira, vai
exportar 1.100 toneladas' de'
francos congelados, para
vanos países do Oriente
Médio .. Esta é

-

.

a.' primeira
grande exportação do

produto' feita pelo Brasil. O
primeiro lote enviado pela
Per.digão, 101 toneladas, foi,
embarcado esta semana no

navio . Aconcágua, fretado
pelo Lloyd Brasileiro e des­
tina-se a Arábia Saudita.
Todos os embarques da Per­

digão' serão através do Porto
de Itajaí.

Os frangos exportados
pela Perdigão são do tipo' A
Exportação. 'São _ peças' de
900. a 1.200 grar:nas, sem pés
e sem cabeça e' com os

miúdos comestíveis em­

balados em sacos de "plás­
ticos acondicionados nas car-

.

caças dos próprios frangos,
-

que vão embalados em caixas
.

de papelão. e a uma tem­
peratura média de, 19 graus
negativos. Esta pnrneira
exportação da Perdigão
inaugura uma nova: fase na

vida da empresa, que passa
agora a promover embarques
de frangos 'mensalmente e

sempre através do Porto' _de
Itajaí.

produção. É'- importante as­

sinalar ainda que a Perdigão
somente exportará. o ex­

cedente da sua produção,
sem prejuízo do mercado­
nacional.

Com a nova fase de ex­

portação, a Perdigão traz

divisas para o país, além de
atender a recomendação do

governo federal para que as

empresas passem a exportar
seus produtos ma nufatu­
rados. Nestas exportações,
incluem-se. entre os produtos
manufaturados, além dos
frangos congelados, também
as embalagens plásticas e as

caixas de papelão, fato
qerador de novos mercados
de trabalho e da

.

própria
-, .econornia nacional:

NOVAS SOLICITAÇÕES'

Além dà exportação desta
semana,' a Perdigão tem

recebido -outras encomendas
.

para novas exportações para
os mercados europeu e -árabe·
(Kuwait.. Líbia, 'Egito, 'Síria,
Irak e outros países do Orien­
te Médio): Tendo em vista as

\
'

nova� oportunidades de ex-

portação que se apresentam
para. o próximo ano, a Per- �

digão automaticamente
aumentará sua capacidade de

produção, gerando novos

A Perdigão· S/A produz empregos e novas divisas. I

anualmente 12.000 toneladas Ao fazer o reqistro de sua

de frangos. A exportação primeira exportação de fran­
desta semana e. as

.

demais gos congelados para o Orien­

que serão feitas até o final do te Médio, a Perdigão sente­

ano, ' não irão influir no abas- se satisfeita em agradecer
tecimento do mercado i�ter- pela colaboracão dada pela
no, pois a quantidade �e�\sal administração e' pessoal do
a ser exportada representa Porto de Itajaí, que, com o

aproximadamente' 10 por seu trabalho, garantiram o

cento da capacidade de sucesso da iniciativa.

'. \
.

PERDIGÃOS!A,
.

.

PRODUÇAO

'COMÉRCIO

J

VIDEIRA
E INDÚSJRIA
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Mecânico da

Próspera foi
preso por
furto no Sul
Criciúma (Sucursal)

Um mecânico da Carbonífe­
ra Próspera desta cidade foi

preso ontem pela polícia,
depois que em seu armário
- local que a empresa con­

cede, aos funcionários para
depósito de objetos de uso

pessoal - foram encontra­

dos diversas peças que eram

retiradas ilegalmente do al­
moxarifado da firma, por'
Francisco Ferreira Amaral.
A descoberta do furto,

que foi calculado em cerca

de 25 mil cruzeiros, foi feita
pelo Sr. Juarez dos Santos,
chefe da vigilância que co-'
municou o fato � Delegacia
de Polícia. O mecânico foi

preso em flagrante confes­
sando a responsabilidade do
roubo. O ladrão é natural do
Rio Grande do Sul, e traba­
lhava na companhia há mais
de um ano, e segundo ficou

apurado, ele não possuía ne­

nhuma passagem pela polí­
cia até agora.

Músico colide motoca
I

(

com trem e morre em

São Francisco do Sul

Motoristas de ônibus
,

presos com ulsque
foram liberados ontem
Blumenau (Sucursal) � A JsJustiça Federal de Curitiba

liberou ontem dois motoristas de um ônibus de Blumenau,
.que haviam sido presos em flagrante quando faziam
contrabando de uísque na saída de Foz de Iguaçu. Os

motoristas, Felipe Vogt e Godfried Barth, residentes nesta

cidade e empregados de' uma, Empresa de Transportes
'Coletivos de Blumenau,' transportavam bebidas estrangeiras
num pequeno compartimento do ônibus, e quando encon-

, travam-se na BR-277 que demanda a Poz do Iguaçu já na

viagem de retorno a Santa Catarina, foram a�t�ados 'em
flagrante pela polícia que os recambiou para Cu�tIba..

Na capital paranaense ficaram detidos por vános dias, até

que seus familiares por meio de advogados obtiveram a

liberação e consequente relaxamento da prisão. Tanto

Felipe como Godfried, alegaram que a mercadoria com

trânsito e comércio ilegal não lhes pertencia, e que elas

haviam sido colocadas no coletivo, no compartimento
destinado aos refrigerantes que são servidos a bordá, pOI
um passageiro cujo_ nome não revelaram. O'coletivo por sua

vez, ficou retido em Foz do Iguaçu e ontem também

conseguiu deixar a fronteira com destino a Blumenau,
conduzido por seus proprietários. Quando da apr�ensão do
'carro, todos os passageiros retomaram' no mesmo dia - o

Estado, e amaioria deles reside-em Florianópolis.
DEPÓSITO ESPECIAL

Agentes da Polícia Federal, lotados em Foz do Iguaçu,
informaram que o compartimento onde estavam as garrafas
e litros de uísque - cerca de 52 unidades - tinha sido

especialmente construído para esta finalidade. Não revela­

ram se a apreensão ocorreu em decorrência de denúncias,
mas sabe-se que todos os'que procedem do exterior, passam
por rigorosa vistoria na zona de froriteira para evitar a

entrada de mercadorias contrabandeadas no Brasil e a

consequente perda de divisas.
Na sede da -empresa em Blumenau, o diretor Valdemar

Sckal, disse ontem que' até o momento os motoristas Felipe
Vogt e Godfried Barth, nada mais 'afirmaram sobre o

incidente que culminou na prisão em flagrante, colocando
toda a culpa do cotrtrabando num dos passageiros, cujo
nome não deram a conhecer.
OUTROS CASOS

Com um ônibus catarinense, esta foi a primeira vez que
ocorreu prisão de condutores pela prática de contrabando,
embora com .veículos de outras cidades isto já tenha

acontecido. Em Foz do Iguaçu, dois coletivos da empresa

"Pluma" que realiza periodicamente a linha Buenos Aires-
, -Río de Janeiro, já foram notificados pela polícia, pois seus

motoristas viajavam com mercadorias estrangeiras, como

comprimidos tóxicos que seriam vendidos no Brasil após
aquisição na Argentina.

São Francisco do Sul - (Sucursal de

Joinville) - Vítima de acidente de trânsito
com uma motocicleta, faleceu ontem nesta

cidade o músico Ângelo dos Santos, inte­
grante do conjunto "Apollo Jovem". Pilo­
tando uma moto de sua propriedade, .o
músico chocou-se violentamente contra

uma locomotiva que fazia passagem sobre-a

, rua Coronel Carvalho, tendo morte instan-

tânea. A colisão aconteceu l porque a

moto, que desenvolvia alta velocidade, não
conseguiu parar no momento em que a

locomotiva atravessava a via pública,
Durante o seu sepultamento ocorrido

ontem ainda, o músico Angelo dos Santos
recebeu diversas homenagens póstumas por
parte da população e dos seus companhei­
ros de orquestra.

o principal cantor do grupo, Frank
'O'Toole, de 29 anos, foi uma das vítírrias,
O atentado .ocorreu na estrada de Belfast e

Dublin, a seis quilômetros de Newry e âs
duas horas da madrugada de ontem.

A Força de Voluntário de Ulster, FVU,
grupo extremista protestante responsabílí­
zou-se pelos assassinatos. Através de um

comunicado, o grupo diz que uma de suas

patrulhas deteve o ônibus, mas que os

homens passaram a disparar apenas quando
a bomba explodiu prematuramente.

Segundo a polícia, os atacantes simula­
ram pertencer a unia patrulhamilitar ingle­
sa, para deter os dois pequenos ônibus que
transportavam os artistas.'Houve muita fumaça, !

pouco fogo e susto para os fregueses Os músicos foram alinhados contra um

d os veículos" quando explodiu a bomba
que dois homens colocavam. no' outro
ônibus. Os atacantes abriram fogos contra
suas armas automáticas, matando três dos
músicos -e ferindo gravemente outro. O

quinto irttegrante do conjunto musical per­
deu os sentidos com a explosão. Quando se

levantou, avisou a polícia de Newry. Os
outros dois encontrados, além de O'Toole,
foram Bri!P1 Mccoy, de 33 anos, cantor e

trompetista, e Anthony Geraghty, de 23,
guitarrista.

Explosão no carro

,de pipocas provoca
A '

paruco na praça

ATENTADO NA IRLANDA
Três integrantes de um dos principais

conjuntos de música popular da Irlanda­
foram mortos ontem a tiros numa embos­
cada preparada por terroristas. Um grupo
extremista protestante assumiu a responsa­
bilidade pelas mortes.

Dois terroristas também morreram, afir­
mou a polícia, quando uma bomba que
tentavam colocar no pequeno ônibus que
transportava os músicos explodiu antes da
�m

'

Uma explosão seguida nico entre populares que
de incêndio, destruiu par- saíram correndo, tendo
cialmente na tarde de on- um gritado por socorro e

tem um carrinho de pipo- chegando a se -lembrar de
cas que estava estacionado telefonar para o, Corpo de
e funcionando defronte à Bombeiros. As' chamas
Catedral Metropolitana, que não foram muitas, ao
na Praça XV de Novem- contrário da fumaça, ces­

bro. Antes do sinistro, saram logo que o pipo­
houve um atraso na salti- queiro conseguiu jogar o
tante produção de pipo- botijão de gás para longe
cas, ,o que serviu para do carrinho. O proprietá­
agrupar no local mais de rio conseguiu retirar ainda
uma dezena de fregueses, 'a 'caixa' de moedas, e

pois o vendedor já parecia, olhando para a igreja pa­
pressentir que algo estava recia tranquilo porque o

pOI acontecer.
-

Alguma incidente não causara vítí­
coisa que não funcionava mas, nem os danos foram
direito provocou, logo muito elevados. Só lamen­

após, a explosão de um tou que muitos fregueses
liquinho usado como tivessem ficado sem o

energia de calor para o produto, após uma peque­
forno. na espera pela nova forna-

De imediato houve pâ- da.

Recuperado
Chevette da
locadora

de Tubarão
Tubarão (Sucursal) - A

'polícia desta cidade recupe­
rou ontem em Joaçaba, o

Chevette de chapas
TB-51-74, que havia sido
alugado por um artista de
circo 'na Auto Locadora
Central, de propriedade do
Si. Manoel Leodoro Luiz, e

não tinha até então sido
devolvido pelo circense Se­
bastião Moreira.

As autoridades de Tuba­
rão ficaram sabendo da 0-

.corrência no último dia 29,
.

quando a vítima compare-
ceu � delegacia para registrar
a queixa, já que o automó-
vel estava por vários dias em ,', /'�,

poder .do .artistà sem que
este comunicasse o paradei-
ro � locadoura. Imediata­
mente, o agente Barom en-

trou em contato com seto-
res policiais de outros muni­
cípios, ficando ciente de
que em Joaçaba um carro

das cIO, acterísticas do que
fora alugado, trafegava com

um funcionário do circo 0-
limpicus. Deslocando-sé pa-
ra o Vale do Rio do Peixe, o
policial encontrou o Chevet-

.

te, que já foi entregue ao

s eu legftirrio proprietário,
enquanto o artista vai res­

ponder a inquérito .

Assaltantes levam 400 mil de
banco antes do expediente: Rio

rendendo os funcíonãríos surpresos pela
'inesperada "visitá",' enquanto o outro se

dirigia para a caixa-forte onde apanhou o
,

saco com o dinheiro, O assalto foi facilita­
do porque o dinheiro não. havia sido
colocado no cofre. Com um terceiro ho­
mem .estacionado ao volante do Opala
placas EC-8522; do Rio de Janeiro, ao

ladodo banco, os assaltantes fugiram com

extrema rapidez. Momentos depois, o carro
foi localizado abandonado na Praça C arme­
la Dutra, onde se presume, o trio tenha
tomado um Volks seguindo em' direção �
Avenida Brasil.

O guarda de segurança, que chega âs
Sh30min não pode evitar o assalto, sendo.
que, conforme Waldir Fernandes, o carro

forte que, traz o dinheiro para a "agência,
chega sempre antes dessa hora.
Carlos Alberto, tesoureiro da agência e

Waldir Fernandes de Oliveira, chefe do
expediente, foram depois prestar depoi­
mento na delegacia de roubos e furtos,
onde para 'os policiais houve uma certa

facilidade no assalto, visto que geralmente
I

quando o dinheiro é entregue pelo earro

forte, este é imediatamente colocado na

caixa-forte e dentro do cofre, fato que não

ocorreu ontem, pois o saco contendo os

valores, iOI somente colocado dentro da
caixa-forte, o' que facilitou a rapidez da

operação dos assaltantes.

O expediente externo da, agência do
Banco Itaú em São Cristóvão não havia

sido iniciado quando dois homens armados
renderam na manhã de ontem os 5 funcio­

nários que se' encontravam no estabeleci­
mento e, em menos de dois minutos,
recolheram 400 mil cruzeiros, desaparecen-
do em seguida. Segundo funcionários, a

dupla de assaltantes entrou na agência por
volta das 8h lSmin, depois que o carro-for­
te da empresa ''Segui'' deixou o dinheiro e

que fo-ra colocado na caixa-forte, mas não

dentro do cofre. Por esta razão, os policiais
acreditam que a ação dos assaltantes foi
facilitada.

Porta do ônibus tranca
o braço do passageiro'

Além de um acidente no interior de um ônibus da

Empresa Florianópolis, acontecido na Praça Pio
'

II,
,

quando um passageiro teve se:u braço tr,�cado n� p0T!a
traseira, precisando de atendimento medico, mais três
ocorrências de trânsito foram registradas pela Delegacia de

Segurança Pessoal, ontem, resultando ferimentos em ou­

tras duas pessoas, internadas no Hospital de Caridade.
Quando se preparava para sair do terminal da Praça Pio

XII, Neroci José Monteiro, residente em Barreiros, condu­
zindo o ônibus placas AV-0233 e prefixo 37, da Empresa
Florianópolis, ao fechar a porta' traseira do coletivo tran­
cou o braço do usuário Valmir Silva, que reside à rua

'

Antenor Morais, no Bom Abrigo. Imkdiatamente o moto­
rista providenciou os' primeiros socorros para o ferido que
posteriormente foi medicado no Hospital Celso Ramos.
ATROPELAMENTO I

Na avenida Beira-Mar Sul, na localidade de Saco dos

Limões, proximidades do posto de gasolina, o Karmann­
Ghia chapas CL-0154, de Canelinha, dirigido po.r Luiz
Gerber, que mora na rua Madre Benvenuta, na T�md,ad�,
colheu o menor de 6 anos de idade, Rodrigo Jose CaSSIO

Sepitiba, residente à rua Dom Jaime Câmara, 2, em Flo­

rianópolis. A vítima foi internada no Hospital d� Carida-
�

de, com ferimentos generalizados, tendo o motorísta pres­
tad-o socorro ao menor.

ATROPELAMENTO II
Ao deslocar-se da feira livre realizada, ontem, na Aveni­

da Santa Catarina, a Rural Willys de chapas AB-5124,

f.encente
.a Elci Soares de Melo, tendo ao volante

areno Jorge da Silva, atropelou o menor Aldo Espín­
a, de 13 anos, morador da Servidão Belmiro, 264, em

Capoeiras. O atropelante conduziu a vítima ao Hospital de
Caridade, com ferimentos generalizados, onde ficou inter­
nada sob cuidados médicos.
COLISÃO

'

Já no Estreito, na rua Coronel Pedro Demoro, em

frente ao depósito' de Philippi & cu., colidiram, às 10
horas de ontem, o Volks de placas AM-5927, de Curitiba,
propriedade da firma Duratex SIA - Indústria e Com.ér­
cio, dirigido por Ariosvaldo de Castro, 37 anos, que reside
à rua Rocha Pombo, 128, na capital paranaense, e a moto
de chapas CE-006, pilotada por Airton Rodrigues Madale­
na, residente na 'avenida Jorge Lacerda. A moto ficou
avariada, porém o biloto saiu ileso.

,

Estrq..�geiros eendenedos
a pri�ão'em S. Domingos,

O' Tribunal Penal dominicano o�tem à tarde condenou a

trinta anos de ·prisão três portorriquenhos acusados de vi­
olar a soberania nacional. Forarn'acusados de terem trans­

portado ao país três guerrilheiros dominicanos em princí-
Ipios do' mês de junho. , .,

O juiz da Sétima Vara Penal, Cesar Augusto Julia Gonza­
lez, ditou a sentença de 30 anos aos portorriquenhos Angel
Gandia; Raul Garcia e Johnny Sampson, por considerá-los
culpados das acusações formuladas pelas autoridades domi­
nicanas. Os 14 advogados de defesa dos portorriquenhos:
anunciaram que apelarão na manhã de hoje.

Ná causa que foi fortemente protegida por agentes da
polícia, depôs o tenente da Marinha de Guerra que inspe­
cionou a lancha na qual presumivelmente viajaram os

portorriquenhos no começo do mês de junho, juntamente
com três guerrilheiros dominicanos, os quais segundo as

autoridades teriam desembarcado em praias dominicanas.
Os guerrilheiros aos quais as autoridades se referem são

Cláudio Çaamano, Toribio Pena Jacques e Manfredo Casa­
do. As autoridades dominicanas não forneceram novos

indícios da presença dos guerrilheiros "crioulos" no terri- ,

tório nacional, apesar de, ter sido implantada uma ampla
busca em todo o país.

'

Os três portorriquenhos reiteraram l'\l Tribunal que sua

admissão de culpa tinha sido feita "803 sérias ameaças
contra nossas vidas".

.

\

Internados ainda 5 dos

52 feridos da Central OPERAÇÃO DE ROTINA,
Conforme Waldir Fernandes de Oliveira,

chefe de expediente do banco, os assaltan­
tes chegaram por volta das 8h15min, apro­
veitando a entrada do tesoureiro Carlos

Alberto, que tinha ido tomar um cafezi­
nho. Momentos antes, um carro-forte havia
deixado o dinheiro na agência, o que' faz
quase todos' os dias para movimentar as

caixas do banco Itaú de Sãp Cristóvão. A

operação é rotina, pois segundo Waldir

Fernandes, a direção do banco proíbe a

guarda de grandes importâncias de um dia

para o outro.

OPERAÇÃO SURPRESA

Depois de entrarem, um deles ficou

ferroviária mobilizou um

. forte policiamento para as

estações da Baixada Blume­
nauense e da linha auxiliar,
cujo tráfego, devido ao de­
sastre entre Del Castilho·e
Cintra Vidal, só foi norma­
.Iízado durante a madruga­
da.
A interrupção de energia
atingiu inicialmente a Gare
de D. Pedro II onde várias

composições ficaram retí­
das. Para evitar tumulto to­

dos os trens procedentes de

Japeri, NovaIguaçu é- Santa
Cruz quando chegavam a

Deodoro eram desviados
através de Honório Gurgel
para a linha auxiliar.

Nas principais estações
como Tomaz Coelho,'Cin­
tra Vidal, Del Castilho e

Engenheiro Leal, o policia­
mento foi reforçado pela
polícia militar, fato que
evitou tumultos e quebra..
quebra. A princípio chegou
haver certa, apreensão, prin­
cipalmente entre Nilópolis

.

e Queimados, onde os poli­
ciais ficaram em pontos es­

tratégicos para agirem em

caso de emergência.
O tráfego foi restabeleci­

do às 8li35m e durante esse

período só na Central do
Brasil é que chegou haver
correria por parte das pes­
soas que atrasadas queriam
ser as primeiras a desembar­
car do trem e chegar à Ave·
nida Presidente Vargas.

Dos 52 feridos no desas­

tre, entre as estações de

Del-Castilho e Cintra Vidal
entre a máquina de serviço
VP-3111 e o trem elétrico

UM-24, cinco continuam

internados em estado grave
enquanto os demais já obti­
veram alta. No Hospital
Salgado Filho continua em

observação o motorista
Luiz Gonçalves e no Hospi­
tal Getúlio Vargas os passa-

. geiros Hélio Vagner e Os­
mar Canela Lima. Evandro

Ferreira, continua no HSA
e para a Casa de Saúde
Nossa Senhora de Lourdes
foram transferidos desde

quarta-feira Leonan de Me­

lo e Reinaldo Arcanjo de
Souza França, empregados
da firma empreiteira que
fazia reparos na via perma­
nente na hora do acidente.

Frango Sadia.
o frangomais veloz

,

doMundo
agora também no

ORIENTE MEDIO.
'r I I, I]

EDITAL DE PRIMEIRO PÚBLICO L�ILAO
Dia 01 de agosto de 1975 (01.08.75), às 15:00 horas, à rua

Brigadeiro Silva Paes - Edifício Ceará, nessa, cidade de

Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina.
JOÃO DO COUTO SATYRO, brasileiro, casado, portador

do CPF no, 092.874.939, residente e domiciliado na cidade
de Curitiba, Capital do Estado do Paraná, à rua Dias da
Rocha Filho no. 1.150, fone 23-9451, devidamente

designado pelo Agente Fiduciário do Banco Nacional da
Habitação - BNH - Crédito Imobiliário Crefisul SIA, na

forma do 1;1 10. do ari, 28 da RD 08/70 do citado Banco, faz
saben que VENDERA, no dia, hora e local acima anunciados,
na forma da lei (Decreto-Lei 1'",.70, de 21.11.66 e resoluções
complementares do Banco Nacional da Habitação (BNH), em
PRIMEIRO PÚBLICO LEILi}.O o imóvel abaixo descrito,
financiado através do Sistema Financeiro da Habitação pelo'
agente BANESTADO SIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO,
ex-Credirnpar, aos mutuários inadimplentes ARY KINIERIN
'FORMIGHIERI E SIM AURY FORMIGHIERI, brasileiros,
casados, ele funcionário público; portador da Carteira de
Identidade expedida pelo Instituto de Identificação de Santa
Catarina sob no. 122.126 e ela professora, residentes em.local
incerto e não sabido, para pagamento de dívida hipotecária
em favor do agente financeiro credor BANESTADO SIA
CRÉDITO' IMOBILlÁRIO:-

"imóvel constituído pelo' apto. no. 203 '(duzentos e

três), ,tipo "C", do 20. andar do Edifício Ceará, com
área privativa de 57,63 m2 e área comum de 8,18 m2,
perfazendo a área construída de' 65,81 m2(
correspondendo-ihe a fração ideal do solo de 26,36 m2
no terreno constitu íuv e que mede 11 ,00m para a rua

Brigadeiro Silva PaI.'" divisa aos fundos em 11,00m
com propriedade de Odélia Mussi, ao, norte com

propriedade de herdeiros de Augusto F. de Paula, ao
'

sul com propriedade de 'herdeiros de Alfredo N. Jorge,
localizado na cidade de Florianópol is, Capital do
Estado de Santa Catarina'" ,:

,
Dito imóvel foi havido pela transcrição no. 30.968, às
fls. 170 do Livro nó, 31AG do Registro de I móveis de
Florianópolis - Kyrana Atherino Lacerda em data de
23.02.70 e encontra-se gravado com ônus hipotecário
em favor de Banestado SIA Crédito Imobiliário,
ex·Credimpar, consoante inscrição no. 5.517, às fls.
183 do iivro no, 2-F, datada de 23.02.70.

O imóvel' supra descrito será vendido mediante pagamento
à vista, podendo o arrematante pagar no ato, como sinal,
vinte por cento (20%) do preço da arrematação e o saldo'
restante no prazo impreterível de oito (8) dias.

•

O lance mínimo para a venda será de Cr$ 84.155,33 (oi­
tenta e quatro mil, cento e cinquenta e cinco cruzeiros, trinta
S três centavos), correspondente ao saldo d,!vedor e acessórios
dos mutuários junto ao credor e 'às despesas ,de execução,
podendo ser reajustado até vinte e quatro (24) horas antes da
realização do leilão.

I
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessado,'

informações pormenorizadas sobre o imóvel em apreço,
Curitiba, 18 de julho de 1975

JOÃO DO COUTO SATYRO -- Leiloeiro designado

PROBLEMA NOVO
Uma pane no circuito de

sinalização e� Marechal
Hermes provocada pela fal­
ta de energia elétrica da

Light interrompeu ontem
pela manhã durante quase
três horas o tráfego de
trens elétricos entre Deodo­
ro e D. Pedro II. Os trens'

procedentes dos ramais de

Japeri e Santa Cruz foram.

desviados para as linhas 1 e

2, da linha auxiliar<
,

A interrupção ocorreu às

6h28m- e imediataÍnente o'
,

setor de segurança da rede

, Evidentemente
SANTA CATARINA COUNTRV CLUB

ASSEMBLÉIA, GERAL ORDINÁRIA,

Edital de Convocação
Ficam convocados os senhores associados do SAN­

TACATARINA COUNTRY CLUB para se reunirem

em assembléia teral ordinária, a realizar-se no dia 8 de

, agosto de 197'5, às 20,30 'horas, na sede social, à Rua

Rui Barbosa no. 49, a fim de deliberarem sobre a

seguinte

I
(

CORUJÃO CENIER
WISKERIA

A CASA NOTURNA QUE FLORt'ANÓPOLlS
,

PRECISAvA-
PIZZARIA -- RESTAURANTE - CHOPARIA

ORDEM DO DIA
j

al Tomada de contas da Diretoria e conhecimento

de seu relatório sobre a situação da Sociedade;
.

b] I;xame e discussão do balanço geral;
c) R�gistro de chapas para eleição do novo Conse­

lho Deliberativo;

d) Assuntos gerais.

Florianópolis" 31 de julho d� '975 r

ARY CANGUÇU DE MESQUITA_
Presidente

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

\
\ J,acó trio

.

Miran�inha ao Piano
, ,

)

lIiII...
CORUJÃO CEN,TER - Av. Beira-Mar Norte

......

(
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Cinema

Darci Costa

Leniza Meyer (Betty Faria): "Vencer na vida e depois ajustar contas
com o mundo". A Estrela Sobe, de Bruno Barreto.

A ESTRELA SOBE - Filme considerado de mui­
to bom nível e que vem alcançando sucesso de

público e de crítica. Trata-se do segundo filme

longa metragem de Bruno Barreto, cujo filme an­

terior é Tati, a Garota.
As informações existentes elogiam o cuidado

com as imagens, a reconstituição de época, o bom
gosto na seleção musical, inclusive o fato de os'

atores, fato raro no cinema nacional, usarem tra­

jes' antigos, sem parecer que estão posando pra
album de fotografias. A história, adaptada do ro­

mance de Marques Rebello (publicado em 1939),
trata de uma mulher do subúrbio carioca, cujo
sonho é ser cantora de rádio, "vencer na vida e

depois ajustar suas contas com o mundo". A épo­
ca: os' anos de ouro da radiofonia brasileira, a

década de 40. A história é narrada em flash-back,
a partir do momento em que Leniza Meyer, já
velha e atuando como jurado num programa de
televisão, se projeta na estreante, interpretada pe-,
la mesma atriz, Betty Faria. O personagem se sub­
mete a uma violentação do físico para atingir o

/ sonho, no que vai uma crítica forte aos ambientes
do rádio, pintados no filme, como sujos e sórdi­
dos, povoado por pessoas maldosas, duras, agres­
sivas e pervertidas. Além de Betty Faria, .o filme
tem Carlos Eduardo Dolabella, Odete Lara, Van­
da Lacerda, Labanca, Paulo Cesar Pereira, além
de participação especial de Grande Otelo e Luiz
Carlos Miele. Informa-se que o filme tem um final

,

"fechado", encerrando o espectador na opressão
e sordidez do mundo que se pretendeu criticar,
em que pesem suas qualidades, como "filme de

padrão internacional feito no Brasil". Cecomtur 2
- 4 - 7,45 - 9,45 horas

A BANANA MECÂNICA - nacional de Braz

Chediak, 'com Carlos Imperial. Censura 18 anos.

São José 3 - 7,45 - 9,45 horas

JESUS CRISTO, EU ESTOU AQUI - comédia
nacional com Costinha, Zé Trindade, Colé, Con­
suelo Leandro. Censura 18 anos. Ritz 5 - 7,45 -

9,45 horas' -

mi! QUE DELÍCIA DE PATRÃO, comédia na­

eional de Alberto Pieralisi, com Carlo Mossy, Jor­
ge Doria, Marta Moyano. Censura 18 anos. Coral

3- 8-10horas
FUGA ALUCINADA, com Peter Fonda, Susan

George
'

O ASSASSINATO DE JULIO CESAR, com

Charlton Heston - Censura 18 anos. Roxy 2 e 8
horas
O OCASO DE UMA ESTRELA, de Sidney J. Fu­

rie, com Diana Rossa - Censura 1 S anos. Jalisco
8 horas
RIá CONCHQS, com Richard Boone, Stuart
Whitman
O DOSSIÊ DE ODESSA, de RonaldNeame, com
Jon Voigt. Censura 14 anos. Glória 8 horas

AMARCORD, 'de Frederico Fellini - censura 16
anos. Rajá 8 horas

Horóscopo
Omar Cardoso

ARIES - Se não tem inimi­

gos não deverá temer ao en­

frentar pessoas desconheci­
das neste dia. Tenha apenas
cuidado para não criar ini­
mizades. Haverá bom rendi­
mento profissional, sucesso

nos negócios e favorabilida­
,

des ao amor.

TOURO - ,Não, altera seus

pontos de vista, mesmo que
terceiros insistam em con­

trariá-lo. O dia será excelen­
te para realizar bons negó­
cios - comerciais e imobiliá­
rios, para aprimorar-se no

campo profissional e ao au­

mento de sua popularidade.
GÊMEOS - Una a opinião
com a experiência e empre­
gue-as juntas que conseguirá
obter resultados úteis e afor­
tunados. Terá sucesso nos

escritos, nos assuntos legais
e nas assinaturas de contra­

tos. Bom ao amor e às via­

gens.
CÂNCER' - Este é um dia
em que sua situação finan­
ceira poderá melhorar consi­
deravelmente através de ne­

gócios realizados junto com

nativos de Áries, Leão e Sa­

gitário. Muita tranquilidade

O' ESTADOVAI CONTARTODOS OS LANCES
DA HISTÓRIA DO.FUTEBOLCATARINENSE

Dos tempos do amadorismo ao profissionalismo, Avaí
e Figueirense, Carlos Renaux e Paisandú, Almirante

'�
Barroso e Marcüio Dias, Olímpico e Palmeiras,
América e Caxias, Hercflio Luz e

-

Ferroviário, Guarani e Internacional, o novo futebol,
do Oeste, o campeão que veio de Videira, Metropol,
os estádios, a Federação, os campeonatos, as
rendas, a formação do, atleta, as grandes estrelas de

ontem e de hoje, o campeónato nacional, as finanças,
opiniões, anál ises, entrevistas, depoimentos, tudo
mesmo sobre 'nosso futebol. Dia 20 você não pode
deixar de ler o suplemento especial de O Estado.

Feito com amor por gente que vive futebol.

no trabalho, no lar e ao ro­
mance.

LEÃO - Para que outras pes­
soas não se aproveitem de
você hoje, faça apenas pe­
quenas concessões. Sua per­
sonalidade e seu magnetis­
mo pessoal influirão bastan- .

te no seu sucesso e a saúde
também irá colaborar. Bom
ao trabalho e ao amor.

VIRGEM - Neste dia você

poderá ser atingido por uma

importante penetração psi­
cológica dos atuais proble­
mas. Conseguirá .obter bons
resultados. Cuide da saúde,
não assine contratos ou do-
"

cumentos que possam com-

prometê-lo e evite atritos.

LIBRA - Dia negativo para
iniciar coisas novas, a não

ser que estas vêm sendo es­

tudadas desde há muito. Por
outro lado, terá sucesso rias

viagens que empreender, lu­
crará nos negócios e poderá
ser elevado no trabalho. Po­
de amar.

ESCORPIÃO - Não de�h
que a inveja, sobre as pes­
soas mais capacitadas e evo­

luídas que você, interfiram
em seu progresso e prosperi-

·lOESTADO

dade profissional neste dia e

fase. Aprimore' suas qualida­
des e conhecimentos. Pode

viajar e amar.

SAGITÁRIO - Dia em que
as influências oscilarão bas­
tante para você. Portanto,
não saia da rotina, mas não
deixe passar despercebidas
algumas boas chances que
deverão surgir à tarde. Óti­
ma influência ao amor.

CAPRICÓRNIO - Não se de­

sesp'ere diante das dificulda­

des, pense' e repita constan­

temente esta frase tão mila­

grosa de Emile Coué "Todos
os Dias, sob todos os pontos
de vist-a, vou cada vez me­

lhor, que tudo deve melho­
rar' sensivelmente. Cuide da
saúde.

AQUÁRIO - Algumas difi­

culdades estão previstas para
você hoje. Mas se usar sua

espetacular inteligência que
é a mais evoluída do Zodía­

co, conseguirá dissolvê-las
com certa facilidade. Suces­
so nos escritos no comércio
e na indústria. Ame.
PEIXES - Dia cheio de satis­

fação em sua carreira artísti­
ca ou profissional. Tire todo

proveito possível. Haverá,
também, aumento das finan­

ças através da colaboração
efetiva de nativos de Leão,
boa saúde e felicidade amo­

rosa.

\
'

'"

I!
I

Raul
Caldas F�

Alguns'

relatos
/

Uma vida
Agora então o dia de sua aposentadoria, após tra­

balhar trinta e cinco anos no IPPRST, onde começara
como auxiliar tie obras e atingira o padrão 1K-111,
conseguindo, nesse período, construir urna pequena
casa em Capoeiras, onde abrigou sua mulher e quatro
filhos (um falecido aos sete anos, os outros, :]raças a

Deus, todos encaminhados: uma professora, outra na

Marinha e um terceiro dedicando-se ao- comércio em

Santos) e durante todo esse tempo (puxa passou co­

mo um reio, mas às vezes parecia tudo tão lento)
sempre se destacou como servidor exemplar, tendo

sido, inclusive, o braço direito de muitos chefes de'
secção, só deixando de comparecer três vezes, em to­

da a sua carreira (por que tão distente e, em certos

momentos, tão perto,
.

os começos): no dia. do seu

casamento - recusando, porém, a licença de uma se­

numa que lhe facultava a lei -, quando sua mãe mor­

reu e uma vez que a doença realmente o impediu,
porque, em outras ocasiões, mesmo se sentindo meio

adoentado, ,nunca faltou ao serviço, pois, como ele
mesmo dizia, apesar de sua aparência esquálida e de

sua coloração constantemente tendendo para um cer­

to esverdeamento, sempre gozou de ótima saúde, tal­
vez devido aos seus hábitos regrados, pois nunca fu­
mou, nunca foi de farras, apenas uma ou outra na

juventude e bebia ultra-moderadamente; evitando as­

sim os excessos e desperdicios de energia e ultima­

mente, com os filhos já crescidos, raramente saía, a
MO ser nas horas de expediente e então, ao completar
o seu tempo, foi alvo de homenagens por parte, de

seus colegas de secção e recebeu a medalha de méritos
e bons serviços ofertada pela Superintendência Geral
das Divisões do Departamento FPX, representando,
na solenidade, pelo Sub-Chefe das Secções do Enca-:

minhamento Provisório, mas foi também neste. mes­
mo dia, ao. chegar em casa, trajando o seu- terno azul
marinho, que ele, inexplicavelmente, suicidou-se des­

fechando um tiro no peito.

Viagem no tempo
Havia um castelo distante. E antes dele um lago.

Cavalgávamos apressadamente em sua direção, quan­
do fomos interrompidos por um abismo. Tudo ficava
no outro lado e não havia ponte. Em vista disso resol­
vemos tomar uma poção mágica. Mas como a dosa-'

gem foi muito' forte acabamos senda transportados
para o século XX E nos surpreendemos, em seguida,
em meio a um brutal amontoamento de feras roncan­
tes efuriosas. Descobrimos então que línhamos sido

mondados para o infernos ....

.Oís) Sonho (s)
Sonhei que me via 'em outra existência. Eu estava

numa praia e me identificava totalmente com o perso­
nagem de antigos tempos indefiníveis. E foi com e�­
forço e sobressalto que me acordei e, ainda entonteci­
do pela hipnose onírica; disse à minha companheira
que eu acabara de sonhar com uma existência ante­
rior. Estávamos num pátio:quadriculado, uma cons-

\ trução romana, sob .um céu estreladíssimo. Ouvi ruí­
dos estranhos e corri para ver o que era, quando me

foi dada a revelação de que este também era ,,,!111: sfJr,
nho. ',;:-'

'

:I'�',""I,_.I
No abjsmo

/ ."

Ao subir a colinhr$tliviso� à minha direita, a chus­
ma sanguinária ávt/da para me estraçalhar. À minha

esquerda os iniip{igos daqueles outros, carregando fa­
cões e foicp'S/iambém vindo ligeiramente ao meu en-

calço. /'" .

C;}liego então ao cume e só o que me resta à frente
-'é't abismo. Lá em baixo espreitam-me os chacais.

Texto final
Ele começou um artigo com o intuito de defender

um determinado ponto de vista. E ali ficou, concen­
trado, em frente à máquina, durante umas duas horas,

passando para o' papel as idéias que jorravam de sua

mente.

Mas depois que terminou o texto (ainda envolto

numa certa aura gratificante que se apossa das pessoas

quando um trabalho.' bem sucedido chega ao fim) ele.

verificou que as cpiniões apresentadas eram exata-
.

mente o contrári.i de suas intenções iniciais. E nunca

mais escreveu uma linha na vida.
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Olidy Tibulo da

sociedade de Criciúma,
está em atividades

com a noite, de gala
que se realizará

amanhã

Em Lages a Diretoria do

Serrano Tenis Clube, pro­
moveu 'a festa "Carnaval

no Gelo". O Presidente da­

quele Clube, Telmo Rogé­
rio Ramos, não poupou es­

forços para que aquela fes­

ta fosse para os associados

.do Serrano Tenis Clube;
um grande acontecimento.

-x-

Esteve na capital catari-­

nense, em trânsito para o

Rio de Janeiro, onde per­
manecerá uma semana, tra-

'

tando de assuntos relacio­
nados ao DER, o advogado
Nilson Ruy Berckenbrok.

-x-

No Palácio dos Despachos
o governador Antônio Car­

los Konder Reis, recebeu a

visita da Comissão executi­

va da Arena de Joinville.
Os srs. Orlando Ross

Kamp, Blaus Meyer, Cesar

Condeixa Cabral e Ivan

Kunfschal, visitaram o go­
vernador do Estado em

companhia do Secretário

Plínio Bueno.

-x-

Um grupo de Sras de nossa

sociedade foi visto na se­

ção boutique de "A Mode­

lar" , adquirindo a moda

inverno Z5, lançamentos,
de renomadas Indústrias de

confecções do país.
I

-x-

Como tudo se sabe em so­

'ciedade, já estão residindo.
no beio apartamento do

'edifício Da Vinci, decora­
'do pelo arquiteto George
von Hoff., o Secretário da
Fazenda e sra. Ivan Oreste
Bonato.

-x-

Em Joaçaba o clube 10 de

Maio, dia 6 de Setembro
próximo vindouro realiza

noite de gala, com apresen­

tação de Debutantes. En-.

tre as jovens para seu "de­

but" naquela noite, Marcia
Regina Cecconi..

-x-

O presidente da TURESC,
Orlando Bértoli e os dire-

7

tores da empresa Cyro Ge-

vaerd; Roberto Lapa Pires

e Aderbal Schaeffer, esti­
veram visitando toda a

Área Industrial da Grande

Florianópolis, em São Jo­

sé. A visita teve como ob­

jetivo' conhecer as dificul­
dades e observar o desen­

volvimento dos trabalhos

que vêm sendo executa-
,

, dos, para um melhor apro­
veitamento da área.

-x-

O Desembargador João

Borba, que recentemente

tomou posse no cargo de

Presidente do Tribunal Re­

gional Eleitoral, ontem,
fez sua visita oficial ao Pre­

sidente da Assembléia Le­

,gislativa, Deputado Epitá­
cio Bíttencourt.

-x-

Cumprimentamos o depu­
tado Celso Ivan da Costa,
pelo seu aniversário ante­

ontem. Em sua residência

o Deputado e sra. Costa re­

ceberam cumprimentos de

amigos. -

-x-

A direção de Max-Factor,
está'organízando sua pro­

moção de, beleza, com lan­

çamento da nova linha em
tratamento maquilage, em
nossa cidade.

-x�

-
-

Maristela Marinho Silva e Glaura MariaOamiani, jove.'ils de nossa sociedade que eStarão participando do Baile Branco

rI'
-

1 I:
-

,
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No Teatro Castro Alves em
"

Iões. Eliana Pittmann, foi

/ ,

noite' francesa" que terá
.como promotor, a Alliança
Francesa.

SNT subsidia as excursões

de companhias de teatro

, '

Rio - o Serviç� Nacional do Teatro está lançando, através de.

edital, o programa para auxílios de excursão de companhias profis­
sionais, que visa a difusão do espetáculo teatral em todo o país e' a

criação de um Mercado Nacional de Teatro.
.

.

O edital que regulamenta a Inscrlçâo para o programa prevê dois

períodos de inscrição: de abril a junho e de julho a dezembro. O
SNT propõe ainda amparo especial as empresas que se dispuserem a

alcançar as regiões mais distantes do país, sendo que existem três
roteiros: projeto sul, projeto norte e nordeste e projeto especial
(centro oeste). ./

_

.

. As empresas poderão 'propor projetos abrangendo mais de um

roteiro, sendo que para cada projeto há normas específicas. No

projeto norte/nordeste os auxílios serão prestados levando-se em

consideração a cobertura das despesas em relação aos .locais que

poderão oferecer maior ou menor bilheteria. No caso do projeto
'especial, o SNT fornecerá de acordo com análise e custo, .auxílío
. integral; correspondente a transporte de pessoal, material e estadia.

Nesse projeto, o grupo deverá se apresentar em um mínimo dejdez
municípios de Goiás, Mato Grosso, -Acre, Distrito Federal� o

Território de Rondônia. No projeto norte-nordeste há obrigatorieda­
de de apresentação em quatro municípios dos Estados da região e

mais algumas capitais.
O projeto sul compreende apresentação nas capitais de São

Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul e mais dois municípios de cada
um desses Estados. Minas, Espírito Santo 'e Distrito Federal,' a
escolha da empresa, poderão fazer parte de qualquer um dos, três
projetos. ,

,
'

As inscrições serão feitas na sede do SNT, no Rio, a Avenida Rio

Branco, 179 - 30. andar."

.'
.

'

Embratur amplia a rede
-

�.

hoteleira em São Paulo

í

Rio - o Presidente da Ernbratur, Said Farhat, na próxima
.

segunda-feira vai a São Paulo, onde terá audiências com Paulo
Egídio, Olavo Se.tubal e Rui Silva, respectivamente governador,
prefeito e secretário de turismo do Estado dé São Paulo.

Farhat vai tratar, entre outros assuntos, dá ampliação da rede
hoteleira do Estado de São Paulo.

'

A Embratur conseguiu, através da Caixa Econômica federal uma
linha de crédito especial para financiar a compra de ônibus de luxo

.

"frescão" pelas empresas de transporte turístico. Esse crédito visa
'ampliar as frotas das empresas para que elas possam atender melhor
os turistas que vem participar do Congresso da ASTA (450.
Congresso Mundial _de TUrismo da·ASTA, a ser realizado no Rio de
Janeiro na última semana de outubro).

.Trabalhador quer mais
segurança na construção

.Rio - Para pedir a intervenção direta do. ministro do Trabalho
, junto aos empresários da construção civil e conseguir proporcionar
mais segurança aos trabalhadores do Rio de Janeiro, o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil, sr, Arnaldo Rodri­
gues Coelho, estará hoje em Brasília onde terá audiência com o sr.

Arnaldo Prieto às 9h30m.
'

O representante dos trabalhadores vai mostrar o s resultados de
sua última blitz pedindo o seu embargo e interdição.

O sr, Arnaldo Rodrigues Coelho disse que apesar de todos os

esforços que vem send? feito pelo sindicato - seus dirigentes já
estiveram com o prefeito e com o governador Faria Lima - a

transgressão ao decreto "N" no. 1.093 (a chamada Lei dos Tapu­
mes) eo a portaria DNHST - 15/72 continua sendo abusiva.

Mas 24 horas irregulares foram apontadas a Delegacia Regional
do Trabalho e ao Departamento de Edíficações e' Obras por não
colocarem plataformas ao nível do terceiro, sexto e novo pavimen-.
tos, não empregarem telas metálicas a partir do 120. pavimento, em
todo o perímetro da construção, inclusive nas laterais, nos, fundos e

também nas áreas internas, que estão, segundo ele, completamente,
desguarnecidas e oferecendo perigo aos trabalhadores.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 29.07.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.312 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Apte. Henrique Teixeira. Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor. ReI. Desa. Thereza Tang - "Não-conheceram \.

do recurso. Maioria de votos".
No. 13.034 - TURVO - Aptes. e Apdos. a Jus�ça, ,

por seu Promotor e Evilázio Menegaro, ReI. Des, Ary
Pereira Oliveira - "Conheceram de ambos. os recursos

enegaram-lhes provimento. Unânime".
No. 13.BO - FLORiANÓPOLIS,- Apte. Valdemar

de Aguiar Filho. Apda. a Justiça, por seu Promotor .

ReI. Des, Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimen­
to. Unânime".

.

No. 13.157 - DIONÍSIO 'CERQUEIRA - Apte. Dari
Schmalz, Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des,
Ary Pereira Oliveira - "Converteram 0- julgamento
em diligência. Unânime".

No. 13.056 - TURVO - Apte. a Justiça, por seu

Pro ator. Apdo. Anizio Fernandes. ReI. Desa. There­
za Tang - "Negaram provimento. Unânime."

,

No. 13.057 - JOAÇABA - Apte. Hercílio Ferreira
.do Nascimento.. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento.

,

Unânime". .

No. 13.220 - RIO 00 SUL - Apte. Antônio Carlos

Gaspar. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílío Medeiros - "Deram provimento parcial ao
recurso, para reduzir a pena imposta ao réu a 5 anos e

4 meses de reclusão e Cr$ 4,00 de multa. Unâni-
me".

No. 13.297 - URUBlcI -' Apte. Agenor Ouvidio
Bernardino: Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. MarcílioMedeiros - "Deram provimento para
absolver o réu da contravenção de embriaguez e cassar

a condenação quanto a contravenção de vias de fato.
Unânime".

No. 13; 126 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Edson Li­
nhares Francisco. Apda. a Justiça, por seu Promotor.
ReI. Des, May Filho - "Negaram provimento. Unâni­
me".

No. 13.181 - POMERODE � Aptes. e Apdos. a Jus­
tiça, por seu'Promotor e Waldemar Gustavo Júlio
Jahn. ReI. Des, May Filho - "Conheceram de ambos
os recursos, negaram provimento ao da acusação e

deram provimento ao dá defesa, para absolver o réu.
Unânime".

'

No. 13.259 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apda. Estelita Ferreira Andrade. ReI. Des.

May Filho - "Deram provimento ao recurso para
anular o processo. Unânime".

No. 13.283 - PONTE SERRADA - Aptes. eApdos.
Pedro Dequigiovani e Antônio Varella. ReI. Des. May
Filho -. "Conheceram de ambos os recursos e nega­
ram-lhes provimento. Unânime".

REVOGAÇÃO DEMEDIDA DE SEGURANÇA
No. 88 - LAGES - Reqte. Luiz Fernando Letti,

ReI. Des. Marcílic Medeiros - "Deferiram o pedido.
Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

�que
• o ,�

voce

já fez
·pela
sua

cid&Je

Salvador, Bahia, no último
domingo realizou-se a sole­

. nidade de abertura do

XXVII Congresso Brasilei­

ro de Enfermagem.
-x�

Claudia, filha do Sr. e Sra.

Drí Waldemar Salles, está

chegando de sua viagem de

férias nos Estados Unidos,
-x-

Os jornalistas Roberto

Matt ar, Moacir Pereira,
Ivan Feijó e Nazareno Coe-

. lho, foram vistos jantando
o

'no' res�aurante Zangô, na
o

Praia do Bom Abrigo.
-�-

, A Secretaria de Trabalho e

Promoção Social e a Ação
Social Arquidiocesana -

ASA -, celebraram, na tar­
de de ontem, convênio pa-

, I
ra uma ação conjunta de
atendimento 'ao menor. A
...,/'

.

o show da noite.

-x�

Maria da Graça Pinho e

Waldyr Taulois, amanhã"
às 18 horas, na Igreja de

Santo Antônio dos Anjos,
em Laguna, receberão a

bênção do casamento. No

salão de festa do clube

Congresso, dar-se-á recep­
ção aos convidados.

I

-x-

', Nossos cumprimentos ao

Diretor da Empresa Coma­
sa em noss,a cidade, sr. Fer­
nando Viegas, pelo seu ani­

versário hoje. Logo mais o

elegante casal recebe cum­

primentos de amigos em

sua residência.

. -x-

O ex-governador' do Rio

Grande do Sul, Senhor Pe­
racchi Barcelos, em sua re­

cente visita a nossa cidade,
jantou no Saveiros, em

Companhia dos Srs. Au-

-. gusto - Thebaldi e Elmar'
Haineck.

ASA manterá dois técnicos

de Serviço Social para
atuarem nas micro-regíões
da Grande Florianópolis e

Itajaí. -x­

Realizar-se-á logo mais no

Clube Doze de Agosto o..

-x-

A Diretoria do Joinville

Tenís Clube, ontem rece-' jantar denominado "Uma
beu associados e convida­

dos especiais para uma

grande festa em, seus sa-
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Você reclama muito. Fala mal das ruas estreitas.
Da falta de estacionamento. Do guarda de
trânsito que só aparece quando não é preciso .

Das lanchonetes e restaurantes que servem mal.

Você reclama das calçadas esburacadas.
Dos táxis que não atendem. Da correspondêncià
que não chega. Você reclama dos engraxates,
dos jornaleiros e dos vendedores de torradinho.
Dos camelôs. Dos cinemas � dos ,

•
carrinhos de cachorro quente. Você reclama
demais. Da.coleta de lixo. Dos mendigos.
Dos impostos'. Você reclama da televisão.
Do jornal. Do rádio. Da sua mUlher. Dos amigos .

Você reclama de tudo.
Menos de você. Pense, examine e reclame
de sua omissão Do seu negativismo.
De suas criticas apressadas. Tente pelo menos
enumerar o que você já fez por sua cidade.

-

iniciativa t!t'.!llat!
colaboração OESTADO
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REVENDEDOR
"

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VEfCULOS
Corcel C. Luxo - Azul Metálico 1975
Passat LS - Branco Lotus 1975
Passat L � Azu I Safi'ra 1974
Ctievete - Branco Everest , 1974
Brasrlia - Vermelho Rubi 1974
Variant - Azu'l Pavão 1973
Variant - Bege Alabastro 1974
TL - Verde Guarujá '

, 1972
1500 - Branco Lotus , : :

,
1974

1500 - Azul Diamante · : : 1971

150��s��;:�n;TéiDA..

A
..

L'iN.HA.vw A
..DisposiçA'd 970

!

POSSPIM?S mDA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO
. Fone:44"()522.

Floriartó�()lis.

;8 ETRA
COMERCIAL aEIRA � ... R VEICULO!> t R�PR� StNTAÇOES I T DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beiea Mar Norte), 2,10
FONE - 22-5757

Necessitamos contratar elemento jovem,' dinâmico,
boa aparência, motorista habilitado 'e datilógrafo.
Oferecemos ótimo salário e todas as garantias previs­
tas em Lei.

Comparecer para entrevistas dentro do horário co­

mercial no endereço acima.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -T-ELEFONE 22-2980

CORCEL CUPÊ LUXO - VERMELHO :- 1975
Volkswagen --' 1300 - Azul Danúbio , , ,)1975
Vol kswagen - 1 500 - Verde Marltimo . . .. . . . . .. 1973
Vol kswagen - 1500 :_ Verde Iguaçu 1972
Compramos à vista o seu carro.

CARIO�I COM. AUrOMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 I

.
Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadO)

'1 CHEVETTE •••••••••••••••••••• Ol<
1 BRAS(LIA •• '.

'

•••• '.'••
'

•• '. • • • • • • • • 74
1 DOGINHO • • • • • • • • e • • • • • • • • • • • • 73
1 DODGE CHARGEÀ • , • • • • • • •••• _ .71
1 CORCEL LUXO • • • • • • • • • • ••

'

•••• õ 72'
10PALA • • • • • • • • • • • • 70

lVOLKSWAGEN •••••• '," •••\'. 68

AUTO tOCADORA COELHO LTOA.
VEicULOS À VENDA

, ",

'-l' FORO- GALAXIÊ-�- VER-b'E-MEfACfc6----�-' ..=. -.
-

'1-9-12-
1 FORD CORCEL LUXO --' BRANCO 4 PORTAS . 1-973'
·1CHEVETTE'- AZUL' .... ' '. . . . ,1974

.

.

1 CHEVETTE - VERMELHO'. : , . . . 1974

;i'>.1.�91-'.9_YA.M�tlA-:--.PQBPIJR�_,. '.-'--_'.' ·_· __ .JJ!]L
'_'r-t\ . .c...._f; ••. ,;·

OS REFERIDOS VE(CULOS PODERÃO SER VISTORIA­
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópolts - S.C.

.

�
, . ., r

, \

r

� JENOIROBA �.�AuTOMÓVEIS LTOA •.�
CHEVROLET OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES

CHEVETTE OK VÁRIAS GORES .: ...
DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES
DODGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO
MAVERICK OK SUPER L.:UXO
SUPER FUSCÃO'
VOLKS 1500
TL 1600

1975
.

1975
1975
1975
1975
1975

/1974
1972
1972

BARBADAS DA SEMANA
CHEVETT,E 1974 ROSA PANTERA

.

22.000,00
'CHEVETTE 1974 BRANCO EVEREST 22.000,00
CHEVETTE 1974 MARRON CAJU. . 22.000,00
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, !'l JOÃO PINTO ES­
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22·2952

(*)C.RAMOSS.�
O mais

.. àntigo .

revendedor autorizado Vol kswagen . de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra, e a

tranquilidade da melhor assistência técnica. .

.

':P�BX: 44.26-11,-:-'44<44-0; - 44.22-61--::"'-44".20-01 ,�-I

.c. RAMOS S.A� ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGENOK"
VEICULOS USADOS

TIPO COR ANO
1300 - Verde Hippie ...........•...•....... 1972
1300 - Azul Diamante , .•.••.. 1970
1200 - Branco.,. � '; .1966
1500 - Branco Lotus

'

1972
1500 - Amarelo Safari .,

'

1974
SP 2 - Verde Hippie 1973
Variant - Ocre Maraj6 .' .. 1974
Variant - Vermelho Montana, , 1 • " ••••••• 1973

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

APTO. 2 QUARTOS (negócio de ocasreo ) \

NO EDIFfclO VISCONDE DE OURO PRETO. DOIS'

QUARTPS + SALA + BANHEIRO + COZINHA + ÁREA DE
SERViÇO. COZINHA DE FÓRMICA COMPLETA, GELA­
DEIRA OK - NA SALA TRIO ESTOFADO, DUAS MESAS
DE MÁRMORE E ARMÁRIO PRATELEIRA OK .i. NO
QUARTO DE CASAL, ARMÁRIO EMBUTIDO, CAMA DE
CASAL, BIIDÉiS E COLCHÃO - NO QUARTÓ DE SOLTEI­
RO, SOFÁ-CAMA E ARMÁRIO. (Tudo incluído n'o preço
abaixo)

.

I

PREÇO: Cr$ 200.000,00 (financiado· Cr$ 100.000)00 e

Cr$ lQO.OOO,OO à vista)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

IMOBILlARIA PREDIBENS LTOA
Av. Ri() Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

C RECI- 25

'EIMARD PIRES
MILTON BORGES LEAL

-IlDVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria­

nópolis - SC.

CASA NO VILLAGE - LAGOA DA CONCE'IÇÃO
Com 177m2, CONTEN DO 3 QUARTÓS (um com banhei­

ro privativo), BANHEIRO FAMILIAR + LAVABO SOCIAL
+ L1VING + COPA-COZINHA + ÁREA DE SERViÇO +

DEPENDÊNCIA COMPLETA DE EMPREGADA + CHUR­
RASQUEIRA + ABRI.GO PARA CARRO. TERRENO DE
500m2 (25x20). PREÇO Cr$ 375.000,00
fRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PELO TE­
LEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

'i

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
-

\

CIRURGIA DENTISTA
Atende diariamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. Fone 22-6101" - fdifício Dias Velho - 10.
andar - sala 115 - Felipe Schmidt, 27.

APTO. PEQUENO
NO EDF. 'SÃO FRANCISCO Irua Arno Hoechel) 20. AN­

DAR, TENDO 1 QUARTO COM AR:MÃRIÓ. EMBUTIDO +

SÁLA COM ARMÁRIO GRANDE + BANHEIRO + COZI­
NHA. SINTEKO NA SALA E NO QUARl'O.

PREÇO: Cr$ 130.000,00
,TRATAR NA RUA FELlPE.SCHMrDT No. 27,·EDF. DIAS
VELHO - sobreloja --:- SALAS 15/16/17 OU PELO TELE;

. FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS- CRECI No. 58

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
I EM FLORIANOPOLlS

COQUEIROS- um Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro. dep. completa de empregada, área de serviço, gara-'
gem, todo rnoblliado, acarpetado, armários embutidos, EDF.
KOKEIROS - financiado, I

ESTREITO - um Apto. nb EDF. SEDA, com 3 quartos, WC
social, sala, cozinha, área de serviço, dep. de empregada.
Um lindo terreno em Coqueiros. Preço barbada. Negócio Ur­
gente.

.

ESTREITO - al'tos do BESC - Apto. com 2 quartos, dep. de
empregada, sala, cozinha, WC social, área de sejvlço. Finan­
ciado.
AV. BEIRA-MAR NORTE - Edf. Andréa - Apto. e/acaba­
mento fino,. todas as dependências necessárias, o melhor 'da

\ Beira-Mar .. c-s 550.000,00
CENTRO - Rua Almirante Lamego - EDF. MARTINHO
CALLADO, Apto. c/195m2 e fino acabamento. Todas as de­
pendências necessárias. Preço por metro quadrado o mais ba-
rato da Capital.

.

CENTRO - Rua Esteves Júnior no. 91 'em construção, o Edf.
que igual no Centro não há, entrega 10 meses. Todas as de­
pendências necessárias e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. Des. Medei­
ros Filho.
CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC
social, living, copa-cozinha, área de serviço, dep. de emprega­
da, armários embutidos, todo acarpetado, cortinado, condo­
mínio, barato, garagem particular, livrp, 'para financiamento .

CONSTRUTO.RA MARCONDES LTDA.

VENDE-SE URGENTE
üma casa nova de alvenaria medindo 153m2, com dois pavi­
mentos, constituída de: 5 quartos: sala; cozinha: despensa e

.
dois banheiros. Parte de cima toda acarpetada. Terreno me­

di ndo 11 x45 de frente paraa Lagoa.
Uma linda área de terra com 424.750,00m2, a 15 km do
centro da Capital, própria para sítio, com pastagem, água e

luz, ao lacto de Escola e Igreja. Excelente preço.
Um terreno com área de 2.67'0,OOm2, próprio para chácara e

residência. Situado à Rua Gentil Sándin - Praia Comprida -

São José. .'

CONSTRUTORA EIMOBILlÁRIA JOWI LTDA.
AV. IVO SILVEIRÁ Na. 4.5()'1, Fones: 44-1902 e 44-0302.
Creci no. � 7

CONSMAR

MESTRE' DE OBRA,
Precisa-se de MESTRES DE OBRAS que tenham

prática em estruturas de concreto armado para admis­
eâo imediat�. Bom salá'rio mais ajuda de custas. Tratar
na rua Dr. Fúlvio Aducci, 540 - Estreito com o Sr.
Dário.

ALUGA-SE CASA
. Aluga-se casa à rua Souza França, 46 [prôximq ao

estádio ,Adolfo Konder). Com 15 compartimentos -

Cr$ 350,00 mensais. Tratar: rua Moura, 25 - Barrei­

ro.s. ..

VENDEMOS
ITAGUAÇU - Apto, com 70m2, 2 dorrn., .sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, garagem, entrada a combinar e sal­
do finan�iado.
BALNEARIO - Residência com 185m2 de área construída.
o-s 360.000',00
BALNEÁRIO - Casa .à Ruà Antônio Mattos Areas, com

Cr$ 35.000,00 de entrada e saldo a combinar ..
J.ATLÀNTICO --: Residência nova com 3 quartos, living, co­
pa-cozinha, banheiro, área de serviço, dependência completa
de empregada, churrasqueira e garagem. Cr$ 18.000,00 de
entrada, saldo financiado. _

ESTREITO':'_ Apartamento ç/2 quartos, living, copa-cozinha,
ba nhe iro , área de serviço, armários embut ido s,
Cr$ 20.0QO,OO de entrada, saldo financiado.
BAR REI ROS - Terreno com 24 metros de frente por 30
metrosde fundos (dois lotes') Cr$ 25.000,00.

, ALUGAMOS

TERRENO VENDO
Rua Abe'ardo Luz - Lote 16 - 336m2. Entr� casas

168/188 - Plano - Ótima localização. Negócio direto.
a vista. Tratar - Carvalho - Sementes - Mercado
Público - Florianópolis.

Apto. '10. andar, Bom Abrigo, c/living, 3 dorrn., cozinha,
. banheiro, dependência de emp,regada, garagem, carpete, e cor­
tinas. Cr$ 2.,200,00.

I- I
TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
B�RCATON LTDA.

!

RUA CEL PEDRO DEMORO No. 1825
FONE - 44-2966 - CRCI - 41

RUA FRANOSCO TOLENTINO;48-CENTRO
CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE

VENDE�'SE
Telefone Comercial no Estreito.
Terreno na Trindade ao lado do Jardim Santa
Mônica.
Tratar pelo fone 44-1051.

AUTO ViAÇÃO. SÃO CRISTÓVÃO SIA
f'LORIANÓPOLlS - Estação Rodoviária - Fone 3476
E�REiTO - Rua Santos Saraiva 300 - Fone 6245

.

pj'oRARI'OS: . \
P/Laguna - 7 -'19,00 - 21,00 horas. I

P/Tubarão'- 7,15 - 9,00 - 11,00 -'13,30 - 16.00
19;00 - 20,30 - 21 ,DO - Carro Leito 22.45 horas.
P/Criciúma .; 7,15 - 9,00 - 11,00 - 1'3,30 - 16,00 -

19,00 - 20,30 ':'.21,00 horas.

P/Araranguá - 7,15 - 9,00 _; 11,00 - 13,30 - 16,00 -

.19,00 .,- 20,.30 - 21,00 horas .

.

PIPo Alegre - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 16,00 - 19,00 -

21,00 - 22,45 Carro Leito e- 23,15 horas Direto.
CONFORTO r: SEG,UI1ANÇ� - PONTUALIDADEIMOBIUÁRIA NOSSA SENHORA I'DE FÁTIMA LTDA .

. Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis
C�RECI 371 --FONE 22-4837

Terrenos a Venda

ITACORUBI - área 23.000 m2., todo plantado e arboriza-·
do, próximo ao Setor de Processamento de Dados do BESC - .

Cr$ 300.00q,0'0. ,

'.

TRINDADE - linda área ç/6.700 m2., próximo a Universida­

de c/ 45m. de frente para estrada principal -

Cr$ 500.000,00.

A NOSSA SENHORA DE FÁTIMA AJUDA A QUEM

TEM FIO.

J.J. PUSCH
'ARQU I,TETO·S

.>-..........'-_.�-------__.

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
Espírito.Santo, você que' me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá � dom
divi no de perdoar e esquecer 0'. mal que' me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste cur-to 'diálogo'
.agradecer-Ihe por tudo, e confirmar mais uma Vez que eu nunca

quero me separar de você, por maior que. seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com você :e

todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado mais uma vez.

Por quatro (4)' graças alcançadas.
.

lA pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer-o

pedido, sendo que dentro destes três dias será ·alcançada a graça, por
mais difícil que seja, publicando assim que recebê-Ia). E.M. R.

" ALUGA-SE SALAREPÚBLICA FEDERATIVA,DO BRASIL
40. Oficio de Notas e Protestos em Geral

EDITAL DE NOTI FICAÇÕES DE PROTE'STO
Faço saber aos que o presente edital virem ou dele conhecimento'

tiverem, que deram entrada neste Cartório à rua Conselheiro Mafra,
37, para serem protestados contra os responsáveis por não terem

sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos ou

por recusarem 'I tomar ciência, (JS títulos com as seguintes çaracte­
rísticas:

Duplicata no. 2952 - valor c-s 413,44 - vencto. 10/07175 - cre­

dor: Persianas Itamarati - portador: Banco do Brasil S.A. - deve-."
dor: RAIMUNDO ALBINO.
3 duplicatas no valor de Cr$ 2.241,31, Cr$ 520,90, Cr$ 601,00 -

venctos: 01/01 e 16/01/75 - credor: S.A. Moinhos Riograndense -

portador o mesmo - devedor: MÁRIO GONÇALVES & CIA LTOA.

Duplicata no. 123125 - valor c-s 1.421,00 - veneto. 09/05/75-
credor: Ind. Reunidas Jaraquá - portador: Banco do Brasil S.A. -

devedor: .cARLOS ALBERTO STUART.
Duplicata no, 12105 - valor Cr$ 1.140,00 - veneto. 12/07/75 -,
credor: Artesanato S.A. Ind., Com. Roupas - portador: Banco do

'Brasil - devedor: ALTAMI RO JOSÉ SAVI ..

Duplicata po. 126/75C - valor Cr$ 1.361.36 - venero. 06/06/75:...
credor: A.G. dos Santos & Cia Ltda. - portador: Banco Brasileiro de

Descontos S.A. - devedor: CLlUS CALÇADOS LTOA.
. .

.

Florianópolis, 31 de julho de 1975
Alice R. Kuntze
Oficial Maior

Aluga-$e uma sala corn telefone situada à Av.

Othon Gama D'Eça, 1'53, 50. andar - sala 52. Tratar
no local.

PRIMAVERA
DE BRUNO HELLMANN

O melhor e mais organizado, de Brusque. Uma.
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car­
los Renaux - altos da Farmácia Lirid6ia
Brusque-SC.

.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Cor­

cei, placas AA-4143, no. Certificado 702329, ano 197,5, pertencente
ao Sr. Aduci Fernandes. '1

CEHTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviadoí o certificado de propriedade de um veículo - Ford
F-600 � placas TP-0017, cor verde selva, de no. 688620, pertencen-
te ao Sr. Deomício Heizem de Oliveira.

.

Tubarão - 28/7/1975

DECLARACÃO'
O Sr. Dirceu Vieira Boeira declara que extraviou o Certificado de

Registro de sêu veícuio marca "Ford Jeep", cor turquesa, ano 1971,
chassis no. C52AA335359, placas ZA-1342.

Araranguá-SC, 2817/75

VENDE-SE
Vende-se móveis usados, em bom estado de conservação. Tra­
tar: rua Guilherme Ferreira s/no. - Capoeiras', ao lado do
depósito da Skol.

. .

ALUGAM-SE

I

VENDEDOR
Precisamos de um Vendedor, Tratar à Av. Cruz e Sou-'
za, 67 - Fone 44-1136 (CAMPINAS)

Salas para escritório em prédio à rua Pedro Demoro,
esq. el Aracy Vaz Calladb .

- Estreito. Aluguel
Cr$ 800,00 - Tratar pelo Tel. 22-5160 horário co­

merciai.

VENDE-SE CHEVETTE
Ano 1974. J6ia. Tratar com Gilberto à rua

Consel heiro Mafra, 99. Fone 44-0953.

TELEFONE

PRECIS�-SE VENDEDOR
.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho r: sala

1009':'" 9 a ;2 e 14 a 18 horas.

Troco residencial prefixo 22 por comercial prefixo 44

Diferença pago à vista. Tratar fone 2203994 - Carvalho

VENDE-SE CORCEL
Vendo Corcel-73, azul colonial. Tratar: fone 22-2233, com

o Sr. Fóes.

PRECISA-SE
Casas no Jardim Itaguaçu, Praia do Meio, Coquei- ,

ros e Bom Abrigo na faixa de 250.000,00 a'
400;000,1)0
TRATAR: Av. Rio Branco, 175

.

., Fone: 22-4550,
com o Sr. Sérgio

PRECISAMOS PARA ADMISSÃO IMEDIATA
1 MECÂNICO
1 ELETRICISTA
1 TORNEIRO
PARA SERViÇOS DE MONTAGEM, TORNO E MA­

NUTENÇÃO INDUSTRIAL
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES: 44-1424 e

44-0224

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

I SUL PECAS .

�44- 1377
I

- - - ,Fones,
44- 1537

���������8 - Estreito.
__�__�_"""
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Helmuth Wiese, 4S-anos, dedica-se à apicultura
há 20 anos, dirigindo lnicialmente o projeto"
tfmido e despretensioso, idealizado'· também por
ele. Wiese começou como um pequeno apicultor no
munidpio de I ndaial em 1954, ano em que fez
curso especializado, colhendo subsfdios que o

auxiliaram melhor na organização da "Cidade das
·

Abelhas", como ficou conhecida
"Há dez anos não havia fomento nenhum. à

apicultura e nem havia apicultores. Fui aos Estados
Unidos em 1965 e este ano pode se dar como o

infcio da "era da. apicultura" em Santa Catarina,
que também co incidiu com uma nova fase em seu.
desenvolvimento, principalmente porque as sobven­
cões começaram a melhorar".

_.

"

Absrovido totalmente em seustrabalho, o gordo
e alto Wíese,sempre se manteve simpático com as

-

abelhas operárias, rainhas e zangões, mesmo quan­
do as/ instalações do seu laborat6rio estavam

localizadas na Trindade. Hoje se constitui num dos

principais especi ai istas entre os sete ex istentes no
, Brasil,

-

PRODUÇÃO,
Aproximadamente as 12 bilhões de abelhas

ex istentes nas duzentas m ii colméias do Estado
, ,

(conhecidas), distribuídas em grupos de-sessenta
mil 'para cada unidade familiar, produzem atual­
mente três m ii para cada un idade fam ii iar, produ­
zem atualmente três mil toneladas de mel, enquan­
to que em 1952 era (de,SOO toneladas .. Um dos

impasses da atual produção é o excedente. criado
com a falta de consumo, ou seja, mercado. O
.exeedente é de mil \ toneladas, "Isto não está
preocupando 1tanto,' embora a· população esteja
sendo enganada, pelos r6tulos. Simultaneamente à

· inauguração do entreposto, pretedemos fazer uma
extensa publ icidade, util izando os meios de cornu­
nicação. O importante paraos apicultores, é que o

entreposto se enquadra dentro dos dispositivos
legais, facilitando a exportação. Até agorafizemos,
embora em 'poucas vezes e em quantidade rnmlma,
a exportação de contrabando. Recebemos grandes
pedidos de pafses europeus, como a' Inglaterra,
alêrn . dos Estados Unidos e Canadá, que também
'são, os maiores produtores do mundo. O interesse

. dos apicultores de Santa Catarina é grande, tanto
que ele já têm ações, deste .entreposto", revelou
Helmuth .:

Para ele, o que qualifica de "naval apicultura",
dentro das mais' recentes técnicas, está sendo
desenvolvida no Oeste Catarinense, associando-a à
fruticultura, que constitui o "habitat" natural e a

matéria primabásica para a fabricação do mel: Por
enquanto, os 1.400 apicultores estaduais se

concentram no meio-norte do Estado e ;10 Litoral
Sul, estimulada pelo reflorestamento à base de
eucal iptos, vegetal que tem um conteúdo de açúcar
'correspondente a-aO%' da constituição global da
fto� "

.' O custo de produção-de 'um quilo de mel! é de
.

y ... -\
'

'.' >., ""' ,... A r- ,-'" .,.- -..._'" �

Cr$ 2,00 e sua vel1dá' .no ;W,ercado 'censumldór '

oscila entre Cr$ 14,00 e Cr$ 22,gO. Argumentam
os' apicultores estaduais que o preço de mercado,
alto e com muitas oscilações, constitui um fator

para que se acumulem excedentes. Mesmo dentro
da escala de produção situada em décimo-sequndo
lugar no mund o, 20% dos brasileiros consome mel.
ASSIST�NCIA E COQPE"RAÇÃO '., .-

· Sócio da Bee Research Association, de Londres,
Helmuth representa esta entidade no Brasil, e dirige
a Associação Catarinense .de Apicultores, de SOÔ
sacias, número expressivo para uma atividade
bastante rara.' "Acredito serem excepcionais as

perspectivas. A Bee Research Association mantem
contatos com entidades similares a' ela subordina-

No princípio as abelhas habitavarn os troncos, ocos das árvores, mais
conhecidos por 'cortiços. Hoje os homens dedicam a esses insetos um

tratamento racional. Os primitivos troncos foram substituídos por caixas
especiais com tampa e fundo móvel, o que facilita sobremodo 'os trabalhos

.

de extração do mel. A apicultura é agora um ótimo negócio:' em Santa
Catarina existem 200 mil colmeias com um total de 12 bilhões de abelhas e

produção calculada em três mil toneladas anuais. Mas, paradoxalmente,
não há mercado para consumir essa quantidade. A posição privilegiada de
Santa Catarina na produção de mel se deve, sobretudo, ãs pesquisas
desenvolvidas na "Cidade das Abelhas" � uma exótica comunidade de 1

milhão e 200 mil abelhas -e 20, técnicos envolvidos no trabalho' de zelar pela
criação. O' "Projeto de Apicultura", que deu origem ã "Cidade das
Abelhas" - distante cerca de l Skrn do centro da cidade, nas proximidades
da estrada que dá I acesso a Canasveiras - foi criado por volta de. 1955"
H'elmuth Wiese, o mentor, dedica-se a: apicultura há 2 (anos, e, é· nome

respeitado entre os estudiosos. Pertinaz pesquisador, ele adverte que apesar
da excepcional produção' catarinense : de mel" há uma desenfreada

proliferação de sucedâneos do produto no 'mercado, prejudicando o

trabalho dos apicultores, Nas prateleiras das vendas e 'supermercados os
.' ,

consumidores encontram várias qualidades de mel' rotuladas de "mel

puro". Essa qualificação não passa de um Sofisma. O proposto "mel puro"
não ultrapassa ao equivalente .a 20% do produto integral. O restante é

composto de açúcar e glicose, simplesmente.' E . não é .po r falta de mel
autenticamente puro que' isso acontece. Helmuth Wiese garante que há um
excedente mínimo de mil toneladas na atual produção de Santa Catarina,- !

,
.. ,

Segundo Helmuth Wiese, "há um

mercantilismo falso" na
comercialização do mel, O produto,
na maioria das vezes, é de má
qualidade. A fiscalização s6 virá
com a instalação de um

'

Entreposto para comércio e

exportação a ser instalado
em São José.

..

das em todo mundo, enviando e recrutando técni­
cos. o apicultôr, assim não ficou ao acaso. Além da
assistência que recebe, há os financiamentos forne­
cidos pelo Banco do Brasil. Esse subsfdlo bancário
tem certas facilidades que outros não possuem por
um detalhe interessante: todo apicultor desenvolve
seu trabalho porque gosta, e a instituição bancária'
sabe que está aplicando bem em apiários. Aquele
que não ternsa apicultura como vocação, desiste na

quarta ou quinta ferroada", explicou. Deu a

.entender que esta confiança tem contrlbu (do para'
que o Projeto de Apicultura ou a "Cidade das
Abelhas", recebesse os méritos de melhor do país e

o que tem maior renome em quase todos os países
do mundo. Citou! o exemplo de [ornallstas e

especialistas do National Geografy Magazine, revis­
ta técnica norte-americana, que estiveram em Flo-

. rianôpolis na semana passada. Pelo que constatou,
uma visita a "Cidade das Abelhas" está se tomando
uma obrigação para estudiosos, estudantes e turis­
tas durante todo o ano, exiqindo um trabalho de
relações públicas intenso. H�16i Puttkamer, 34
anos, apicultor há 14 anos, conhece. os m {nimos
detalhes da vida das abelhas. "Todos fazem pergun­
tas e todos também ficam encantados. Este traba­
lho s6 me deu prazer e milhares de amigos em

Santa Catarina, no Brasil e no estrangeiro".
IDENTIDADE HUMANA
Durante as explicações dadas a estudantes, estes

concluem que a vida e organização social das
abelhas tem certas semelhanças com a sociedade
humana. "Mas não é bem assim"', replica Helmuth.
liA vida humana se, caracteriza por uma continua
adaptação de leis, para manter sua sobrevivência..
Desde seu su rgimento, calcu lado em 60 m ii anos, as, I

abêlhas sempre mantive_ram um tipo de orqanização
estável e definida, sem fazer mudanças de qualquer
espécie. Elas formam uma democracia por instinto,
ou uma instintocracia, Além de não serem racio­
nais, contrariamente ao ser humano. Um variado
número de experiências comprovou este aspecto da
organização, como as de laborat6rio realizadas em

São Paulo. De uma centena de abelhas, 70. passa­
rarn a puxar uma alavanca para obter o alimento,
depois que descobrirama fórmula".
ASSOMBFJO DAS AFRICANAS

, Warwik Stevan Kerr, professor de, Genética em

São Paulo,' chegou a pensar no suicfdio depois que
todo Brasil e alguns pafses da América do. Sul
começaram a apontá-Ia como responsável direto
pela introdução das abelhas 'africanas no Pafs. Por
descuido de um empregado' durante experiências
no ano de 1956, algumas centenas se avadiram ou

foram soltas. De comportamento e modo de viver
diferente,' além da 'agressividade e nervosismo 'opos­
tos às nativas, sua d issem inação foi espantosa e na

mesma proporção seus maleffcios foram sentidos:
mortes' humanas por ataques em conjunto de
enxames, entre outros.

Enquanto. os· fins experimentais. de -Kerr se

torrrarsm "suicidas" 'p'ara vidas hurrranas e de
animais até pouco tempo, .stuelrnente os números
de acidentes decaíram noBrasil, segundo Helmuth.
Elas 'se adaptaram ao ambiente e 'mudaram suas

caracterfsticas com os cruzamentos contínuos. De
outro lado, o ailcultor também soube adaptá-Ia,
mudando a localização' dos apiários para, áreas
calmas, ao contrário de antes,' quando se situavam
no fundo da casa e perto dos ruidosos animais
domésticos. A evolucão d o apicultor -também foi.
marcante, passando a'usar indumentária prôpria

.

E as influências indiretas do desenvolvimento da
apicultura são a implantação de florestas artificiais,
como os eucaliptos e astropéias, largamente difun­
didos no Projeto de Apicultura..

I

J

•

•
i

,

,
,

.
,
•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO -01 de agosto de 1975 -Página 16

Asaulasreiniciam segundao

�.

A data, confirmada ontem, prolonga as férias de aproximadamente 828 mi'l estudantes por três' dias
,

/

Cerca de 828 mil a I unos integrantes da rede de ensino
particular lê pública - municipal, estadual e federal - em

Santa Catarina reinicíarão as aulas .na próxima segunda-fei­
ra, dia 4, conforme o calendário oficial dos aproximada­
mente 7.500 estabelecimentos de ensino de todo o Estado.

O novo período. letivo contatá .com 750 mil alunos
cursando o primeiro grau, 60 mil alunos de segundo grau e

18 mil universitários, conforme fontes da Secretaria Esta-'
dual de Educação. _

Na Universidade Federal de Santa Catarina, segundo as

informações do' Departamento de Registro e, Controle
Acadêmico, cerca de sete mil alunos fizeram mais de 40 mil
matrículas de disciplinas para o segundo semestre de 75,
entre os quais 935 novos alunos (calouros) classificados nos
vestibulares de janeiro último.

'

Para o atendimento destes acadêmicos, a Sub-Reitoria de
Assistência e Orientação ao Estudante da Ufsc que, confor­
me as palavras de seu sub-reitor, professor Hans Werner
Hackradt, "encontra-se : de 'portas abertas a 'todos os

acadêmicos da universidade, pronta a auxiliar em tudo que
for possível" está mantendo alguns serviços específicos de
atendimento, principalmente aos calouros do interior.

REDUZINDO DIFICULDADES Especialmente para os estudantes provenientes do ínte- , Já, na prôxíma semana, embora 'sem data marcada' ainda,
Um destes serviços, o de orientação habitacional, visa o rior, a sub-reitoria mantém a Comissão Familiar de Acolhi- serão abertas as inscrições para Bolsas de trabalho, que

auxílio aos estudantes na procura de local de moradia. menta ao Universitário (Cofau), com objetivo de encami- atendérão a todos os acadêmicos da escola. Para os

Aberto a todos es acadêmicos da universidade, o Serviço de rihar estudantes para o convívio com famílias da Capil,al,' calouros, exclusivamente, a Udesc estará recebendo neste

Orientação Habitacional mantêm urna lista de casas e principalmente para programações de, fim de semana. 'semestre pedidos para bolsas de estudo, que permitirão a

apartamentos para aluguel e pensões com informações sobre Atualmente mais de 100 famílias estão inscritas na insenção total ou parcial - de 'acordo Com o nível
preços, condições de habitação e localização. Através de Cofau, que sob a orientação de urn grupo de alunos sócio-econômico - dos pagamentos das mensalidades esco-

'

solicitação dos alunos, indica dois endereços, de acordo assessorados por uma assistente social da Sraoe, executam' lares. Este programa, será desenvolvido conjuntamente com

com as necessidades .do interessado, facilitando urn dos' 'os programas de atividades. , o sub-projeto de atividades, que aproveitará os bolsistas -

problemas mais árduos para o estudante recém-chegado a ' Na sub-reitoria funcionam ainda serviços de assistência "para evitar o caráter puramente paternalista das bolsas -

cidade: o alojamento acessível. em meio ao inflacionado, médico-odontológica e de apoio na redução, de despesas na na execução de pesquisas, serviços de monitória e adminis­
mercado imobiliário da cidade. universidade, de acordo com a análise do nível sôcío-econõ- trativos em geral, de acordo com as' necessidades da

Para apoio financeiro aos estudantes de baixo índice
,

mico dos candidatos, bem como dispõe-se a orientação de universidade.
sócio-econômico, a sub-reitoria está estudando a possíbílida- qualquer espécie aos acadêmicos daUfsc, Manterá ainda o Projeto de Estágios Oficiais de seus

de de reab rir as inscrições' para as bolsas de trabalho. Este NA UDESC, OS MESMOS CUIDADOS
'

alunos é urn Projeto' de Recreação deverá ser' implantado
estudo é motivado, conforme declarou o porta-voz do A Universidade para.o Desenvolvimento do Estado de proximamente unindo esforços do Daoe, do Diretório'
órgão, pelo grande número de inscrições remanescentes do Santa Catarina (Udesc) receberá neste semestre 215 :novos Central dos Estudantes da Udesc e de seus diretórios'
primeiro semestre deste ano, as quais não puderam ser' alunos, que formarão, com os veteranos, um total de 2021 acadêmicos. ' <. '

atendidas na totalidade. Atualmente o setor de assistência em suas cinco unidades de ensino. - Daremos ênfase especial - declarou o diretor do Daoe",
social da Sraoe mantém cerca de 450 bolsistas distribuídos Da mesma forma que a universidade federal, manterá .. Fernando Fernandes de Aquino - aos alunos das unidades

pela própria universidade e por empresas do setor público e serviços de assistência, através de .seu Departamento de do interior, - Lages e Joinvílle .:..., visando urna perfeita
privado da Capital. <, Apoio e Orientação ao Estudante. integração de toda a universidade.

Um dia especia,l para oS 307 detentos:

missa, churrasco, sobremesa e jogos.
Repetindo as festividaíes a­

nuais do ''Dia doSentenário"
- cornemoraío a lo.de agos­
to - a Penitenciária Estadual
de Santa Catarina progra­
mou para hoje atividades

especiais para os 307 deten­
tos, que terá prosseguimen­
to amanhã ,com a programa­
ção dirigida .aos 47 senten­
ciados e seus 123 dependen­
tes, integrantes da comuni­
dade da Colônia Penas Agrí­
cola Desembargador Urbano
Salles, desenvolvida em Ca-­
nasvieiras.

'

Conforme o' programa A festa, anunciada pelo diretor.
'

oficial divulgado pela admi-

nistração da penitenciária, a partir das 6 horas todos os

presidiários estarão reunidos para um lanche matinal que,
embora simples - leite com chocolete e cuca -, se

constituirá numa refeição especial, variante do café puro
com pão servido' normalmente. Às 8 horas o arcebispo
metropolitano Dom Afonso' Niheus celebrará a missa
comemorativa aos detentos e, a seguir, será iniciado o

programa esportivo - 9 horas --: provas de diversas
modalidades elaboradas pela liga interna, do presídio. O

.almoço especial, que será servido ao meio-dia, terá incluído
em seu cardápio churrasco de gado coII1 acompanhamento
de farofa, maionese, pão especial, maçã e refrigerantes.

A programação vespertina inicia-se às 13 horas, com as

partidas de futebol. de campo' entre equipes titulares e

reservas do "Esperança" - time dos detentos - e da Escola
de Aprendizes Marinheiros, na disputa de dois troféus. as 16
horas a penitenciária estará aberta aos famílíares dos'
sentenciados para visitas. As 18 horas, jantar para detentos
e servidores.

"

I

•

Servidão Reis: tubos para escoamento das águas pluviais.

Rua Afonso Pena: Cf $ 9,8 mil e 60 dias para conclúsão.

o encerramento, às J9 horas, será com a, €)ntrega de
troféus aos atletas vencedores das provas desportivas, aos

cinco 'sentenciados de melhor comportamento e aos dois de
melhor aproveitamento 'em cada setor de trabalho -.» Às 20
horas, apresentação do �'BaI1d Shaw" da Polícia Militar
catarinense. '

SÁBADO', NA COLÔNIA AGRÍCOLA ,

As comemorações iniciarão às7h30min lia refeitório da
Colônia Penal Agrícola -para os solteiros, com o lanche
especial de leite com chocolate e cuca; aos casados, haverá a

distribuição de mantimentos para a substanciação do lanche
'nas suas residências, na colônia, incluindo guaraná'), (refrige­
rantes) laranjas- e maçãs. Das 8h30min às 11h30min, serão
desenvolvidas as atividades esportivas que culminarão com a

distribuição de 3'8 troféus aos competidores vencedores das
provas de corrida de obstáculos, prova de resistência,
corrida de velocidade, bola militar, quebra-pote, prova-gin­
cana de maçã 11!l água e maçã no cordão, cabo-de-guerra e

briga de galos. As 11h35min, almoço: churrasco, linguiça,
farofa, salada, arroz e maionese. .

.

.

'

À tarde, li partida de futebol de campo entre a Sociedade
-Esportíva Dr. Walter B. Wanderley - dos sentenciados �.

com o time dos funcionários do Banco Auxiliar do Estado
de São Paulo, às 13h30min marcará o reinício das ativida­
des. Às .16 horas, celebração da missa comemorativa. E às
,17, encerramento no local, da exposição dos produtos
agrícolas (salão do refeitório), com reunião de toda a

população da colônia. Na o-casião se fará a entrega de dez
. prêmios aos detentos casados, indicados por uma comissão
como vencedores de: possuidores da maior área 'de terra

plantada (dois prêmios); possuidores da residência melhor
conservada e organizada (dois prêmios); aos que apresenta­
rem qualquer produto agrícola que se classifique como

"excelente" (dois prêmios); aos dois sentenciados aponta­
dos pelá guarda como de melhor comportamento; e às duas
famílias classificadas pela comissão de vigilantes e funcioná­
rios como melhores orientadores na educação do lar.

Prefeitura 'executa
obras de pavimentação
e drenaqern no Estreito
A Secretaria para os assuntos do Estreito, da' Prefeitu­

ra, está exeeutando várias obras de pavimentação � drena­
gem em ruas 'daquele bairro. 'Várias frentes de trabalho,
com operários da proópria Secretaria, estão fazendo servi­

ços nas ruas Walde,mar Ouriques, Afonso Pena, Servidão
Reis e em 'breve serão iniciadas as obras nas ruas Ildefonso
Juvenal e José de Abreu.

Segundo informou o capitão Paulo WatertkeRer, que,
atualmente responde pela Secretaria do Estreito, a Prefei­
tura está executando paralelamente trabalhos de colocação
de canos para a retirada de águas servidas das ruas, nos
morros daquele bairro, os quais estão, sendo feitos em

cooperação" com 0S moradores daquelas ruas que colabo­
ram comprando os' canos. Dentro desse programa; já fo­
ram atendidas as ruas Coronel Caetano Costa, Tupínambá
e João Caetano, todas no Bairro de Fátima.

Informou ainda o Secretário que outras vias poderão
ser beneficiadas com esse trabalho, desde que os morado­
res comprem o material necessário. A pavimentação das
ruas está sendo feita em ritmo acelerado, sendo que na

rua Afonso Pena" onde foram concluídos recentemente as

obras de drenagem,' terraplanagem e compactação, duas
frentes de trabalho fazem a pavimentação colocando lajo­
tas. A obra deverá ser concluída em 60 dias, em uma

extensão de aproximadamente 1.700 metros, devendo cus­
tar 98 mil cruzeiros.

Embora os operários estejam trabalhando nos dois sen­

tido _: das' extremidades para o centro da, rua - houve
certa' dificuldade tendo em vista a existência de uma

pedreira ql!le está sendo desmontada. Outrá equipe de
operários da Secretaria do. Estreito está executando as

obras de drenagem lia Servidão Reis '7' travessa da rua

Max Schram - para captação das águas pluviais,· que
cqmumente alagam o lixal, J>ara complementação dessa
obra, emtra equipe. de op�rários �stánbrindo uma vala na

própria rua: '.Max Schram.e. colocatH:lo. tubos para· escoa­
mentos das, águas pl1l'viais 'até o mar, através da Servidão'
Re,is.
'. "

Este é o segundo traqalho de drenagem a ser executado
na Servidão Reis, tendo em vista que o primeiro, feito por
firma empreiteira, era insuficiente para li captação do
volume de águas que trazia como consequência o. alaga­
mento no local em épocas chuvosas.

A rua Waldemar Ouriques, que liga a rua,Dib Cherem'
em Capoeiras; com a rua Felipe Neves, no Bairro de

. Fátima, está sendo, em sua parte final pavimentada a

paralelepípedo�, tendo em vista que as obras de dreÍlage�
e terraplan,agem no local foram concluídas há algu,m tem­

po. Aproximadamente dois terços d0 calçamento já foi'
concluído e o material necessário. ,está sendo fornecido
pela empreiteira. A .obra terá um custo aproximado de',
133 mil cruzeiros e deverá ser entregue ao' tráfego em

poucos dias.

A Feira de Artesanato permanecerá aberta à visitação pública até depois de amanhã

artesêios e abre II Fearte

Bela' Vista reúne 150

Será inaugurado hoje às sanitários e salas pará abri-
17 horas, o Centro Comu- gar uma assistente social e
nitârio do bairro Bela Vis" treze estagiárias das áreas
ta - Cohab ., deBarreiros, do.Serviço Sociál, Bibliote- A II FEARTE
o qual "atingirá diretamen- conomia Educação Ffsica
te 1000 pessoas e indireta- ePedagogia.

, mente .:,800'� � Paralela- No Centro, também
mente será drena ao públi- funcionarão cursos profis­
co a 2a. Fearte - Feira de sionalizantes para qualifi­
Artesanato do bairro Bela cação de mão-de-obra; cur­
Vista, que apresentará tra- sos semi-proftssionalizan­
balhos de artesanato da tes, com o objetivo _

de
ra a exposiçõo, proporcio- .

comunidade, entidades e. proporcionar a participa-
nar melhores condições de _

ar tistas convidados" no 'ção em grupos, como meio
. .

a c
.. de socializaçõa e encami- sociabilizaçõo e iniciação

propno entro omuntta- "'" uv •

profissional.rio. nhamento, ao trabalho e
Dl"

- .

O CENTRO COMUNITÁ- uma escola de artes para
e e a parttciparõa cmco

RIO
'

atender a 30 crianças.' grupos de artesãos da co-

Construido dentro de Ele foi construido pela munidade num total, de
.

moderna técnica, numa Secretaria do Trabalho e
150 pessoas; entidades co­

área de 739m2., para uma Promoção Social através
_
mo o Educandário 25 de

comunidade constitutda da Companhia Habitacio- Novembro, Centro de Re­

por 1008casas e um total nal de Santa Catarina, com cepção e Triagem de Bar­

aproximada-de 7.000 pes- recursos oriundos da Fun" reiros, Educandário Santa

soas, .0 prédio do, Centro dação Nacional do Bem- Catarina ePromenor.

Comunitário possui três -Estar do llfenor - Funa- Os grupos comunitários
blocos. No primeiro fun- bem. A odministraçõo do e entidades, convidadas

cionará um salão demúlti-: mesmo sermantida através apresentarão trabalhos em

plas atividades, onde serão da Cohab em convénio couro, vidro, metal, talha,
" realizadas treinamentos, com a Funabem. escultura.icerâmica; bichos
palestras, Teatro e festivi- Edite Fink de Souza, em feltro e astracã; tapeça-
.dades sociais; 1'/)} segundo componente da Liga Femi-: ria, telas e flores.
funcionará o Centro Re- nina do bairro Bela Vista, A Feira estará aberta

creativo 'Infantil, com a' diz que "com este Centro também no dia 2, sábado,
capacidade pára 200 crian-

.

a juventude aprenderâ mui- a partir das 14 horas, onde
.

ças em perlodo maternal to. 'As crianças terão bi- todos os trabalhos estarão
e jardim de infância: bliotecas e' poderão estu- à venda. A renda dos tra-

O terceiro terá bibliote- dar. E todos que tiverem bdhos dos artistas da co­

ca para crianças é �ultos; um horário' disponivel vi- munidade reverterá em be­

administração, com dois rão ajudar nos trabalhos. É ne/tcio do Centro. As de

mais uma prevençõo .con­

ira a marginalização de'
menores':

A Feira de Artesanato
tem por objetivo, explica a
coordenad ora Clotilde
Monteiro, descobrir os va­

lores artlsticos da comuni­
dade e dos grupos que
prepararão os trabalhos po-

, ,

outros artistas e entidades,
70% serão pára os mesmos
e 70% para o Centro.
No mesmo dia, sábado,

haverá apresentação do

Grupo Folclórico "Ribei­
rão da Ilha': No dia 3,
domingo, a feira continua,
e às 9 horas haverá missa

. campal com, apresentação
do 'coral da '''Ação Social
de' Barreiros"; 10 horas,
continuação da venda dos
trabalhos expostos; 15 ho­
ras, apresentação da Banda
do Educandário' XXV de
Novembro e às 21 horas
Shaw Musical e eleiçõo e

coroação da Rainha da II
FEARIE.

Já estão confirmadas as

presenças dos artistas Aldo
Beck, Dircêia Binder, Ro­
drigo de Haro, Martinho
deHaro,Meyer Filho,,Max .

Moura eNini, que também
irão expor seus trabalhos.
No Centro Comunitário

do bairro_ Bela Vis_!a, hoje I '

em sua malffJUraçao, esta­

rão presentes/o governador
Antônio' Carlos Konder.'
Reis; Fawler deMello, pre­
sidente da Funabem; Fer­
nando Bastos, Secretário
do' Trabalho e Promoção
Social; Telmo de Arruda
Ramos, presidente da
Cohab e outras autorida-
des. �

Reaiuste
'dos preços
das tarifas
postais

chega até a

333,33'0

.

normal, que custava 50 cen­

tavos, passa a custar' 70 cen­

tavos. O telegrama terá o

preço fixo de percurso de

Cr$,3,70 por um mínimo
de dez pàlàvras. O aerogra­
má,

'

que .custava 50 centa­

vos, passa a custar 60 centa­

vos, inàs será vendido ainda
durante algum tempo pelo,
preço 7tntigd, uma 'vez que
foram impressos muitos pa­
péis com este carimbo, e co­
mo é um produto ainda no­

vo, Mo é muito utilizado

pelo público.
As cartas com aviso de

recebimento (AR); que cus­

tavam Cr$ 1,50 pas�am a

custar Cr$ 5,00., mindo um,
,

aumento de 333,.Ú por cen­
to: As cartas com regiStro,
que custavam Cr$ 4,00, pas­
sam a custar Cr$ 5,00. Os
cartões postais, de 50 pas­
sam para 60 centavos. A te-

Novos preços em vigor hoje.

leçarta �ustará Cr$ 2,40.
SERVIÇOS
A ECT oferece diversos

tipos de serviço, Como os es­

peciais: Seed � Serviço Es- \

pecial de Entrega de Docu­
mentos (dentro de 24 horas,
sob contrato com os usuá-

Os novos,preços das tarifas
postais entram hoje em vi�
goro Segundo o diretor da

Empre� de Correios e Telé­

grafos - ECT -, João Parto'
Walraven, é "apenas, um rea­

juste, de acordo com os �s­
tudos feitos pelo Conselho
Interministerial de Preços -

CIP' -, porque os nossos

preço,s estavam desatualiza­
dos".

Uma carta de tamanho
'

rios) e o Serca - Serviço de
Correspondência Agrupada
(contrato de malote). Os

serviços convencionais com:'
preendem o reembolso pos­
tal, vale postal, porte pago,
cartão-resposta comercial e

caixa postal. Enquadrados
como "outros 'serviço;" es­

tão a venda, e cobrança de
, carnets e prestações, através
de contratos'.' com grandes
firmas, principalmente do
Rio e São Pqulo. E ainda, há
os I "produtos", que são os

aerogramas, cartas, selos or-
"

dináriQs e comemopativos,
telegrama e o álbum filatéli­
co intitulado .Selo, Peque­
na- Janela para o Brasil e o

Mundo", para os iniciantes
em filatelia

A ECT catarinense pos­
sui atualmente em todo o

Estado 160 carteiros, e 40
em Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




